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Esc LASA suspeita de homicídio 
duplo seguido de suicídio 
abala aldeia de Seia rúnu 


Rio quer vender sete 
bairros dentro de um mês 


Câmara do Porto pretende alienar, numa primeira fase, sete bairros municipais, com preços por habitação 
que oscilam entre os 8.300 e os 55.000 euros. Proposta será apresentada na próxima reunião do Executivo 
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BAIRROS MUNICIPAIS DO PORTO 


Câmara quer vender 
sete bairros 


Casas mais baratas rondam os 8.300 euros e as mais caras 
ultrapassam os 55 mil euros 


PATRÍCIA CARVALHO 


A proposta de venda de bairros 

sociais da cidade vai, finalmente, à 
próxima reunião de Câmara do Por- 
to. Depois do chumbo da última pro- 
posta, no ano passado, o vereador da 
Habitação, Paulo Morais, prepara-se 
para levar à avaliação dos restantes 
membros da autarquia um novo con- 
junto de documentos que defendem 
a venda de sete bairros, e a que o 
COMÉRCIO teve acesso. Os candi- 
datos são os agrupamentos habita- 
cionais das Condominhas, Pastelei- 
ra Nova, Falcão, Agra do Amial, 
Bom Sucesso, Fernão Magalhães e 
Vale Formoso. Os preços variam en- 
tre os 8.305 euros, por uma casa do 
Tipo 1 (TI), no edifício G, do Agrup. 
Hab, de Agra do Amial e os 55.448 
euros que poderá pagar o comprador 
de um TS, no Bloco 2 do Vale For- 
moso. Se o documento for aprova- 
do, as casas poderão começar a ser 
vendidas um mês depois. 
É já na próxima terça-feira que 
a Câmara do Porto pode aprovar a 
tão falada proposta de venda dos 
bairros. Com novos agrupamentos 
habitacionais - apenas as Condo- 
minhas transita da proposta inicial, 
desaparecendo da lista de vendas os 
bairros da Mouteira, Monte da Be- 
la, Choupos e Central de Francos - 
Paulo Morais espera pela reacção: 
da oposição, consciente de que po- 
derá haver alguns ajustes a fazer. 

Contudo, o vereador da Habita- 
ção garante que todos os bairros 
agora em discussão foram devida- 
mente estudados e avaliados, e que 
os preços encontrados tiveram em 
conta critérios rigorosos. “Estes são 
os primeiros de um conjunto de 
bairros cujas casas queremos vir a 
vender. E são estes porque o pro- 
cesso de avaliação, tendo por base 
um conjunto de critérios, como a 
vetustez, a conservação e o confor- 
to, está feito e foi homologado”, dis- 
se ao COMÉRCIO, Paulo Morais, 
acrescentando: “No estabelecimen- 
to de preços levou-se em linha de 
conta que bairros diferentes têm 
preços diferentes”. A juntar a isto, 


está a própria indicação do Institu- 
to Nacional de Habitação (INH), re- 
lativamente aos preços a aplicar nos 
bairros construídos ao abrigo do 
Plano Especial de Realojamento 
(PER) - Condominhas, Pasteleira 
Nova e Falcão. Ainda assim, Mo- 
rais não garante que todas as habi- 
tações estejam em perfeito estado 
de conservação. “Relativamente a 
todos eles continuamos a fazer 
obras de requalificação”, admitiu. 

Contas feitas, as casas mais ba- 
ratas encontram-se nos agrupamen- 
tos habitacionais de Agra do Amial 
(onde um T4, no Bloco G, pode ser 
adquirido por pouco mais que 15 
mil euros) e Fernão de Magalhães 
(um T4, no Bloco 10, não ultrapas- 
sa os 16.626 euros). Já os mais ca- 
ros podem ser encontrados no re- 
cente agrupamento habitacional do 
Falcão onde um T1, com 61,26 me- 
tros quadrados chega aos 26.810 
euros. 


QUEM PODE COMPRAR 

As casas que a Câmara preten- 
de pôr à venda só podem ser adqui- 
nidas pelos próprios moradores ou 
pelos seus descendentes, desde que 
garantam o usufruto da habitação 
pelo actual inquilino enquanto for 
vivo. Paulo Morais garante que es- 
ta possibilidade poderá dar “uma 
nova dinâmica” aos bairros. “Uma 
pessoa idosa pode não ter condições. 
para adquirir a casa onde vive, ou 
não o querer fazer. Mas, um filho 
dessa pessoa pode comprar a casa 
que, mais tarde, poderá ser habita- 
da por um neto do actual morador”, 
explica o vereador. 

Certo, é que ninguém será obri- 
gado a comprar as casas onde vive. 
“Esta proposta não visa obrigar as 
pessoas a comprar, Quem não qui- 
ser, mantém-se como inquilino da 
Câmara e nós, enquanto formos o 
principal arrendatário, continuare- 
mos a fazer obras de manutenção e 
conservação dos edifícios”, diz. Ou 
seja, a câmara continuará a fazer os 
trabalhos de conservação exterior 
dos prédios - pintura, por exemplo 
- bem como das infra-estruturas 


comuns - como canalizações. 

Se, por outro lado, gostaria de 
ser o proprietário de uma casa ca- 
marária mas considera que o espa- 
ço que ocupa actualmente está em 
tão más condições que não merece 
a aquisição, a autarquia tem mais 
uma forma de aliciar estes poten- 
ciais compradores. “Nestes casos, O 
caminho a seguir é pedir transfe- 
rência para uma casa em boas con- 
dições e comprar essa”, defende 
Paulo Morais. 


PAGAMENTO A PRONTO 

Quem quiser adquirir a sua ca- 
sa terá que a pagar a pronto. O que 
quer dizer que a Câmara receberá, 
por inteiro, e de imediato, o valor 
da habitação vendida. Quanto ao 
comprador, terá que recorrer a um 
crédito bancário específico que, se- 
gundo Paulo Morais, poderá ter “re- 
gimes especialíssimos” nos casos 
em que os interessados tenham di- 
ficuldade em pagar 

O vereador garante mesmo que 
Já existe uma entidade bancária dis- 
posta a emprestar o dinheiro neces- 
sário, nestes termos, aos potenciais 
compradores, mas que só após um 
concurso público é que ficará ga- 
rantido qual o banco que vai traba- 
lhar com a câmara neste processo. 


MAIS BAIRROS ANTES DO VERÃO 

Se os sete bairros cuja venda é 
proposta receberem o “ok” do exe- 
cutivo - ou, pelo menos, alguns de- 
les, porque são apresentadas pro- 
postas independentes e não uma 
única -, Morais garante que conse- 
gue apresentar a forma de imple- 
mentar as vendas rapidamente. 
“Um mês após a aprovação, apre- 
sento a forma de implementar a 
venda”, disse o vereador, 

O processo de venda dos bair- 
ros não deverá parar por aqui e o 
vereador da Habitação diz mesmo 
que, se tudo correr bem, “antes 
do verão” espera pôr à venda mais 
alguns bairros. Por enquanto, 
podem ser adquiridas 1241 casas, 
avaliadas em quase 29 milhões 
euros, 


Rio defende habitação social como apoio transitório 


ANA CRISTINA GOMES 


Falando sobre a venda dos bairros do Porto, o presidente da Câmara considerou ontem, na sessão de en- 
cerramento de um encontro nacional sobre arrendamento social (ver página 22), que a habitação social deve 


funcionar como apoio'transitório”, para ajudar 


quem precisa a integrar-se no mercado de arrendamento. Ad- 


mitindo que, em Portugal, este mercado “não existe”, Rui Rio frisou ser essa “a lógica da habitação social”. 
A excepção, ao contrário do que acontece, “deve ser uma pessoa morar toda a vida em habitação social”. 
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Agrupamento Habitacional do Vale Formoso 


Valor 
Unitário 


25.936 € 
31,340 € 
31.933 € 
32.167€ 
38.928 € 
38.926 € 


3975 E 
41430€ 
38.378 € 
38.926 € 
38.982 € 
55.448 € 


32975 € 
38.982 € 
38.926 € 
38378 € 


32.975 € 
38.982 € 
38.926 € 
38.378 € 


Unitário 


11.807 € 
13.785 € 
16.579 € 


10,851 € 
nIsse 


11,807 € 
13.785 € 


9407€ 
13.832 € 
16.626 € 


10,876 € 
13.298 € 


10.851 € 


12,14e 16 SITE 


13e17 


10.876 € 
13.298 € 


9314 € 
18 1.084 € 


Valor 
Unitário 


26303€ 
26,810 € 


N852€ 
34.531 € 
3s.143€ 
35.603 € 


40,544 € 
4LI61E 
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Tipologia 


Agrupamento Habitacional da Pasteleira (Nova) 


Valor 
Unitário 


15.966 € 
16,853 € 


RAE 
23.654 € 


28.089 € 
28,680 € 


T4 ma 


31.31 € 
31.932€ 
32819€ 
33115 € 


Agrupam 
Tipologia 


Valor 
Unitário 


25.792 € 
25,885 € 


35.024 € 
35,160 € 


43.126 € 
43.827€ 
46,350 € 


49.798 € 
52.962 € 


Edifício 


Valor 
Unitário 


Nº 
de Fogos 


13.127€ 
13.564 € 


2” 
10 


12.595 € 


28 


12,620 € 


28 


10.058 € 


10.058 € 


14.395 € 
14.671 € 


8305 € 
15.179 € 


rio|n|imoto|m| > 


14.395 € 
14.671 € 


: 


Tipologia | Área Útil 
(m2) 


o Bom Su 


Valor 
Unitário 


pP»DDDDD 


Monitor 151" TFT 

Intel Fonhiunt a - 2.8 Ghz FSBS33 
S12MB DORAM 

Combo (DVD +CO-RW) 

4068 

VGA 64MB Shored Memory 
Sistema Operativo não incluido 

2 hnos Gorantia (baterio 6 meses) 
Olerto de Microfone NGS MS 102 


46 10.053 € 


COMPUTER SYSTEMS 
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Mobile 
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BAIRROS MUNICIPAIS DO PORTO 


Ricardo Meireles 


Paulo Morais, vereador da Habitação, espera poder começar a vender os bairros dentro de um mês 


Oposição chumbou a primeira 
opção de Paulo Morais 


Proposta previa venda de cinco bairros, considerados demasiado caros 


PATRÍCIA CARVALHO 


Choupos, Mouteira, Monte 
da Bela e Central de Francos. 
Aquando da primeira proposta 
apresentada por Paulo Morais, 
eram estes os bairros que o ve- 
reador se propunha a vender, na 
companhia do Agrupamento 
Habitacional das Condominhas, 
Os vereadores da CDU e do PS 
recusaram e os seis votos a fa- 
vor da maioria PSD/CDS-PP 
não chegaram para contrariar os 
sete votos desfavoráveis da opo- 
sição. 

O mau estado de conserva- 
ção dos bairros cuja venda era 
proposta e os preços apresenta- 
dos pela autarquia foram os mo- 
tivos que estiveram na origem 
do chumbo generalizado da 
oposição. Na altura, Rui Sá, da 
CDU, mostrou-se contra a ven- 
da de bairros demasiado desa- 
gradados e sem um plano claro 
de intervenção que permitisse 


prever a sua reconversão a cur- 
to prazo, “Não podemos estar 
de acordo com o anúncio da 
venda sem que, previamente, se 
anuncie um plano de interven- 
ção com a explicitação das di 
versas obras que ser efec- 
tuadas”, disse, na altura, Sá 

Os próprios moradores dos 
bairros da Mouteira, Monte da 
Bela e Choupos, diziam, na al- 
tura, ao COMÉRCIO, que as 
condições das casas - a precisar 
de obras profundas em muitos 
casos - e os preços pedidos 
pela autarquia não deixavam 
grande vontade de comprar a 
habitação. E os preços foram 
mesmo o outro grande motivo 
que levcu a câmara a ter que 
adiar, por alguns meses, a pos- 
sibilidade de dar início à venda 
de parte dos bairros sociais de 
que é dona. 

A discussão da primeira pro- 
posta de Morais contou com crí- 
ticas do PS no que diz respeito 


a este ponto. Rodrigo Oliveira 
apontava, então, a alegada so- 
brevalorização dos preços de al- 
guns bairros, como o de Monte 
da Bela. “Pedir 500 euros por 
metro quadrado num bairro com 
33 anos é coisa que, há 15 anos, 
nem em especulaçãao imobiliá- 
ria se fazia”, criticou o vereador 
socialista. 

Agora, Paulo Morais espera 
que a nova proposta tenha mais 
sorte. Já em Dezembro, pelo 
menos Rui Sá, afirmava que os 
novos valores de que ouvira fa- 
lar para a venda dos bairros - a 
rondar, em média, os 17.500 eu- 
ros - lhe pareciam “baixos”. E, 
se bem que, em alguns casos, o 
valor das casas é muito superior 
a este, noutros, como em Femão 
Magalhães, nenhuma casa che- 
ga sequer a alcançá-lo (as habi- 
tações mais caras são cinco T4 
por 16.626 euros, cada). Um 
ponto que pode pesar muito no 
voto, essencial, de Rui Sá. 
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LÍDER DA COMISSÃO POLÍTICA CONCELHIA SOCIALISTA NÃO POUPA CRÍTICAS AO PRESIDENTE DA CÂMARA 


PS acusa Valentim Loureiro de usar 
Gondomar para se auto promover 


Ricardo Bexiga fez ontem uma análise negativa dos 10 anos de gestão do major: o concelho “marcou passo”, disse 


JOSÉ CARLOS GOMES 


O presidente da Comissão Po- 
lítica Concelhia (CPC) de Gondo- 
mar do PS, Ricardo Bexiga, acu- 
sou ontem o presidente da Câma- 
ra, Valentim Loureiro, de utilizar 
o cargo para promover-se politi- 
camente. 

Numa conferência de impren- 
sa realizada na sede da Federação 
Distrital do Porto dos socialistas, 
Bexiga afirmou que “Gondomar 
foi utilizado pelo major Valentim 
Loureiro para se pôr no mapa po- 
lítico do país. Há 10 anos era um 
obscuro líder de um clube sem 
grande projecção”. O encontro 
com a comunicação social serviu 
para os socialistas tornarem públi- 
ca a análise feita aos 10 anos de 
mandato do edil 

O diagnóstico feito pelo líder 
dos socialistas de Gondomar, que 
é também vereador, não poderia 
ser mais negro. Foram “dez anos 
a marcar passo” e que “hipoteca- 
ram o futuro”, declarou Bexiga. O 
presidente da Concelhia do PS en- 
tende que a gestão social-demo- 
crata do município “é um mero re- 
produzir de políticas estafadas e 
um repositório de ideias incapazes 
de traduzir um verdadeiro projec- 
to mobilizador e de desenvolvi- 
mento para Gondomar”. 

Os socialistas defendem que o 
concelho continua a ser aquele 
que, na Área Metropolitana 
do Porto (AMP), tem “menor ní- 
vel de desenvolvimento económi- 
co, maior desemprego, pior saúde 
e acção social, piores transportes 


e acessibilidades” e onde o meio 
ambiente está “abandonado”. 

Ricardo Bexiga lamentou que 
Gondomar não consiga fixar a po- 
pulação, embora admita que o 
município tem tendência para 
crescer. “Gondomar é o quarto 
concelho da AMP em população 
e com tendência crescente. Temos 
uma população jovem, que vem 
para Gondomar devido à habita- 
ção barata e depois foge”, consi- 
derou. 


“Temos uma população 
jovem, que vem para 
Gondomar devido à 
habitação barata e depois 
foge” (Ricardo Bexiga) 


A explicação para a alegada in- 
capacidade de fixar os habitantes 
resume-se, na opinião de Bexiga, 
à falta de condições de vida. “Não 
temos uma biblioteca, um museu, 
uma rede de escolas técnico-pro- 
fissionais, ensino superior. Não te- 
mos sequer uma política de con- 
servação das tradições e do patri- 
mónio cultural”, sublinhou o pre- 
sidente do PS/Gondomar. 

Ricardo Bexiga vê Gondomar 
como um concelho onde “é difícil 
fazer política”, Para justificar a 
afirmação, acusa a maioria social- 
democrata de sonegar informação. 
“Não conseguimos ter acesso a 
documentos que pedimos ao abri- 


Ricardo Meireles 


Ricardo Bexiga traçou um cenário cinzento da gestão de Valentim 


go do estatuto do direito de oposi- 
ção”, referiu. 

Neste quadro, os socialistas es- 
tão já a preparar a candidatura às 


eleições autárquicas de 2005. Pa- 
ra isso estão a trabalhar em con- 
junto com o movimento cívico 
“Gondomar Século XXI”, forma- 


PS “não conhece 
a realidade” 
do concelho, 


responde o major 


Valentim Loureiro rea- 
giu, ao início da noite de 
ontem, ao texto que os so- 
cialistas distribuíram à co- 
municação social. “O comu- 
nicado do Partido Socialista 
demonstra que quem o assi- 
nou não conhece a realidade 
de Gondomar”, afirmou o 
edil também em comunica- 
do. 

“Os gondomarenses co- 
nhecem-nos bem. Sabem do 
trabalho que temos vindo a 
fazer em Gondomar”, frisou 
o edil, 

No curto documento, 
Valentim Loureiro refere 
que a população pode “fa- 
cilmente perspectivar o de- 
senvolvimento e os grandes 
investimentos que estão a 
ser levados a cabo nas áreas 
da Saúde, Cultura, Acessibi- 
lidades, Transportes, Educa- 
ção, Habitação e, mesmo, 
da Economia”. 


do por membros do PS, no sentido 
de criar uma carta de princípios 
que servirão de base ao projecto 
autárquico socialista. 


JOSÉ CARLOS GOMES 


Os socialistas de Gondomar 
reafirmaram ontem, em conferên- 
cia de imprensa, a intenção de 
apresentarem uma queixa-crime, 
no Ministério Público, contra se- 
te presidentes de junta do conce- 
lho, eleitos pelo PSD. 

Tal como o COMÉRCIO on- 
tem antecipou, o PS/Gondomar 
acusa os autarcas de Fânzeres, 
Foz do Sousa, Gondomar (S. Cos- 
me), Jovim, Lomba, Medas e Rio 
Tinto de actos que configuram 
“indícios da prática de peculato de 
uso! causa está a publicação 
de anúncios em nome daquelas 
juntas de freguesia elogiando o 
presidente da edilidade, Valentim 
Loureiro, e, em alguns casos, o 
próprio Partido Social-Democrata. 

Os textos publicitários foram 
publicados pelo quinzenário “No- 
tícias de Gondomar”, num cader- 


Queixa-crime contra autarcas 
do PSD vai mesmo avançar 


no especial, dedicado aos 10 anos 
de mandato de Valentim Lourei- 
ro, no dia 16 de Janeiro. 

De acordo com o presidente 
da Concelhia do PS, Ricardo Be- 
xiga, foram violadas algumas 
obrigações dos eleitos locais, de- 
signadamente os deveres de “ac- 
tuar com imparcialidade, de res- 
peitar o fim público dos poderes 
em que se encontram investidos e 
de não patrocinar interesses parti- 
culares, próprios ou de terceiros, 
de qualquer natureza”. 

O presidente da Junta de Fre- 
guesia de Rio Tinto, João Moura, 
contactado pelo COMÉRCIO, de- 
clarou que “o PS está desespera- 


do”. E lançou um desafio: “Não 
tenho medo nenhum, eles que vão 
para o Ministério Público, que eu 
lá estarei”. 

O autarca assegura que “a Jun- 
ta de Rio Tinto não vai pagar um 
tostão e o PSD de Rio Tinto tam- 
bém não pagou”, Declarando não 
saber se o anúncio foi gratuito, 
João Moura vinca que, se for ne- 
cessário custear alguma despesa, 
“é o João Moura que vai pagar”. 


PUBLICIDADE PAGA 
O director do jornal local, Rui 
Barbosa, deu ao COMÉRCIO 
uma versão diferente, dizendo que 
“o departamento comercial do 


“Notícias de Gondomar” contac- 
tou todas as juntas no sentido de 
colocarem no suplemento uma 
mensagem sobre os 10 anos de 
mandato”. Rui Barbosa frisou que 
todos os autarcas foram avisados 
de que os anúncios tinham “ca- 
rácter publicitário”, pelo que te- 
riam que ser pagos. 

“Iremos facturar às juntas”, 
sublinha Rui Barbosa, acrescen- 
tando, todavia, que “já tem acon- 
tecido” este tipo de publicidade 
não ser pago pelas autarquias, mas 
pelos presidentes a título indivi- 
dual. 

O director do “Notícias de 
Gondomar” conta ainda que os 


textos publicados foram da res- 
ponsabilidade dos eleitos locais. 
“Na maioria dos casos foram as 
juntas que enviaram os textos ou 
deram o teor da mensagem por te- 
lemóvel”, conclui. 

Outro dos presidentes de jun- 
ta envolvidos no caso, o autarca 
de Medas, António Carvalho, des- 
valorizou a queixa-crime. “Eles 
[PS] que tratem da vida deles, que 
eu trato da minha, que é fazer obra 
para a freguesia”, afirmou ao CO- 
MÉRCIO. Quanto ao pagamento 
da factura de publicidade, Antó- 
nio Carvalho assegurou que “al- 
guém vai pagar. Ou a junta ou eu 
próprio do meu bolso”, declarou. 

O COMÉRCIO tentou ouvir 
os restantes presidentes de junta 
acusados pelo PS, assim como o 
presidente da Concelhia de Gon- 
domar do PSD, José Luís Olivei- 
ra, mas tal não foi possível até ao 
fecho desta edição. 
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PRESIDENTE DA JUNTA ACUSA VEREADOR DA HABITAÇÃO DE NÃO “CUMPRIR PROMESSAS” 


Campanhã ameaça quebrar 
colaboração nos realojamentos 


Vinte famílias em situação “precária e sub-humana” deveriam ter tido casa “antes do Inverno” 


ARNALDA BARBOSA 


A Junta de Freguesia de Cam- 
panhã ameaça “cessar e interromper 
o acordo de colaboração” com a Cã- 
mara do Porto, no que se refere à si- 
nalização e selecção de casos “ur- 
gentes e prioritários” de realoja- 
mento. Em causa estão as promessas 
“não resolvidas” do vereador da Ha- 
bitação uma frase que este terá pro- 
ferido na última Assembleia Muni- 
cipal (ocorrida na semana passada), 
quando confrontado sobre o assun- 
to, de que não resolvia “casos parti- 
dários”. 

O autarca espera por respostas 
até ao final de Fevereiro. Se tal não 
acontecer prometeu deslocar-se até 
à Assembleia Municipal (AM), jun- 
tamente com os moradores, e lá pro- 
testar. Fernando Amaral convocou 
ontem jornalistas e membros das 20 
famílias com necessidades mais pre 
mentes de realojamento. No encon. 
tro foi denunciado que os proces- 
sos das vinte situações de “perigo 


O executivo da Junta de Campanhã juntou ontem as famílias da freguesia que aguardam uma casa da Câmara 


iminente” estão na Câmara desde 
Outubro de 20/02 e que, somente em 
Outubro de 2003, Paulo Morais re- 
cebeu o executivo de Campanhã. Na 
altura, o vereador “garantiu que os 
problemas seriam resolvidos ainda 
antes do Inverno, que as famílias se- 
riam realojadas”, disse Fernando 
Amaral. Mas tal ainda não aconte- 
ceu, pelo que o autarca coloca a hi 
pótese de nunca mais “elencar” si 
tuações para realojamento, tal como 
a Câmara preconiza, e avançar até 
uma sessão da AM juntamente com 
as famílias afectadas. 

Entretanto, na última reunião da 
AM uma das moradoras em causa 
“Perguntou” a Paulo Morais sobre a 


sua situação e este “respondeu que 
não estava para resolver casos de 
politiquice”. A Junta de Campanhã 
foi eleita pelo PS. 

Os moradores presentes no en 
contro de ontem contaram as suas 
vidas difíceis e disseram que haviam 
recebido cartas da Câmara para se 


deslocarem à Junta com vista a ex. 
porem as suas situações. Isto, já de 
pois da Junta ter enviado os proces: 
sos para autarquia, o que revela uma 
total “descoordenação”. 

Segundo Fernando Amaral, à 
maior parte dos 20 casos já foram 
“vistoriados pela Câmara” 

A Junta disponibilizou à comu 
nicação social uma lista com os no- 
mes e moradas das 20 famílias “pa 
ra que os jornalistas possam confir 
mar o quanto estas pessoas, algumas 
com filhos deficientes, vivem na 
mais completa degradação' 


Obrigado a todos. 


1º Trim. 2º Trim. 
2003 2003 


re 
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EM CAUSA ESTÁ A SUSPEITA DE BAIXAS FRAUDULENTAS, DENUNCIA A COMISSÃO DE TRABALHADORES 


Trabalhadores da Câmara 
chamados à Polícia Judiciária 


Caso deve envolver mais de 100 médicos. PJ quererá confirmar as situações de doença 


PATRÍCIA CARVALHO 


Vários funcionários da Cá- 
mara do Porto, que apresentaram 
atestados médicos, durante os 
anos de 2002 e 2003, estarão a 
ser chamados à Polícia Judiciária 
xplicar, entre outras 
stavam mesmo doen- 
ram amigos do médico 
que passou o respectivo atestado. 
A denúncia foi feita, ontem de 
manhã, pela Comissão de Traba- 
lhadores (CT) da autarquia, du- 
rante a tomada de posse deste or- 
ganismo, e é apenas um dos as- 
pectos que levam a presidente da 
CT, Benilde Caldeira, a prever 
que “vamos ter dois anos tão du- 
ros como os anteriores, senão 


mais”, O caso chegou ao conhe- 
cimento da CT há algumas se- 
manas e envolverá ainda mais de 
100 médicos. Os dirigentes da 
CT não sabem quantos funcioná- 
rios terão sido já ouvidos na di- 
rectoria do Porto da PJ mas têm, 
na sua posse, alguns documentos 
que comprovam a constituição de 
arguido de, pelo menos, um de- 
les. Luís Morais relembra os fac- 
tos que ouviu de uma dessas pes- 
sous. 

“A senhora foi chamada à PJ e 
lá disseram-lhe que era arguida e 
que lhe estava a ser movido um 
processo-crime. Depois, pergun- 
taram-lhe por que estava doente, 
de que sofria, quem lhe passou o 
atestado e se o médico era amigo 


Selo Português ». 


A distribuição desta moeda será efectuada por intermé- 
dio das Tesourarias do Banco de Portugal e das 


Instituições de Crédito. 


de Outubro. 


BANCO DE PORTUGAL 


DEPARTAMENTO DE EMISSÃO 
E TESOURARIA 


AVISO 


O Banco de Portugal leva ao conhecimento do público 
que, a partir da presente data, vai colocar em circulação 
uma moeda com o valor facial de €5 de colecção em 
liga de prata, alusiva ao tema «150 Anos do Primeiro 


As principais características da supracitada moeda 
foram aprovadas pelo Decreto-Lei nº 274/2003, de 30 


Lisboa, 30 de Janeiro de 2004. 


BANCO DE PORTUGAL 


Dr. Vítor Manuel da Silva Rodrigues Pessoa 
Prof. Doutor Manuel Ramos de Sousa Sebastião 


Os Administradores: 


dela”, diz. De acordo com Mo- 
rais, a mesma funcionária acaba- 
ria por ser avaliada por uma Jun- 
ta Médica indicada pela autar- 
quia, cerca de uma semana depois 
de ter passado pela PJ, tendo es- 
sa Junta Médica prorrogado o 
prazo de baixa da mulher “por 
mais 30 dias”, diz. “O senhor pre- 
sidente está à espera de um mila- 
gre para ver se consegue provar 
que houve um atestado fraudu- 
lento”, indigna-se Benilde Cal- 
deira, 

A juntar a este procedimento, 
a CT acusa ainda o executivo da 
autarquia de estar a atrasar a di- 
vulgação das classificações dos 
funcionários, impedindo-os de 
auferir das is valias que daí 
poderiam vir. “Os trabalhadores 
ainda não têm as classificações 
que dizem respeito a 2002, e te- 
riam de estar finalizadas em 30 de 
Abril de 2003. Isto reflecte-se 
num prejuízo para as pessoas que 
nunca mais serão ressarcidas. Se 
a classificação prever um aumen- 
to, ainda poderão recebê-lo, mas 
se for uma promoção nunca mais 
serão ressarcidas por este atraso”, 
garante Benilde Caldeira. 

Por causa desta situação, a CT 
pretende, “a partir da próxima se- 
gunda-feira”, estabelecer como 
prioridade a criação de um docu- 
mento que deverá ser entregue na 
Assembleia da República sobre a 
alegada “falta de respeito pelos 
trabalhadores” na autarquia. 


INTERPELAR JORGE SAMPAIO 

À margem desta medida, os 
membros da CT preparavam-se pa- 
ra, ontem à noite, interpelar o pre- 
sidente da República, Jorge Sam- 
paio, sobre as “perseguições e 
ameaças” de que os funcionários da 
autarquia estarão a ser alvo. Alguns 
elementos da CT pretendiam apro- 
veitar a presença de Sampaio na Al- 
fândega - onde deveria participar 
na Conferência do Porto -, para “sa- 
ber qual a opinião do senhor presi- 
dente sobre o que se está a passar 
na autarquia, 30 anos depois do 25 
de Abnil”, explicou Nuno Fonseca, 
também da CT. 

Aos ouvidos de Jorge Sampaio 
poderá chegar também a situação 
dos trabalhadores-estudantes que, 
como o COMÉRCIO já divulgou, 
estarão também a ver dificultado o 
acesso a este estatuto, sofrendo 
mesmo ameaças, Ontem, o assun- 
to voltou a ser lembrado por Benil- 
de Caldeira, Por todos estes moti- 
vos, a CT não prevê um mandato 
fácil, “As pessoas, dentro desta c- 
mara estão a ser maltratadas dia- 
riamente, as leis não se cumprem”, 
acusou Benilde Caldeira. 

Para Domingos Martins, tam- 
bém da CT, será este clima que le- 
vou a que a lista única que integra 
tenha recebido “uma aceitação ma- 
ciça” por parte dos trabalhadores. 
Este ano, pela primeira vez, a CT 
vai contar também com o apoio de 
uma sub-comissão no Batalhão dos 
Sapadores Bombeiros do Porto. 


Presidente do grupo EPI com Rui Rio 


O presidente da Editorial Prensa Ibérica, Javier Moll de Miguel, 
eo fone 7 aan Deo aos on CO 
DO PORTO”, teve ontem oportunidade de se encontrar com 

o presidente da Câmara Municipal do Porto, Rui Rio. Tratou-se de uma 


troca de. 


de DOR, 


cumprimentos e de nt do, editorial do 
nã ng ve ae pr Hm e vis quado 


STE 
Edo ABS 


Jovem 

de 16 anos 

não se conforma 
com despejo 


SOFIA PACHECO 
GUILHERME SOARES 


Um jovem de 16 anos a viver 
sozinho, numa casa do Bairro do 
Aleixo, no Porto, desde que a 
mãe foi presa, corre o perigo de 
ir para a rua depois de, alegada- 
mente, ter recebido ontem uma 
ordem de despejo, assinada por 
Paulo Morais, vereador da Ha- 
bitação e Acção Social da Cã- 
mara do Porto: 

Segundo declarações ao 
COMERCIO do jovem lesado, 
Amândio Silva, as rendas estão 
em dia e por isso, aparentemen- 
te, nada haverá que desencadeie 
uma ordem de despejo. 

Amândio José decidiu ainda 
tratar do assunto directamente 
com o Presidente da República, 
Jorge Sampaio, aproveitando a 
sua presença ontem no antigo 
edifício da Alfândega do Porto, 
para o primeiro encontro dos 30 
anos do 25 de Abril. 

A alegada injustiça da ini- 
ciativa da Câmara do Porto, ao 
emitir uma ordem de despejo, 
levou ainda o COMÉRCIO a 
ouvir uma vizinha de Amândio 
José, que afirmou existir, prova- 
velmente, alguma desconfiança 
por parte da Câmara, de ali em 
casa serem praticadas activida- 
des ilícitas, alegadamente liga- 
das ao tráfico de droga. 

Face à situação de despejo, 
o jovem Amândio José decidiu 
escrever ainda uma outra carta 
ao presidente da Câmara do Por- 
to, Rui Rio, onde explica desco- 
nhecer as razões para o despejo 
uma vez que tem as rendas em 
dia. 

Alda Macedo, deputada mu- 
nicipal do Bloco de Esquerda, 
comentou este caso ao CO- 
MÉRCIO, dizendo que “a Cã- 
mara não sabe qual é a sua fun- 
ção porque em vez de recuperar, 
exclui”, referindo-se ao proble- 
ma da mãe do rapaz que está 
presa e ao facto de o caso ser 
agravado com o despejo da casa 
onde vive o filho da mesma. 

Também Isabel Oneto, ve- 
readora da Câmara do Porto 
com mandato suspenso, disse ao 
COMÉRCIO ter recebido uma 
carta de Amândio, onde o mes- 
mo lhe falava do despejo. “Re- 
cebi hoje [ontem] uma carta de 
um jovem de 16 anos a pedir-me 
apoio por causa de uma acção 
de despejo e decidi tentar fazer 
alguma coisa para obstar a ati- 
tude da Câmara”, contou. A ve- 
readora considera a situação es- 
candalosa, condenando a autar- 
quia que, diz, “tem responsabi- 
lidades sociais e não pode 
despejar pessoas sem saber 
quem põe na rua”. 

Frisou ainda que o jovem de 
16 anos já deixou de ir à escola 
devido à situação. 
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IBIS S. JOÃO, PRÓXIMO DO HOSPITAL, FICARÁ PRONTO EM MAIO 


Mais um hotel no Porto 
para receber o Euro'2004 


Nova unidade com 100 quartos. Preços sobem durante o Europeu 


LÍGIA CANDEIAS 


A cadeia de hotéis Ibis prepa- 
ra-se para abrir, em Maio, uma 
nova unidade no Porto, que passa 
a contar assim com mais um hotel 
para o Euro'2004. 

O hotel Ibis S. João, localiza 
do nas imediações do Hospital de 
S. João, irá ter 100 quartos, dois 
dos quais para deficientes, par- 
queamento, restaurante, bares e 
quatro salas para reuniões. O pre- 
ço não vai além dos 50 euros, pa- 
ra quartos duplos ou individuais, 
ao longo de todo o ano. À excep- 
ção é o mês do Europeu de futebol 
em Junho, o preço sobe para 62 
euros. 

A abertura do hotel Ibis S 
João, na Invicta, e de mais 35 uni- 
dades da marca em 10 países é a 
principal novidade do Guia Ibis 
2004, que reúne informações re- 
lativas a cada um dos hotéis da 
marca, implementados em 36 paí- 
ses, 

O lançamento foi assinalado 
com pompa e circunstância, em 
cada uma das 15 unidades portu- 
guesas, ao longo dos últimos três 
dias. Ontem de manhã, em Gaia, 
crianças da Escola da Afurada 


As crianças lançaram balões no dia do anúncio do novo Hotel Ibis S. João 


lançaram 700 balões a partir do 
Ibis Porto Gaia, junto à Ponte da 
Arrábida, numa iniciativa também 
realizada em Braga, Guimarães e 
Bragança 

Nos dois dias anteriores, já ti- 
nham sido lançados milhares 
de balões em cidades como Faro, 
Évora, Setúbal, Lisboa, Leiria, Fi- 
gueira da Foz, Coimbra e 
Viseu, num total de 10.500 balões. 


PS exige devolução ao Estado 
de antigo sanatório 


de Francelos 


O PS acusou ontem a associa- 
ção de enfermeiros São João de 
Deus de violar “flagrantemente” 
um protocolo celebrado com o Es- 
tado para usufruto do antigo sana- 
tório de Francelos, em Gaia, exi- 
gindo a devolução das instalações. 

Em declarações à Agência Lusa, 
o deputado socialista José Saraiva 
disse que a associação não usou as 
instalações para criar uma instituição 
de apoio a enfermeiros carentes dos 
meios de subsistência, ao contrário 
do compromisso assumido. 

A circunstância obriga o próprio 
Estado a “tomar medidas” para re- 
cuperar aquele património, diz o 
mesmo deputado, esclarecendo que 
Já o solicitou, em requerimento, ao 
Ministério da Saúde. 

O requerimento foi entregue em 
18 de Dezembro do ano passado, 
não tendo obtido ainda qualquer 
resposta, disse o parlamentar, in- 
formação confirmada por fonte do 
gabinete do ministro Luís Filipe Pe- 
reira, 

Independentemente das posi- 
ções do PS, o gabinete do ministro 
não explicou à Lusa, em tempo 


útil, como equaciona o assunto. 

O antigo sanatório, um imóvel 
de mil metros quadrados, foi cedi- 
do à associação de enfermeiros São 
João de Deus, em 11 de Novembro 
de 1988, num protocolo assinado 
pelo Ministério da Saúde, à data ti- 
tulado por Leonor Beleza. 

José Saraiva diz ser do “conhe- 
cimento público” que a questão foi 
investigada pela Inspecção Geral de 
Saúde e declara ser “do seu conhe- 
cimento” que a Direcção Geral do 
Património considerou o protocolo 
nulo “por ausência de participação” 
daquele departamento de Estado no 
acto. 

Questionado pela Lusa, José 
Correia Azevedo, da associação de 
enfermeiros, negou qualquer viola- 
ção do protocolo, argumentando 
que nenhuma inspecção o provou. 

“Mantemos o propósito de ali 
instalar uma instituição de assistên- 
cia a enfermeiros, que só ainda não 
se concretizou dada a grande de- 
gradação do imóvel, que estamos a 
recuperar”, asseverou, negando 
também o uso das instalações para 
benefício pessoal. 


Loja de telemóveis 
em Valongo assaltada 


à mão armada 


Dois homens armados assalta- 
ram, ao final da tarde de anteontem, 
a loja da TMN na Praça Machado 
dos Santos, em Valongo. Os tele- 
móveis já tinham sido retirados das 
montras, quando as funcionárias fo- 
ram surpreendidas pelos dois des- 
conhecidos. Eram quase 19h00 e os 
indivíduos entraram e de imediato 
apontaram uma arma, ordenando 
que estivessem “calmas”. Uma das 
funcionárias relatou ao COMER- 
CIO que um dos assaltantes lhes 
disse para “passarem o dinheiro e 
que queriam pouco estrilho”. 

Perante alguma hesitação em 
dar o dinheiro que na altura tinham 
acabado de contabilizar, os indiví- 
duos, numa atitude persuasiva, 
“com a arma fizeram aquele barulho 
característico a que nos acostuma- 
mos a ouvir nos filmes”. Assusta- 
das e com “muito medo”, entrega- 
ram à quantia de 400 euros. 


De seguida as duas funcionárias 
viveram uma experiência que tam 
bém dificilmente esquecerão: 
“Mandaram-nos fechar num quar 
to que temos nas traseiras e quando 
nos viramos só os ouvimos dizer 
“dá-lhes agora, dá-lhes agora”, e aí 
pensamos mesmo que nos ia acon- 
tecer alguma coisa de muito grave” 
Quando saíram do compartimento 
venificaram que os assaltantes ape- 
nas tinham levado o dinheiro, “o 
que é muito estranho, pois costu- 
mam levar aparelhos”. 

Daí suspeitarem que “o assalto 
talvez tivesse como alvo a loja, tam- 
bém de telecomunicações, ao lado 
Só que na altura em que eles iriam 
entrar ali surgiram dois clientes e 
eles acabaram por assaltar a nossa 
loja”. As jovens adiantaram que em 
dois anos de existência é a primei 
ra vez que a loja foi assaltada. O ca 
so foi entregue à Polícia Judiciária 
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VALORES DA SINISTRALIDADE NO DISTRITO REGISTAM MENOS DESASTRES E VÍTIMAS MORTAIS 


Número de acidentes em 2003 
foi o mais baixo em nove anos 


Situação continua preocupante, sobretudo em relação a veículos de duas rodas e atropelamentos 


ANA TROCADO MARQUES 


O ano de 2003 registou nas es- 
tradas do distnto do Porto menos 
acidentes, menos vitimas mortais 
e menos atropelamentos, mas o nú- 
mero de feridos graves aumentou 
comparativamente com o ano an- 
terior. Embora ainda preocupa 
os números têm vindo a cair, atin- 


es, 


gindo em 2003 os valores mais 
baixos desde 1994. 

“Comparando os dados regis- 
tados no ano de 2003 com os de 
2002, apenas aumentaram o nú- 
mero de acidentes com feridos gra- 
ves e o número de feridos graves”, 
afirmou ontem o governador civil 
do Porto, Manuel Moreira, no fi- 
nal de uma reunião da Comissão 
Distrital de Segurança Rodoviária 
(CDSR). 

De acordo com números avan- 
çados por Manuel Moreira, a quan- 
tidade de acidentes diminuiu de 
32.773 para 31.824, ou seja, me- 
nos três por cento (ver quadro). 

Dos 31.824 acidentes regista- 
dos em 2003, 6.613 provocaram 
vítimas, 127 dos quais mortais. 
Quarente e nove dos 127 acidentes 
de viação com vítimas mortais fo- 
ram com veículos de duas rodas, € 
destes resultaram 51 mortos, ou se- 
ja, mais de um terço dos mortos fo- 
ram vítimas de acidentes com veí- 
culos de duas rodas. 


Total de acidentes 


Vítimas de atropelamento 


Vítimas de Acidente 
com veículos de 2 rodas 


No total, em 2003 registaram- 
se 8.946 vítimas (menos quatro por 
cento do que em 2002), das quais 
8.329 feridos ligeiros (-5%), 475 


feridos graves (+14%) e 142 mor- 
tos (-15%). Um outro dado impor- 
tante para CDSR prende-se com o 
número de vítimas causadas por 


atropelamentos - 35 das 142 víti- 
mas mortais. Destas 35,20 foram 
atropeladas quando seguiam fora 
das passadeiras ou em plena faixa 


Porto e Penafiel vão ter as próximas escolas de trânsito 


ANA TROCADO MARQUES 


Porto e Penafiel serão os pri- 
meiros concelhos do distrito a ter 
escolas de trânsito públ anun- 
ciou ontem o governador civil do 
Porto, Manuel Moreira, no final de 
uma reunião Comissão Distrital de 
Segurança Rodoviária (CDSR). 

“Apelamos às câmaras para 
criarem escolas de trânsito - dedi- 
cadas não só às crianças, mas a to- 


Cirilo pise Loaded juris | 


Jdairy julia dy dusiy 


das as pessoas - que têm uma com- 
ponente teórica, mas também uma 
pista para aulas práticas”, afirmou 
Manuel Moreira, lembrando que es- 
tas poderão ser construídas, ao abri- 
go de um protocolo com a Direc- 
ção-Geral de Viação, com 50 por 
cento de comparticipação estatal. À 
autarquia cabe ceder o terreno e 
comparticipar a construção. 

De acordo com Manuel Morei- 
ra, Porto e Penafiel já demonstra- 


ram a vontade de avançar com as 
suas escolas ainda este ano. 
Actualmente no distrito existe 
apenas uma escola de trânsito, si- 
tuada na Maia. Apesar de privada, a 
autarquia cedeu o terreno à empre- 
sa que gere o espaço, que, por seu la- 
do, se comprometeu a dar formação 
gratuita aos alunos do concelho. 


PATRULHAS ESCOLARES 
No âmbito da prevenção rodo- 


viária, Manuel Moreira pretende 
criar, ainda este ano, as patrulhas es- 
colares, a funcionar principalmen- 
te junto das escolas do 1.º ciclo. Es- 
tas patrulhas, criadas em parceria 
com as forças de segurança, as es- 
colas e os pais, dariam formação ro- 
doviária às crianças mais pequenas, 
alertando-as para os perigos e orien- 
tando na saída e entrada nas esco- 
las, sobretudo, nas que estão situa- 
das em zonas mais perigosas. 


(O Coméveio»)dovto SUPLEMENTO ESPEC 
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Pontos negros 


* A4 - entre os quilómetros 
16,8 e 17, em Valongo; 

* ENIO9 - entre os quilóme- 
tros 6.8 e 7, na freguesia de Va- 
ladares (Gaia); 

* Ad - entre os quilómetros 
17,03 e 17,2, em Valongo; 

* ENI3 - entre os quilómetros 
92€c9,3, na freguesia de Mo- 
reira da Maia (Maia); 

* IPI - entre os quilómetros 
300 e 300,1, na freguesia de 
Oliveira do Douro (Gaia); 

* ICI - entre os quilómetros 
342,8 e 343, na freguesia de 
Aver-o-mar (Póvoa de 
Varzim); 

* ENIO9 - entre os quilóme- 
tros 7,4c 7,6, na freguesia 

da Madalena (Gaia); 

* A3- entre os quilómetros 
15,85 e 16, na freguesia de Co- 
velas (Trofa). 


de rodagem - um número que pa- 
ra Manuel Moreira demonstra a 
necessidade de continuar a apostar 
na educação rodoviária de peões. 

De salientar ainda que dos 127 
acidentes com vítimas mortais, 52 
ocorreram à noite e 62 em Estra- 
das Nacionais. 

Em comparação com os dados 
de 2002 (ver quadro), o govemna- 
dor civil considera a evolução “po- 
sitiva”, embora reconheça que “a 
batalha da sinistralidade rodoviá- 
ria só será ganha a longo prazo”, 
quando as campanhas de preven- 
ção rodoviária agora em curso co- 
meçarem a dar os seus frutos. 


“UM DIA EM SEGURANÇA” 

Assim, para O próximo ano a 
CDSR pretende “continuar o es- 
forço de sensibilização dos condu- 
tores e peões para continuar a di- 
minuir os índices de sinistralidade 
nas estradas”. Para o próximo dia 
11 de Maio está já marcado mais 
“Um dia em Segurança”, a realizar 
em todo o distrito, Durante um dia, 
em todos os concelhos do distrito, 
escolas, autarquias, forças de se- 
gurança, bombeiros e população 
em geral sensibilizarão condutores 
e peões para a segurança rodoviá- 
na. 

Já durante o primeiro trimestre 
de 2004 será ainda realizado um 
debate sobre segurança rodoviária 
direccionado às escolas de condu- 
ção - um dos principais responsá- 
veis na formação de condutores. 
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PRESIDENTE DA AUTARQUIA CONSIDERA INADMISSÍVEL OS DOIS ANOS DE ESPERA 


Câmara de Braga critica Governo 
por não aprovar verbas do Urbcom 


Em causa os apoios para a modernização dos estabelecimentos comerciais bracarenses 


SUSANA PINHEIRO 


O presidente da Câmara de 
Braga vai alertar o ministro da 
Economia e a Secretaria de Esta- 
do do Comércio para o atraso na 
homologação do projecto de 
apoio ao urbanismo comercial 
(Urbcom) bracarense, volvidos 
dois anos da candidatura. O que 
considerou ser "inadmissível", as- 
sim como a inclusão de candida- 
turas de Lisboa e Vale do Tejo no 
HI Quadro Comunitário de Apoio 
(QCA). 

O protesto seguirá via carta 
depois de Mesquita Machado ter 
levado o assunto, ontem, à reu- 
nião do executivo municipal de 
Braga. O autarca pretende, assim, 
manifestar desagrado face ao atra- 
so nas verbas destinadas ao Urb- 
com e solidariedade para com a 
Associação Comercial de Braga 
(ACB) - parceira da Câmara Mu- 
nicipal na candidatura - que se 
sente lesada no processo. 

O presidente da autarquia de- 
fendeu que "é inadmissível que 
uma candidatura apresentada em 
Junho de 2002 esteja quase com 
dois anos sem ter o início da sua 
execução”. E teceu duras críticas 
ao Governo, afirmando que "é por 
isso que o país não anda, Está tu- 
do bloqueado”. Para Mesquita 
Machado, "é um exemplo de como 
a administração central funciona”. 

Mesquita Machado chegou 
mesmo a interrogar-se "como é 
que um comerciante que quer fa- 


PAULA MENDES 
EU SE 


Os Estatutos da Grande Área 
Metropolitana do Minho (GAM), 
que será constituída por doze mu- 
nicípios e terá sede em Braga, me- 
receram, ontem, a aprovação do 
Executivo bracarense. Apesar de 
ter por objectivo a "prossecução 
de interesses comuns aos munici- 
pios que a integram”, a GAM con- 
tinua a ser marcada pela polémica 
e mostra cada vez maiores fragi- 
lidades. No final da reunião de 
Câmara, Mesquita Machado aler- 
tou para a possibilidade das Áreas 
Metropolitanas "não terem trata- 
mentos igualitários, mas de acor- 
do com as respectivas cores polí- 
ticas”, 

O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Braga considera que o 
processo tem diversas fragilida- 
des, nomeadamente pelo facto das 

Metropolitanas “não terem 
competências próprias" e o Go- 


zer obras, pode estar dois anos à 
espera?”, 

O presidente da Câmara Muni- 
cipal alertou ainda para o facto da 
existência de candidaturas de Lis- 
boa e Vale do Tejo ao II QCA, 
quando aquela zona do país não o 
deveria fazer. Embora a ACB já te- 
nha manifestado intenção de apre- 
sentar queixa a Bruxelas, Mesqui- 
ta afirmou que a autarquia "não irá 
tão longe”. Alertará apenas o Go- 
vemo a esse respeito. 

O presidente da Câmara apon- 
tou ainda o dedo às "imposições 
do Governo", no sentido de o pro- 
jecto ter descido de 50 milhões 
para cerca de 15 milhões de eu- 
ros. 

O Urbcom de Braga, com 260 
estabelecimentos comerciais, situa- 
se em oitavo lugar numa lista de 
mais de cem candidaturas de vá- 
rios concelhos do país. O objecti- 
vo passa pela modernização dos 
estabelecimentos comerciais e de 
algumas zonas urbanas. 

Mesquita teceu ainda duras 
críticas ao Governo, na pessoa do 
gestor do Programa Operacional 
da Sociedade da Informação 
(POSI), por culpabilizar a autar- 
quia, Universidade do Minho 
(UM) e Associação Industrial do 
Minho (AIMinho) - parceiros do 
projecto Braga Digital, que en- 
volve dez milhões de euros -, pe- 
lo atraso na sua execução. "Não 
aceitamos a crítica e devolvemos 
ao gestor do POSI”, afirmou o 
autarca, acusando: "Em 2002 as- 


Paulo Freitas 


A candidatura de Braga aos apoios está em oitavo lugar 


sinámos o contrato e estamos 
abertos a cumpri-lo. Quem não 


cumpriu foi o Governo através 
do gestor do POST”, 


Mesquita alerta para perigos 
das novas áreas metropolitanas 


vero "poder contratualizar para 
uns uma coisa e, para outros, ou- 
tra”, 

"Assumimos a responsabili- 
dade e cumprimos o estabelecido, 
porque entendemos que devemos 
participar para não ficar afastados 
do processo, mas não deixamos 
de alertar os cidadãos para as fra- 
gilidades”, afirmou Mesquita Ma- 
chado. O autarca bracarense, ape- 
sar de não pretender entrar em 
“polémicas desnecessárias e esté- 
reis”, centra o seu discurso na 
questão do facto da "contratuali- 
zação não ser universal”. 

"Os que estavam contra a re- 
gionalização, aquando do refe- 
rendo, defendiam que esta ia reta- 
lhar o país. Mas este processo vai 


retalhar muito mais e vai dar bu- 
racos tremendos”, sentencia Mes- 
quita Machado. 

Contudo, José Manuel Fenan- 
des, presidente da Câmara Munici- 
pal de Vila Verde, discorda da posi- 
ção do seu homólogo bracarense. 
“Não podemos esperar que se con- 
tratualize de forma igual para o que 
é diferente”, considera. "O impor- 
tante é o empenho de todos para que 
haja o máximo de aproveitamento 
e ajudas para a região, e se poten- 
cie o seu desenvolvimento”, afirma, 
ao mesmo tempo que garante que, 
no seu município, o processo será 
conduzido de "forma pacífica”, 

Constituída por doze municí- 
pios - Amares, Barcelos, Braga, Ca- 
beceiras de Basto, Fafe, Guimarães, 


Póvoa de Lanhoso, Terras de Bou- 
ro, Vieira do Minho, Vila Nova de 
Famalicão, Vila Verde e Vizela — a 
GAM começou por ser marcada pe- 
la polémica em tomo da sua sede. 
O PSD de Guimarães não ficou 
agradado com a instalação em Bra- 
ga e gerou-se grande mal-estar en- 
tre os dois municípios, ficando o 
processo marcado, desde logo, à 
nascença. ) 

Outra das fragilidades, para al- 
guns, poderá residir no facto de os 
responsáveis, na hora de decidir, es- 
tarem sempre colocados no lado 
dos interesses que defendem. Nes- 
te caso, os seus municípios. 

Até ao momento, a Câmara 
Municipal de Braga foi a única a 
aprovar os Estatutos da GAM, on- 


Mesquita vai mais longe ao 
afirmar que o município tem tido 
“muita paciência, porque é uma 
entidade responsável", referindo 
admitir “interferências até deter- 
minado limite”. Por isso mesmo, o 
máximo que aceita fazer, e "num 
gesto de boa vontade”, é um con- 
sórcio para o projecto arrancar, Até 
porque, frisou, “engolir sapos tem 
limites” e receia perder os fundos 
comunitários. Mas, não tem dúvi- 
das de que "há uma intenção polí- 
tica por detrás disto tudo”, Recor- 
de-se que o caso já levou Mesqui 
ta a ameaçar processar o Estado 
pelo alegado incumprimento do 
acordo, 


O Urbcom de Braga 
deverá abranger 260 
estabelecimentos 
comerciais 


INALTERADA TABELA DE PREÇOS 
DO PARQUEAMENTO ROTATIVO 

Entretanto, o executivo apro- 
vou, ontem, a decisão da empresa 
privada gestora dos parques de es- 
tacionamento subterrâneos da Ave- 
nida Central, Campo da Vinha, 
Quinta de Sotto Mayor e Edifício 
dos Granjinhos, em manter inalte- 
rada a tabela de preços do par- 
queamento rotativo. Uma decisão 
que se prendeu com a situação eco- 
nómica do país. No caso do par- 
queamento em regime de avença, 
as tabelas de três dos quatro par- 
ques já serão actualizadas. Uma 
avença de 24 horas passará a cus- 
tar 90 euros na Avenida Central, 60 
euros na Sotto Mayor, e 90 euros 
nos Granjinhos. 

Aprovados foram ainda os es- 
tatutos da Grande Área Metropo- 
litana do Minho (GAM), com o 
voto contra do vereador comunis- 
ta, Jorge Matos (ver texto nesta pá- 
gina). 


de se pode ler que a "Junta Metro- 
politana é o órgão executivo, sendo 
constituída pelos presidentes das cá- 
maras municipais integrantes, os 
quais elegem, de entre si, um presi- 
dente e dois vice-presidentes. Entre 
as suas competências, cumpre-lhe 
elaborar as grandes opções do pla- 
no, a proposta de orçamento e as 
respectivas revisões”. 

Entre os objectivos da GAM 
inscreve-se "a articulação dos in- 
vestimentos municipais de inte- 
resse supramunicipal; a coordena- 
ção da actuação entre os municí- 
pios e os serviços da administra- 
ção central, em áreas como a de 
infraestruturas de saneamento bá- 
sico e de-abastecimento de água, 
saúde, educação, ambiente e con- 
servação da natureza, segurança e 
protecção civil, acessibilidades e 
transportes, equipamentos de uti- 
lização colectiva, apoio ao turis- 
mo e cultura, planeamento e ges- 
tão estratégica, económica e so- 
cial, entre outras”. 
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PARA ALÉM DE 250 DOSES DE HEROÍNA E COCAÍNA E DA DETENÇÃO DE UMA MULHER 


PSP de Braga apreende dez mil 
peças de vestuário contrafeito 


Suspeita ficou em prisão preventiva. Tudo indica que receberia a roupa e pagava com droga 


SUSANA PINHEIRO 


A PSP de Braga apreendeu 
250 doses de heroína e cocaína, 
mais de dez mil peças de ves- 
tuário contrafeito e grande 
quantidade de bebidas, na cida- 
de bracarense e em Barcelos, 
uma operação que culminou 
com a prisão preventiva de uma 
mulher de 49 anos. 
egundo a polí 


mulher ocorreu na sequência de 
um mandado de busca domici- 
liária emitido pelo tribunal. A 


senhora, suspeita de tráfico de 
droga e receptação de material 
furtado, foi detida esta semana 
na sua residência, situada no 
Bairro de Santa Tecla, situado 
na cidade de Braga. Local onde 
a polícia apreendeu 250 doses 
de cocaína e heroína, ouro, cer- 
ca de 1300 euros em dinheiro e 
ferramentas. 

No âmbito de uma busca a 
um armazém, em Barcelos, ao 
que tudo indica, pertencente à 
mulher detida, os agentes en- 
contraram mais de dez mil pe- 
ças de roupa contrafeita de mar- 
ca Nike e Addidas, assim como 
grande quantidade de bebidas 


Paulo Freitas 


O material que resultou da operação policial em Braga e Barcelos 


alcoólicas de várias marcas - 
desde garrafas de whisky a vi- 
nhos de reserva. 

Ao que o COMÉRCIO apu- 
rou, o material seria receptado 
pela mulher e, em troca, retri- 


buiria com droga. Posterior- 
mente, parte do material 
apreendido deveria ter como 
destino a venda em feiras. 

A mulher foi presente ao 
tribunal e encontra-se em prisão 


preventiva enquanto aguar- 
da julgamento. Ao que apurá- 
mos, a detida já anteriormente 
cumpriu pena de prisão por trá- 
fico de produtos estupefacien- 
tes. 


Assaltante 
assusta alunos 
de primária 
em Tondela 


A GNR anunciou ontem 
a detenção de um homem 
que terá entrado quarta-fei- 
ra à tarde na escola do 
primeiro ciclo do ensino 
básico de Canas de Santa 
Maria, Tondela, e ameaça- 
do matar a professora e os 
alunos. Fonte da GNR con- 
tou à Agência Lusa que o 
homem "entrou pela sala de 
aulas adentro e, quando a 
professora lhe perguntou o 
que queria, disse que só sai- 
ria se lhe dessem dinheiro, 
senão matava toda a gente" 

Segundo a mesma fonte 
o homem, de 32 anos, asse- 
gurou que tinha uma arma - 
o que não se confirmaria - 
“provocando o pânico nas 
criança 

A professora acabou por 
dar uma nota de 50 euros ao 
homem, que saiu da sala 
afirmando que se ela con- 
tasse a alguém voltava para 
“matar toda a gente”. 

O homem, que foi detido 
ainda na quarta-feira pela 
GNR, reside na localidade 
onde se situa a escola e so- 
fre de problemas de alcoo- 
lismo. 

Depois de ouvido em 
Tribunal, ficou a aguardar 
julgamento em liberdade, 
mas obrigado a apresenta- 
ções semanais no posto da 
GNR de Tondela. | 


DENISA SOUSA 


Embora os acidentes com ví- 
timas mortais e feridos graves no 
distrito de Braga tenham decres- 
cido ligeiramente em relação a 
2002, os números apurados du- 
rante o ano passado continuam a 
ser elevados. Num total de 308 
sinistros, registaram-se 89 mor- 
tese 271 feridos graves. Particu- 
lar atenção dada aos atropela- 
mentos, cuja percentagem au- 
mentou três por cento, com 25 ví- 
timas. 

Os dados foram ontem apre- 
sentados após a reunião da Co- 
missão Distrital de Segurança 
Rodoviária, que contou com a 
presença de metade das 14 autar- 
quias bracarenses, forças de se- 
gurança, Governo Civil e Direc- 
ção-Geral de Viação, através do 
representante de Braga, António 
Caldas. O balanço indica que, re- 
lativamente a 2002, houve menos 
nove mortes e um decréscimo de 
1 acidentes nas estradas, Dados 
que fazem ter fé numa descida 
gradual da sinistralidade, mas 
não sossegam estas entidades. 

A maioria dos incidentes de 
fim mais trágico ocorreu dentro 
das localidades, com o número 


Diminuíram os acidentes graves 
em 2003 no distrito de Braga 


Balanço foi feito ontem. Percentagem de atropelamentos aumentou 
três por cento. Números vão ser distribuídos aos automobilistas 


a vida em Vila Nova de Famali- 
cão, a que se seguiu Barcelos, 
Braga ce Guimarães. A principal 
causa das ocorrências continua a 
ser a velocidade excessiva. Ou- 
tra das grandes preocupações 
prende-se, no entanto, com a su- 
bida na mortalidade dos peões. 
Para se ter uma ideia, a par 
das vítimas mortais registaram- 
se 73 feridos graves por atrope- 


lamento, quase todos em área ur- 
bana, Para minimizar este efeito, 
a comissão está a estudar a colo- 
cação de passadeiras luminosas 
dentro das localidades. A nível 
global, segundo as autoridades, o 
último balanço trimestral chegou 
a fazer augurar um aumento con- 
siderável de mortos no distrito, 
mas Dezembro fez equilibrar a 
estatística anual. Mesmo assim, 


Outra das grandes 
preocupações 
prende-se, no entanto, 
com a subida 

na mortalidade dos peões 


Número de mortes no país em 16 anos é "esmagador" 


Entre 1986 e 2002 morreram nas estradas portu- 
guesas o equivalente aos habitantes de uma cidade co- 
mo Viana do Castelo ou Chaves (40 mil). Também o 
número de feridos ligeiros daria para povoar nova- 
mente a Lisboa actual, sendo que os graves equiva- 
lem aos residentes do Porto, Números "esmagadores”, 
ate contra do dra SE pero Ns ME 
mais elevado de pessoas a perder; B,,,. "e 


trada”, um estudo profundo da realidade do País. A 
estatística nacional revela, ainda, um dado curioso: 
não fossem os acidentes mortais com peões, veículos 
de duas rodas e camiões, e Portugal poderia estar na 
cauda da sinistralidade. O livro, da autoria de dois aca- 
démicos, Luís Neto e Jorge de Sá, foi para as bancas 
em Dezembro último, 


“um morto é sempre muita gente”, 
considera o adjunto do Governo 
Civil, Agostinho Silva, que acre- 
dita no reforço da fiscalização. 

E é mesmo isso que GNR e 
PSP vão fazer. Mão pesada para 
os infractores. Comparativamen- 
te ao ano que lhe antecedeu, 2003 
Já ilustrou essa tendência, com 
um acréscimo de 3.500 contra- 
ordenações aplicadas ( de 67.600 
para 71 mil). Segundo o repre- 
sentante da DGV, o distrito ele- 
vou também as coimas a condu- 
tores alcoolizados envolvidos em 
acidentes com vítimas (257). Re- 
feriu António Caldas que, no dis- 
trito, há nove propostas para re- 
tirar as cartas de condução a rein- 
cidentes, processos que correm a 
nível judicial. 

Como forma de sensibiliza- 
ção, o presente relatório vai ser 
entregue em escolas de condução 
e estabelecimentos de ensino 
normal, bem como em Tribunais 
e autarquias. A Comissão quer 
que o documento seja discutido, 
com vista à diminuição dos com- 
portamentos de risco. A cada in- 
fractor ou automobilista retido 
numa operação Stop será entre- 
gue um panfleto contendo o nú- 
mero de mortes nas vias distri- 


DR 
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DEPUTADO SOCIALISTA FALOU EM DEBATE PROMOVIDO PELO PS DE S. JOÃO DA MADEIRA 


Cravinho diz que Santa Maria 
da Feira não deve ficar na AMP 


Comentário a propósito das intenções do presidente da Câmara de Santa Maria da Feira 


FRANCISCO MANUEL 


O deputado socialista João 
Cravinho defendeu que a integra- 
ção de Santa Maria da Feira na 
Área Metropolitana do Porto 
(AMP) é um “erro”. Num debate 
sobre as novas áreas metropolita- 
nas, organizado pela concelhia so- 
cialista de S. João da Madeira, o 
deputado afirmou que “o Porto. 
não vai ter energia para pensar na 
Feira porque tem outros conce- 
lhos mais importantes a norte, co- 
mo sejam Guimarães, Braga e Fa- 
malicão”. 

“Entrar mais um não vai re- 
solver nada e não será por isso 
que o metro vai chegar à Feira, vai 
ser por uma questão de rentabili- 
zação, e não por integrar a AMP", 
afirmou. 

“Mais vale um coxo no bom 
caminho, que um sprinter no ca- 
minho errado”, alertou. A ideia ti- 
nha já sido defendida pelo presi- 
dente da Câmara de Aveiro, Al- 
berto Souto, em intervenção ante- 


MARIA JOSÉ SANTANA 


A Assembleia Eleitoral da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Aveiro deu luz verde à lista úni- 
ca liderada por António Canas, 
antigo administrador delegado 
dos Serviços Municipalizados 
de Aveiro, para assumir os des- 
tinos da instituição. 

O acto eleitoral realizou-se 
na noite de anteontem, tendo 
contado com a presença de um 
total de 82 irmãos da Santa Ca- 
sa. O projecto de António Canas 
— que segue para a misericórdia 
acompanhado de nomes como 
os de Girão Pereira, ex-presi- 
dente da Câmara de Aveiro, e 
Vitor Silva — mereceu 76 votos 
favoráveis, 1 contra, registando- 
se ainda 4 votos nulos. 


Hugo Calçada/Arquivo 


Cravinho diz que “o Porto não vai ter energia para pensar na Feira” 


rior à de João Cravinho. "O sec- 
tor corticeiro da Feira nunca pre- 
eisou de estar no Porto para ser o 
melhor do mundo”, afirmou, de- 
fendendo, tal como João Cravi- 
nho, a criação da Área Metropoli- 
tana de Aveiro (AMA) que teria 
potencial para ser a terceira gran- 
de área metropolitana do país a se- 


guir a Lisboa e Porto. Aceitando 
a posição já admitida por Santa 
Maria da Feira, o presidente da 
Câmara defendeu que esta deci- 
são tem de ser tomada pelo poder 
político, que não deve estar sujei- 
to às pressões dos empresários, 
garantindo que será assim que se 
irá passar em Ovar. 


Para o autarca vareiro, a 
AMA, que também se poderia 
chamar Área Metropolitana da 
Beira Litoral, é um grande desafio, 
ao contrário da AMP do Porto e 


“Mais vale um coxo no bom 
caminho, que um sprinter 
no caminho errado”, alertou 
João Cravinho 


da hipotética Comunidade Urba- 
na, que tal como já tinha afirma- 
do ao COMÉRCIO anteriormen- 
te, comparou a "um triciclo no 
meio de um pelotão de bicicletas 
de corrida”. Armando França afir- 
mou que os municípios do Distri- 
to de Aveiro que integrarem a 
AMA "terão tudo a ganhar” 

Da mesma forma o presidente 
da Câmara de Aveiro, afirmou 
que a base do distrito "é uma ba- 


se interessante para constituir 
uma grande AM”, considerando 
que mesmo no caso de Santa Ma- 
ria da Feira ainda está tudo em 
aberto. Alberto Souto criticou 
também alguns autarcas, que, se- 
gundo ele, antes da própria área 
metropolitana estar definida já 
“andam em campanha eleitoral 
para ver quem vai ser o presiden- 


te”. 


João Cravinho acredita que 
este modelo de organização da 
administração pública é apenas 
uma etapa para se chegar à "ver- 
dadeira regionalização” que foi 
reprovada em referendo. O de- 
putado defendeu que este mode- 
lo não "é definitivo, mas é im- 
portante para se evoluir para uma 
regionalização mais avançada”. 

Segundo o deputado socialis- 
ta este modelo de descentraliza 
ção “pode ser o melhor no papel, 
mas pode também não colar à 
realidade”. Bastante crítico, afir- 
mou que o modelo previsto "de- 
calca os modelos das áreas me- 
tropolitanas do Porto e Lisboa 
que até agora nunca funciona- 
ram, porque só tiveram verbas 
para se instalar e fazer funcionar 
a sede”. "Para já não há dinheiro 
nem para mandar cantar um ce- 
go”, acusou. 

Embora esteja convicto que 
este modelo de descentralização 
não é o mais adequado, afirmou 
que não acredita que "o PS seja 
suficientemente burro para, se ga- 
nhar as próximas eleições, acabar 
logo com esta lei” 


Santa Casa da Misericórdia 
de Aveiro já tem novo provedor 


Lista única liderada por António Canas, que sucede a Amaro Neves 
foi eleita anteontem à noite apenas com um voto contra 


A cerimónia de tomada de 
posse dos novos órgãos da ins- 
tituição deverá acontecer apenas 
durante a primeira quinzena de 
Março, mas, segundo referiu 
António Canas ao COMÉRCIO, 
a nova direcção já delincou os 
seus principais objectivos. «Pre- 
tendemos consolidar os projec- 
tos em curso.na área social, € 
implementar outros novos pro- 


jectos nesta área, e trabalhar pa- 
ra a melhoria da qualidade dos 
serviços prestados pela Miseri- 
córdia». 

No topo da lista de objecti- 
vos da nova direcção está tam- 
bém a intenção de «criarmos 
condições para que o desenvol- 
vimento futuro da instituição se- 
ja sustentado e sustentável». 
Aproveitando a Revisão Oficial 


de Contas relativa a 2003, que 
está já em curso por iniciativa 
do ainda provedor Amaro Ne- 
ves, «pretendemos aproveitar 
esse diagnóstico para perspecti- 
var uma melhor solução para a 
sustentabilidade financeira da 
Santa Casa», frisou António Ca- 
nas. «Os resultados do exercício 
têm sido negativos há vários 
anos mas pretendemos estudar 


medidas para alterar essa situa- 
ção», explicou o provedor recém 
eleito. 

Ainda de acordo com o novo 
provedor, «é nossa intenção, 
também, reforçar a cooperação 
com outras instituições, nomea- 
damente, Câmara Municipal de 
Aveiro, Centro Regional de Se- 
gurança Social, Amigos da Mi- 
sericórdia de Aveiro, escolas e 
juntas de freguesia do conce- 
lho». Outra das prioridades será 
«a aposta na valorização do pes: 
soal que trabalha nas várias va 
lências da Misericórdia aveiren- 
se», 

António Canas foi eleito pro- 
vedor para o triénio de 2003 a 
2006, e substitui no cargo Ama 
ro Neves, que esteve à frente da 
instituição durante seis anos. 


Hotel Rotílio rara 


O Hotel Rotilio é conhecido pela requintada gastronomia e pelo ambiente 
familiar. Situa-se entre dois dos mais importantes complexos turísticos da 
cidade de Sanxenxo: à praia urbana de Silgar, o porto de recreio de San- 
«enxo e em frente ao "Real Club Náutico”. 
Edifício composto por 40 quartos modernos, todos eles com vista para o mar. 
O Cliente pode optar entre o salão nobre do hotel e o restaurante “La Taberna 
de Rotilio”, cuja qualidade vem reconhecida em todas as revistas gastronó- 
micas de prestígio, e onde se pratica uma cozinha moderna muito respeito- 
sa com a excelente matéria prima de que nutre o nosso restaurante e com 


a ementa da cozinha galega... 


Reservas: Tel: 0034 986 720 200 - Fax: 0034 986 721 488 
hotelrotilioDhotelrotílio. hotelrotilio.com 


e-mail: 
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A PARTIR DO DIA 21 E DURANTE UM MÊS SUCEDEM-SE DIVERSAS INICIATIVAS 


Penafiel arranca em Fevereiro 
com a segunda Rota da lampreia 


MIGUEL ÂNGELO 


A Câmara Municipal de Pena- 
fiel apresentou, ontem, na Quinta 
da Aveleda, "Lampreia à 
Mesa...com arroz ou à Bordalesa”, 
iniciativa já realizada no ano tran- 
sacto e que este ano volta a apos- 
tar na divulgação da lampreia co- 
mo um dos cartões de visita do 
concelho e do lugar de Entre-os- 
Rios. A Rota da lampreia, como 
também é designada, decorrerá en- 
tre Fevereiro e Março, com início 
no dia 21. Começa com a realização 
do primeiro de dois almoços: o 
“Admirável Lampreia”, evento que 
decorrerá no restaurante do Hotel 
da Torre, em Entre-os-Rios, e o "À 
Mesa com...Arroz ou à Bordalesa”, 
que terá lugar no dia 20 de Março 
pelas 13 horas, no Porto Palácio 
Hotel, na cidade invicta, com a pre- 
sença do chefe Hélio Loureiro e a 
participação de cozinheiros dos 
restaurantes de Entre-os-Rios. 

Com o objectivo de promover 
esta especialidade, está agendada a 
realização de um workshop subor- 


dinado ao tema "O Marketing dos 
Produtos Gastronómicos”, a reali- 
zar do dia 21 de Fevereiro, desti- 
nado a promotores turísticos locais, 
proprietários de restaurantes, asso- 
ciações de desenvolvimento regio- 
nal e autarcas. 

Paralelamente, irá ser fomenta- 
da a publicação de um roteiro gas- 


A época da pesca da lampreia está aí 


tronómico, que servirá de reposi- 
tório de histórias e curiosidades 


gastronómicas, guia de restauran- 
tes e sítios de bem comer e de la- 
zer. Publicação que será lançada no 
dia 20 de Março e que contará com 
a participação da Junta de Fregue- 
sia da Eja e do Turismo de Entre-os- 
Rios, parceiros deste "Lampreia à 


MP acusa cinco organizadores da 
manifestação de 2003 em Caminha 


IVONE MARQUES 
INTERMEIOS Rima. 

O Presidente da Assembleia Ge- 
ral da Associação Ambientalista 
COREMA, com sede em Caminha, 
foi constituído arguido num proces- 
so onde foram também já notificados 
os Presidentes da Juntas de Fregue- 
sia de Argela, Lanhelas e Vilar de 
Mouros (localizadas em Caminha), 
bem como um representante da Co- 
missão de Moradores de Vilar de 
Mouros. 

Na origem deste processo está 
uma acção ci s 
des promoveram no dia 3 


to de 2003, destinada a contestar as 
opções apontadas pelo Ministério do 
Ambiente para o traçado do IC1 
(Viana-Caminha). Um protesto que 
aliás coincidiu com a “reentré” po- 
lítica do PSD, realizada na Vila de 
Caminha. 

Agora, o Vice-presidente da 
COREMA, Luís Guerreiro, e os res- 
tantes quatro arguidos, são acusados 
pelo Ministério Público do crime de 
organização de uma acção cívica 
sem que existisse uma autorização 
para tal. 

José Gualdino, o Presidente da 
Associação Ambientalista, diz que, 


de isto vir a acontecer, não deixou 
de ficar surpreendido. Para o res- 
ponsável "é óbvio que não existe 
qualquer ilícito relativamente à acção 
realizada, até porque a COREMA 
deu conhecimento público da sua 
realização uma semana antes à Cà- 
mara Municipal de Caminha e a 
própria GNR confirmou que foi 
uma acção cívica pacífica, já que 
não houve qualquer perturbação da 
ordem pública”, 

O dirigente da COREMA apon- 
ta o dedo à Câmara Municipal de 
Caminha, afirmando que esta é uma 
tentativa da autarquia “calar os pro- 
testos da população”. 


Mesa...com arroz ou à Bordalesa”. 

O programa integrará ainda 
uma mostra fotográfica itinerante, 
alusiva à importância desta espe- 
cialidade, em várias localidades do 
concelho de Penafiel, que irá de- 
correr até ao final de 2004 e que te- 
rá prosseguimento em 2005. 

Ao mesmo tempo vão ser dis- 
tribuídos 5000 desdobráveis e 25 
mil toalhetes que serão entregues 
nos restaurantes que integram esta 
iniciativa, tendo o seu portador di- 
reito a um desconto no prato esco- 
lhido. De forma a promover este 
evento, está já em fase de desen- 
volvimento, podendo mesmo ser 
consultado por qualquer cibernau- 
ta, um site alusivo ao aconteci- 
mento, 

Referindo-se a este aconteci- 
mento, o presidente da Câmara de 
Penafiel, Alberto Santos, aludiu à 
necessidade de revitalizar o mer- 
cado da lampreia de Entre-os-Rios 
e de criar estruturas de acolhimen- 
to naquela localidade que permi- 
tam potenciar o turismo do conce- 
lho. 


A isto, José Gualdino acrescen- 
ta que “a Câmara fez tudo o que po- 
dia ter feito para tentar desmobilizar 
a população a participar nesta acção 
cívica, visto que no dia em que ela 
se realizou a Presidente da Câmara 
propôs, a troco do seu cancelamen- 
to, uma reunião com o secretário de 
Estado do Ambiente”. Uma propos- 
ta que os ambientalistas recusaram já 
que antes tinham proposto, por di- 
versas vezes, um encontro com o 
govemnante, sem que no entanto lhes 
tenha sido “dada luz verde para que 
tal acontecesse”. 

Recorde-se que na acção cí- 
vica promovida a 30 de Agosto 
de 2003 participaram algumas fi- 
guras políticas destacadas, entre 
as quais figurava a curodeputada 
do PCP Ilda Figueiredo, bem co- 
mo os deputados Fernando Ca- 
bodeira (PS) e João Teixeira Lo- 
pes (Bloco de Esquerda). 


Sábado, dia 31, acompanhe na revista 
DEPENDÊNCIAS 

o que de mais relevante se faz na prevenção 
e recuperação das mesmas. 


PUBLICAÇÕES h 
A PUBLICAÇÃO EM QUE VOCÊ E A SUA EMPRESA 


SÃO OS PRISCIPAIS PROTAGONISTAS. 


A PUBLICIDADE QUE COMUNICA. 
A PUBLICIDADE MAIS RENTÁVEL. 


Departamento de Putlicações Especiais - Tek 22 519 19 82 - Fax: 22 519 19 63 


Eleições 
intercalares em 
Oleiros de Ponte 
da Barca 


IVONE MARQUES 

INTERMEIOS 

Na freguesia de Oleiros, no 
concelho de Ponte da Barca, 
vão realizar-se eleições interca- 
lares. Na origem do processo 
está a falta de quórum da As- 
sembleia de Freguesia. O pro- 
cesso já tinha sido entregue, há 
duas semanas, no Governo Ci- 
vil de Viana do Castelo, mas 
acabou por ser devolvido, já que 
havia algumas dúvidas relativa- 
mente à sua conformidade com 
os requisitos necessários para o 
agendamento de novas eleições. 

O Governo Civil de Viana 
do Castelo voltou a receber es- 
ta semana O processo, "já em 
conformidade”, pelo que agora 
estão reunidas todas as condi- 
ções. Assim, na próxima segun- 
da-feira há uma reunião no Go- 
vemo Civil destinada a marcar a 
data das eleições e a constituir 
a Comissão Administrativa que 
vai gerir a autarquia até à reali- 
zação das intercalares. O go- 
vernador civil do distrito tem 
agora um prazo de 60 dias para 
o agendamento. As eleições de- 
verão ocorrer em Abril. 

Recorde-se que, nas Autár- 
quicas de 2001, o PSD, liderado 
por Manuel Gomes, venceu as 
eleições com 156 votos, en- 
quanto que o PS e o CDS-PP 
conseguiram 127 votos cada 
um, À Junta ficou constituída 
por um elemento de cada um 
destes partidos, enquanto que na 
Assembleia de Freguesia o PSD 
elegeu três elementos, o PS dois 
e o CDS-PP outros dois. Os 
eleitos do PS e do CDS/PP na 
Assembleia de Freguesia foram 
renunciando ao cargo até aque- 
le órgão ter ficado sem quórum, 
oque obriga à realização de no- 
vas eleições. 

A Junta de Freguesia de 
Oleiros é liderada, desde o 25 
de Abril, pelo homem que ago- 
ra vê o seu mandato interrom- 
pido, Manuel Gomes tem 78 
anos mas nem por isso deixa de 
manifestar vontade de se recan- 
didatar à Junta de Freguesia. 


O Comércionporto 
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META É MAIO DO PRÓXIMO ANO MAS A CÂMARA ADMITE PRORROGAÇÃO DO PRAZO 


Pólis de Viana em risco de se 
prolongar para além de 2005 


Próxima Assembleia Geral do Vianapólis deve aprovar a contracção de um empréstimo 


IVONE MARQUES 
UE 


O Programa de Requalificação 
Urbana de Viana do Castelo cor- 
re o risco de se prolongar para lá 
de Maio de 2005, a meta definida 
pela Câmara Municipal de Viana 
do Castelo para a conclusão dos 
projectos previstos. 

O cumprimento do prazo pre- 
visto vai depender da Assembleia 
Geral do Programa Polis, marca- 
da para Fevereiro, e na qual de- 
verão ser aprovados os Planos de 
Actividades de 2003 e também de 
2004, que incluem cada uma das 
intervenções previstas pelo pro- 
grama. Ao mesmo tempo, vai ser 


sujeita à apreciação da Assem- 
bleia a contracção de um emprés- 
timo bancário, por parte da Via- 
napólis, num montante máximo 
de 30 milhões de euros. 

O Presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Viana do Castelo, De- 
fensor Moura, acredita que “ain- 
da é possível cumprir o prazo es- 
tipulado" para as intervenções a 
realizar na cidade, mas admite 
também que esse prazo possa vir 
a prolongar-se. 

Quanto ao empréstimo que a 
Vianapólis pretende contrair, diz 
Defensor Moura que se trata ape- 
nas de "um procedimento de an- 
tecipação de receitas”, destinado 
essencialmente a cobrir as expro- 


priações que vai ser necessário 
efectuar. A verba será depois re- 
posta, à medida que forem sendo 
vendidos ou concessionados lotes 


Vai ser sujeita à Assembleia 
a contracção de um 
empréstimo bancário num 
montante máximo de 30 
milhões de euros 


de terreno, parques de estaciona- 
mento, apartamentos e estabeleci- 
mentos comerciais. Por isso, diz 


que “não se trata de um emprésti- 
mo a fundo perdido, mas sim de 
uma antecipação de receitas, ra- 
pidamente desinsuflada logo que 
estejam concluídas as obras”. 

Defensor Moura já esclareceu 
o Ministério das Finanças sobre 
este "procedimento de antecipa- 
ção de receitas através de um fi- 
nanciamento bancário intercalar”. 
Uma explicação que o autarca de 
Viana do Castelo prestou, tam- 
bém, ao secretário de Estado do 
Tesouro, em recente reunião. 

O Autarca lembra que o Via- 
napólis "é o que vai mais adianta- 
doe, por isso, é o que tem de des- 
bravar mais terreno no que se re- 
fere ao Capital Social”. 
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Um morto e dois 
feridos graves 
em colisão 

no IP4 


Pelo menos um morto é o 
balanço provisório de um aci- 
dente ocorrido ontem entre 
três automóveis ligeiros no 
IP4, informou a Brigada de 
Trânsito da GNR. O acidente 
deu-se cerca das 19h45 ao 
quilómetro 102,2 do IP4, per- 
to de Vila Real, tendo obriga 
do ao corte das duas vias 

Na origem do choque 
frontal, segundo a agência 
Lusa, terá estado um cão 
que apenas ficou ferido - ao 
atravessar o IP4, levando um 
dos veículos a tentar desviar- 
se, admitiu a fonte da briga- 
da. 

O acidente, que além da 
vítima mortal provocou igual- 
mente dois feridos graves, 
obrigou os bombeiros a de- 
sen r os condutores de 
duas das viaturas envolvidas. 

No local estiveram 12 
bombeiros. 


Alunos do lar juvenil de Vila 
Real com acompanhamento 


psicológico 


MANUELA PINTO 


Os 18 alunos internos do Lar 
Juvenil de S. João Bosco da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Vila Real “estão a ser acompa- 
nhados psicológicamente, por- 
que se encontram afectados de- 
vido às notícias que denunciam 
abusos sexuais naquele lar”, 
afirmou ao COMÉRCIO uma 
fonte daquela instituição. 

O abalo psicológico nas 
crianças e adolescentes que vi- 
vem naquele lar (dos 8 aos 18 
anos) terá sido a única alteração 
desde que foi noticiado o rela- 
tório elaborado pela Segurança 
Social, como referiu a mesma 
fonte. 

Numa conferência de im- 
prensa, ontem, o provedor da 
Santa Casa, Luís Coutinho, rei- 
terou que “é falso terem ocorri- 
do abusos sexuais, muito menos 
“continuados”, entre menores no 
lar juvenil desta instituição”. 

O provedor frisou que a pro- 
var que não existem abusos se- 
xuais “estão duas comunicações 
ao Ministério Público, que este 
mandou arquivar por falta de 
provas”, 

Tal como noticiado pelo 
COMÉRCIO na edição de on- 
tem, o Lar Juvenil de S. João 
Bosco continua aberto e com os 
18 rapazes em regime de inter- 
nato, apesar de um relatório da 
Segurança Social indicar que al- 
guns miúdos estariam a ser abu- 
sados sexualmente por rapazes 


mais velhos. Ontem, o provedor 
continuava sem ter conheci- 
mento do relatório. 

“Tirando o abalo nas crian- 
ças, continua tudo na mesma”, 
reiterou ontem a mesma fonte 
da Santa Casa contactada pelo 
COMÉRCIO 

“As supostas dificuldades 
materiais e humanas existentes 
no lar juvenil foram há muito 
encaradas de frente, como com- 
provam as obras em execução, 
sem qualquer apoio da Segu- 
rança Social, e que ultrapassam 
em muito os duzentos mil cu- 
ros”, sublinhou Luís Coutinho. 

Tal como o COMÉRCIO 
noticiou na edição de sábado, a 
Segurança Social de Vila Rea 
já está autorizada pelo Ministé- 
rio Público (MP) a retirar os 
18 rapazes do referido lar. Esta 
garantia tinha sido dada por 
uma fonte do Ministério da Se- 
gurança Social e do Trabalho 
(MSST). 

A mesma fonte sublinhou 
que o ministro não tem poder 
para destituir o provedor, algo 
que está ao alcance do Ministé- 
rio Público, ao abrigo do acor- 
do das Instituições Particulares 
de Solidariedade Social, ao qual 
o ministro Bagão Félix já terá 
entregue essa solicitação. 

Sobre este assunto, Luís 
Coutinho salientou que “só os 
irmãos da Santa Casa de Vila 
Real é que têm poder para o fa- 
zer ou o Ministério Público, se 
for detectado algum crime”. 
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4 ALGARISMOS FINAIS 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE 


LOTÁRIA POPULAR 


LISTA DOS PRÉMIOS DA EXTRACÇÃO REALIZADA EM 29 DE JANEIRO 
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Em 
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SÉRIE SORTEADA 


LISBOA 


4 
EXTRACÇÃO 2004 
omoviar 


RESTANTES SÉRIES 


S 
€ 30.005,00 
€ 7.500,00 
€ 5.005,00 
€ 3.100,00 
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3 ALGARISMOS FINAIS 


A: CML 
é ses 


Lotaria 
Popular 


tire ta terem mom 


Diem de ls ato 


wmudjoporseml pt 


6627 €380,00 627 €155,00 
Rn €300,00 211 € 40,00 
4027 €230,00 027 € 20,00 
7185 €175,00 185 € 10,00 


TERMINAÇÃO........ 0. 7...€ 1,50 


AOS NÚMEROS DISCRIMINADOS NA LISTA CORRESPONDEM TODOS OS PRÉMIOS OBTIDOS 
A PRÓXIMA EXTRACÇÃO REALIZA-SE A 5 DE FEVEREIRO DE 2004 


BILHETE - € 2,50 


PRÉMIO MAIOR = €50.000,00 


OO diretos mos prio que digo. 
ram mo presente listo termina 
em DE de Abel de 00. 


SEIS SÉRIES 


€ 2.505,00 
€ 1.750,00 
€ 1.255,00 
€ 500,00 


2 ALGARISMOS FINAIS 
DR A ta, 0 0! 
ll € 5,00 
85 € 5,00 
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1.B. CÉSAR 


A Câmara Municipal de Boti- 
cas, no distrito de Vila Real, ba- 
seando-se num acordo” celebrado 
em 1997, está a pagar um minús- 
culo talhão de terreno ocupado 
por uma obra pública a cerca de 
317 euros o metro quadrado. O 
beneficiário foi o sogro do presi- 
dente do município, o social-de- 


mocrata Fernando Campos, 
bém vice-presidente da Associa- 
ção Nacional dos Municípios Por- 
tugueses. 


tos práticos da referida 
o e o facto de o benefi- 
ciário ser um familiar directo da 
mulher do autarca, indignou al- 
guns munícipes, que garantem 
que, em casos semelhantes e nas 
proximidades do mesmo local, a 
Câmara foi bem mais zelosa dos 
dinheiros públicos. 

Referem-se ao facto de, nas 
traseiras do mesmo terreno, o me- 
tro quadrado ter sido pago a 20 
euros. E a casos de expropriação li- 
tigiosa em que a Câmara não con- 
cordou com o pagamento de 95 
euros por metro quadrado avalia- 
dos por uma comissão oficial de 
arbitragem, tendo contrapondo 
pagar apenas 12,50 euros por ca- 
da metro quadrado. 

A área expropriada ao sogro 
de Fernando Campos media ape- 
nas 4,2 metros, mas foi necessá- 
ria, em 1997, para as obras de 
transformação da antiga cadeia de 
Boticas na actual Biblioteca Mu- 
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ACUSAÇÃO PARTIU DO PS E DIZ RESPEITO AO VALOR ATRIBUÍDO A UM TERRENO DO SOGRO 


Presidente da Câmara de Boticas 
acusado de favorecer familiar 


Parcela de quatro metros foi necessária e em troca ficou isento de taxas de licenciamento 


As obras do sogro de Fernando Campos estão isentas de taxas, uma decisão que não é pacífica 


nicipal. Na altura, a Câmara deli- 
berou isentar o doador do paga- 
mento de taxas de licenciamento 
quando este entendesse ali fazer 
obras de construção ou restaura- 
ção. 

Obras que se estão a realizar 
actualmente. E que, se não esti- 
vessem isentas do pagamento das 
taxas de licenciamento, teriam de 
pagar 1.328,76 euros. Isto pelas 
contas feitas pela Câmara, que 
não discriminam quais as taxas 
aplicáveis nem os seus valores, 


desconhecendo-se se, em tal cál- 
culo, se foram incluídas as taxas 
de ocupação da via pública, que 
está a acontecer, bem como as re- 
lativas à rede de saneamento e 
água. 

Em todo o caso, dividindo o 
valor da isenção (1.328,76 euros) 
pela área que passou para o-do- 
mínio público (4,2 metros qua- 
drados), chega-se à conclusão que 
o custo de cada metro quadrado 
foi de 316,19 euros. 

Confrontado com a situação, 


Fernando Campos diz que “a de- 
liberação da autarquia assentou no 
princípio claro de que se estava 
perante um caso inegável de inte- 
resse público, devidamente con- 
signado na Lei”. Refere-se à alí- 
nea c) do Regulamento e Tabela 
de Taxas e Licenças, aprovado em 
Assembleia Municipal "e publi- 
cado em Diário da República”. 
Segundo esta alínea, “estão isen- 
tas de taxas as pessoas singulares 
e colectivas pela cedência gratui- 
ta ao município da totalidade ou 


parte dos imóveis de que sejam 
proprietários (...)". 

No entanto, segundo técnicos 
de outras autarquias ouvidos pelo 
COMÉRCIO, esta situação viola o 
princípio da não compensação, 
expresso no Plano Oficial de Con- 
tabilidade das Autarquias Locais 
(POCAL) e também é considera- 
do ilegal no âmbito da Lei das Fi- 
nanças Locais. "Tanto assim é 
que, actualmente, a própria Cã- 
mara de Boticas já não está a fazer 
uso daquele ponto do regulamen- 
to, que, aliás, irá ser excluído nu- 
ma próxima revisão”, elucidaram 
os mesmos técnicos. 


A "denúncia" 

do "escândalo" foi feita 
através de um comunicado 
distribuído no concelho 
pelo PS local 


A "denúncia" do "escândalo" 
foi feita através de um comuni- 
cado distribuído no concelho pe- 
lo PS local, no qual os socialis- 
tas acusam o presidente da Câ- 
mara de "ser pródigo em medi- 
das de excepção” em casos em 
que ele tem interesses. Mas, à 
acusação, Fernando Campos res- 
ponde que os socialistas fazem 
uma "oposição boateira” e "pou- 
co séria” para "fazerem esquecer 
a pouca credibilidade que ao lon- 
go dos vários actos eleitorais o 
povo do concelho lhes têm atri- 
buído”. 

Na altura do acordo o pro- 
prietário do terreno era Bento 
Ramada, sogro de Fernando 
Campos, que, posteriormente, 
acabou por herdar parte da pro- 
priedade, através da sua mulher. 
Actualmente, essa mesma parte 
do terreno está registada em no- 
me da filha do autarca, com usu- 
fruto do seu avô. 


Carteiros de Bragança queixam-se 
de sobregarga de trabalho 


Reunião, hoje, entre Sindicato e trabalhadores poderá decidir pela 
paralisação, tal como aconteceu recentemente em Chaves 


JOÃO CAMPOS 


A falta de carteiros em Bra- 
gança está a pôr em causa a qua- 
lidade do serviço. São os próprios 
funcionários dos CTT que admi- 
tem esta situação, em nome de 
mais eficácia na distribuição. 

Os trabalhadores reúnem hoje 
com a delegação de Bragança do 
Sindicato Nacional dos Trabalha- 
dores de Correios e Telecomuni- 
cações (SNTCT) e, se não houver 
respostas favoráveis da parte do 
Conselho de Administração dos 
CTT, os carteiros podem partir pa- 
ra uma greve, tal como já se veri- 


ficou, na semana passada, em 
Chaves. 

Segundo a delegada distrital 
do SNTCT, Maria Diegues, o nú- 
mero de efectivos afectos à distri- 
buição "é insuficiente", pelo que 
só a contratação de mais carteiros 
pode resolver o problema. 

Desde Maio passado que há 
registo de deficiências na entrega 
da correspondência, altura em que 
os carteiros começaram a entrar 
de férias. A situação agravou-se 
no Verão, mas na altura do Natal 
ainda piorou. 

No Centro de Distribuição 
Postal das Cantarias, em Bragan- 


ça, trabalham sete carteiros, mas 
o SNTCT alega que são necessá- 
rios, pelo menos, mais dois para 
suprir as necessidades. 

Por isso, a ordem de trabalhos 
de reunião de hoje é a falta de pes- 


- soal e as más condições de traba- 


lho. Segundo Maria Diegues, há 
funcionários sobrecarregados de 
trabalho, que fazem horas ex- 
traordinárias para conseguir dar 
resposta à solicitações. 

Por outro lado, o sindicato as- 
segura que há aldeias da região 
que já não têm a visita diária do 
carteiro. "É conforme, vão de dois 
em dois dias ou três vezes por se- 


mana e já há muitas aldeias que 
não sabem o que é distribuição 
diária, pois não há gente para isso”, 
denuncia Maria Diegues. 

Em vez de contratar trabalha- 
dores de forma efectiva, a admi- 
nistração dos CTT opta por admi- 
tir carteiros com vínculo provisó- 
rio, "que passados seis ou nove 
meses são dispensados”, garante 
a sindicalista. 

Para a dirigente, os trabalha- 
dores em causa não recebem for- 
mação suficiente e “quando estão 
a aprender alguma coisa e já es- 
tão minimamente adaptados ao gi- 
ro são dispensados". 

De acordo com a sindicalista, 
os carteiros contratados a título 
provisório "vão para a rua quase 
às cegas e, quando vêm outros pa- 
ra os substituir, começa tudo de 
novo”. 

O COMÉRCIO tentou, sem 
sucesso, obter uma reacção da 
parte do director de comunicação 
dos CTT, mas tal não foi possí- 
vel, 


Falsa ameaça 
de bomba na 
ESE de Bragança 


A Escola Superior de Edu- 
cação de Bragança (ESEB) re- 
cebeu ontem uma ameaça de 
bomba, que não passou de falso 
alarme. O alarme foi dado às 
11h45 horas, altura em que a 
PSP foi informada da situação, 
A ESEB foi avisada de imedia- 
to e as instalações foram visto- 
riadas pela polícia. Dado que es- 
tá a decorrer a época de fre- 
quências, havia poucos alunos 
na escola e quase ninguém se 
apercebeu do ocorrido, e não 
chegou a efectuar-se uma ope- 
ração de evacuação. A PSP ga- 
rante que foram tomadas todas 
as medidas de segurança e, co- 
mo não foi detectado nenhum 
objecto suspeito, não foi neces- 
sário chamar a brigada de mi- 
nas e armadilhas. 


O Coméreio»Dorto 
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PAULA ESTEVES 


As eleições europeias vão ser 
o tema central de uma próxima 
reunião do Secretariado da Fede- 
ração do Porto. A necessidade 
deste agendamento saiu da última 
reunião daquele órgão, ocorrida 
na noite de quarta-feira. Não che- 
gou a discutir nomes, embora o lí- 
der da Distrital, Francisco Assis, 
se assuma cada vez consciente da 
sua própria corrida ao lugar do 
Porto no ranking da lista socialis- 
ta para as Europeias. 

Assis tem mantido contactos 
no sentido de ouvir opiniões e, 
nesses encontros, assumido um 
claro interesse em avançar. À 
questão deve passar, preferencial- 
mente, por um pacto global a fir- 
mar com Narciso Miranda, em- 
bora os moldes em que tal pacto 
possa ser feito estejam algo em- 
brulhados 

Para tal concorreu a petição 
que teve na génese elementos pró- 
ximos de Narciso e cujo texto so- 
licita, tal como o COMÉRCIO 
avançou na sua edição de ontem, 
a convocação com carácter ex- 
traordinário, de uma Comissão 
Política Distrital, para discussão e 
análise dos dossiers eleições cu- 
ropeias e autárquicas de 2005 em 
agenda. o 

Francisco Assis não apreciou 
a manobra e, em declarações ao 
COMÉRCIO, disse expressamen- 
te que o PS “não vive em regime 
de assembleia” e que não vai ab- 
dicar das suas próprias prerroga- 
tivas, enquanto líder federativo, a 
par das competências que estão na 
órbita do Secretariado e entre as 
quais, sublinha, surge a definição 


POLÍTICA ''s 


SUBSCRITORES DE PETIÇÃO DERAM LIBERDADE A NARCISO PARA AGENDAR COMISSÃO POLÍTICA 


Assis assume cada vez mais 
interesse na corrida a Estrasburgo 


Estela Silva/Lusa 


Francisco Assis (à direita) pode juntar-se a António Vitorino em Estrasburgo 


das linhas de orientação política. 

Ora, o staff afecto a Narciso 
sentiu-se beliscado e acusa o líder 
da Federação de assumir uma po- 
sição “fracturante”. Uma fonte 
alega mesmo que quem define a 
orientação política da Federação 
é a Comissão Política Distrital, 
uma tese repescada ao congresso 
de Abril passado, que deu a maio- 
ria aritmética da Comissão Políti- 
ca a Narciso Miranda. 

Uma maioria absoluta de 
membros com direito a voto na 
Comissão Política (36 assinatu- 
ras) subscreveu a mencionada pe- 
tição pelo que, de acordo com os 
estatutos, o presidente da Mesa 


deve convocar o órgão num pra- 
zo de seis dias. 

Ontem, Narciso Miranda, que 
preside ao organismo, confirmou 
ao COMÉRCIO ter recebido o pe- 
dido, mas esclareceu que, em diá- 
logo com os subscritores da peti- 
ção, já estabeleceu um consenso. 
O órgão vai ser convocado proxi- 
mamente para “uma discussão se- 
rena e normal, respeitando a agen- 
da da petição”, disse Narciso, que 
informou Assis dessa sua posição. 

Como os subscritores terão 
dado a Narciso Miranda “liberda- 
de” também é provável que a Co- 
missão Política assuma o calen- 
dário da sua realização ordinária 


Bagão Félix garante que contribuições à Caixa 
de Aposentações foram regularizadas em 2003 


Ministro diz que a liquidação da divida custou 40 milhões de euros 


O ministro da Segurança So- 
cial e do Trabalho garantiu ontem 
que as contribuições do Instituto 
de Solidariedade e Segurança So- 
cial (ISSS) à Caixa Geral de Apo- 
sentações (CGA) foram regulari- 
zadas no final de 2003, Bagão Fé- 
lix adiantou que a liquidação da 
dívida custou 40 milhões de curos 
e que foi paga após a titularização 
de créditos da Segurança Social. 

O ministro explicou que a dí- 
vida se referia aos 10 por cento 
que os institutos são obrigados a 
pagar à CGA e não a qualquer re- 


tenção nas contribuições dos tra- 
balhadores. 

Em requerimento entregue 
quarta-feira na Assembleia da Re- 
pública, o PCP exigiu ao Gover- 
no esclarecimentos sobre alega- 
dos atrasos nos pagamentos do 
Centro Distrital do Porto do ISSS 
à Caixa Geral de Aposentações. 

“É lamentável conhecer um 
requerimento dirigido ao Minis- 
tério pela comunica 
considerou Bagão Félix. 

Desde que o ISSS foi criado, 
em Março de 2000, pelo Governo 


PS, nunca tinham sido pagas as 
verbas devidas à CGA porque a 
legislação em vigor não era clara, 
pois enquanto o Instituto conside- 
rava que não devia pagar, a CGA 
exigia o pagamento. 

“A legislação era inequívoca, 
pelo que pedi em 2003, em con- 
junto com a ministra de Estado e 
das Finanças, um parecer ao Con- 
selho Consultivo da Procuradoria 
Geral da República”, explicou Ba- 
gão Félix. 

No entanto, no final de 2002 0 
ministro autorizou o pagamento 


(a última teve lugar há cerca de 
três meses). 

Neste cenário, há quem de- 
fenda que a “desmobilização” foi 
também convocada para a tal reu- 
nião extraordinária. Uma cortina 
de fumo, que serviu para mandar 
recados a Assis. 

Ontem, era relançado novo 
nome no tabuleiro das Europeias. 
Fernando Gomes seria o eleito do 
Porto nas eleições se Narciso ti- 
vesse ganho a Federação e com as 
posições definitivamente embru- 
Ihadas - sempre com Matosinhos 
por epicentro - os recados a Assis 
ganham outro fólego e outras ar- 
mas de arremesso. 


O ministro Bagão Félix 


do montante acumulado em 2000 
e 2001, o que totalizou cerca de 
20 milhões de euros. 

O parecer do Conselho Con- 
sultivo da PGR, que chegou em 


Catarino admite 
que Cardoso 

é um bom 
candidato 


ao Porto 
PAULA ESTEVES 


José Luís Catarino, can 
didato derrotado por Nuno 
Cardoso nas eleições para a 
Concelhia socialista do Por. 
to, reconhece ser ainda ex 
temporâneo falar em candi- 
daturas à Câmara, mas deixa 
cair uma emblemática frase 
“Independentemente de Nu 
no Cardoso ser um bom can 
didato”. 

Confrontado com o seu 
próprio comentário, José Luís 
Catarino explicou que o mes. 
mo deve ser visto na perspec 
tiva da posição maioritária na 
Concelhia, o que parece indi 
car um claro ensaio de apro- 
ximação ao líder da estrutura, 
embora com apelos à não 
marginalização da facção mi 
nontária. 


“APARECER MAIS” 

José Luís Catarino reuniu 
esta semana ao jantar os é 
lementos da lista que 
o apoiou, num repasto de on- 
de saiu uma proposta de o 
posição construtiva à actual 
política autárquica da coliga- 
ção que governa o Porto, “já 
que não é só ao nível da ve- 
reação que se faz oposição” 
disse Catarino ao COMER 
cio. 

No jantar, José Luís Cata 
rino ouviu também algumas 
críticas à sua própria postura, 
tendo sido incentivado a 
“aparecer mais”. 

Decidida ficou também a 
constituição de grupos de tra- 
balho em diversas áreas que 
possam levar propostas à Co- 
missão Política Concelhia. 


Abril de 2003, apontava para à 
obrigação do Instituto pagar à 
CGA. Como não havia verba dis- 
ponível para regularizar a situa- 
ção, o Ministério esperou pela 
operação da titularização de cré- 
ditos da Segurança Social em De 
zembro de 2003, quando pagou 
40,640 milhões de euros à CGA, 
dos quais 7,012 milhões de euros 
correspondem a juros de mora 

Garantindo desconhecer casos 
de funcionários que não se te- 
nham aposentado devido à reten- 
ção das contribuições, Bagão Fé- 
lix admitiu a existência de alguns 
casos em que o conselho directivo 
do Instituto de Solidariedade e Se- 
gurança Social não autorizou a 
aposentação por questões de ser- 
viço. Isto porque os trabalhadores 
que se queiram reformar antes dos 
60 anos tem que ser autorizados 
pela entidade patronal. 
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Despenalização 
do aborto obriga 
a "autodisciplina” 
no PSD 


Vários deputados do PSD 
tencionam apresentar declara- 
ções de voto na discussão so- 
bre despenalização do aborto, 
a 3 de Março, depois da lide- 
rança da bancada ter pedido 
ontem “autodisciplina de voto” 
para rejeitar os projectos em 
debate 

PCP, Bloco de Esquerda e 
PS apresentaram projectos so- 
bre descriminalização do abor- 
to, até às 12 semanas de gravi- 
dez, no caso dos dois primei- 
ros, e até às 10 semanas, se- 
gundo a proposta socialista. 

“Vou apresentar uma de- 
claração de voto, no mínimo”, 
assegurou à Lusa o deputado 
Luís Campos Ferreira. Os três 
projectos têm o chumbo anun- 
ciado por parte da maioria par- 
lamentar PSD/CDS. 

Ontem de manhã 
bancada do PSD, Guilherme 
Silva, numa reunião da banca- 
da, lembrou aos deputados que 
o primeiro-ministro, Durão 
Barroso, assumiu 0 compro: 
misso eleitoral de “não mexer” 
na legislação sobre o aborto 
nesta legislatura 

Vários deputados assumi- 
ram que irão respeitar este 
compromisso (independente- 
mente de concordarem ou não 
com a alteração de lei do abor- 
to em vigor), mas garantiram 
que apresentarão declarações 
de voto no dia da discussão. 

o caso de Ana Manso, 
Gonçalo Capitão (que disse es- 
tar a aguardar para ver se a JSD 
irá fazer um texto conjunto) e 
Luís Campos Ferreira, entre 
outros. Posição semelhante foi 
assumida pelo deputado Ricar-» 
do Almeida, que admitiu que 
irá respeitar o compromisso de 
Durão Barroso, embora consi- 
dere que o PSD deverá “lide- 
rar” a questão a partir de 2006. 
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Manuel Monteiro reuniu com a Associação Sócio-Profissional da Polícia e criticou Ferreira Leite 


ND CONDENA DIMINUIÇÃO DE 60% NAS COMPARTICIPAÇÕES DA ADSE 


Manuel Monteiro volta a pedir 
demissão da ministra das Finanças 


MÓNICA MONTEIRO 


O líder da Nova Democracia 
(ND) volta a insistir no pedido de 
demissão da Ministra das Finan- 
ças, Manuela Ferreira Leite, ale- 
gando que “agora querem tirar a 
tanga aos portugueses”, Manuel 
Monteiro reagiu dessa forma à 
proposta de redução, em cerca de 
60 por cento, das comparticipa- 
ções do Estado na ADSE, apre- 
sentada ontem aos sindicatos (ver 
página 20). 

“Pedi, em determinado mo- 
mento, a demissão da ministra das 
Finanças e tenho todas as razões 
para insistir”, afirmou Manuel 
Monteiro, transmitindo ainda um 
recado ao Primeiro-Ministro: “Po- 
de ter recebido um país de tanga, 
mas não tem que pôr os portu- 


gueses todos nus”, Para o líder da 
ND, se esta medida for aprovada 
ficamos “perante uma atitude de 
falta de respeito e de decência em 
relação às pessoas que tudo pa- 
gam e nenhum benefício pos- 
suem”, 

Monteiro salienta que “há uma 
falta de coragem objectiva do Go- 
vemo para cortar dinheiro onde de- 
ia”. “Não consta que os tratamen- 
tos de favor em relação a algumas 
regiões autónomas tenha deixado 
de existir, nem que alguns serviços 
de comparticipação de saúde do 
próprio Estado tenham sido retira- 
dos, nomeadamente ao nível dos 
funcionários do Ministério da Jus- 
tiça”, assinalou, à margem de um 
encontro que teve, no Porto, com a 
direcção da Associação Sócio-Pro- 
fissional da Polícia (ASP-PSP). 


PREOCUPADO COM A SEGURANÇA 

Após uma reunião de cerca de 
duas horas com o presidente da 
ASP, Alberto Torres, Manuel 
Monteiro afirmou-se preocupado 
com as condições em que traba- 
lham os agentes da PSP. O políti- 
co considera que “ninguém pode 
esperar mais segurança se aqueles 
que trabalham neste sector não se 
sentirem motivados, incentivados 
e prestigiados para trabalhar. Não 
podemos estar tranquilos se aque- 
les que zelam pela nossa tranqui- 
lidade o não estão”. 

O presidente da ND anunciou 
ainda que vai solicitar autorização 
à Direcção Nacional da PSP para 
visitar algumas esquadras, com a 
finalidade de ter um contacto di- 
recto com a realidade quotidiana 
dos agentes. 


PS quer encurtar 
prazo máximo 
de prisão 
preventiva 


O PS apresentou ontem um 
anteprojecto de reforma do Có- 
digo de Processo Penal (CPP) 
que prevê a diminuição do pra- 
zo máximo de prisão preventi- 
va, mais rigor e controlo das es- 
cutas telefónicas e maior res- 
ponsabilidade das autoridades 
judiciárias. 

Em conferência de impren- 
sa no Parlamento, António Cos- 
ta, líder parlamentar dos socia- 
listas, explicou que o projecto 
abre “uma nova fase de discus- 
são pública” para analisar 
luções (legislativas) concretas”. 
“O país está consciente da ne- 

- cessidade da reforma”, enfati- 
zou António Costa, que junta- 
mente com Jorge Lacão e ou- 
tros dirigentes do PS apontou 
alguns dos objectivos, entre as 
quais uma definição mais “ade- 
quada e proporcional” das con- 
dições de aplicação do segredo 
de justiça, incluindo dos “efei- 
tos da sua violação”. 

Em matéria de escutas tele- 
fónicas, os socialistas pugnam 

“definição rigorosa” dos 
pressupostos que permitem a 
realização de escutas telefóni- 
cas, bem como das “formalida- 
des exigíveis na sua realização 

e dos instrumentos de controlo 

da legalidade dos procedimen- 
tos”. 


António Costa disse con- 
cordar com o primeiro-minis- 
tro quando este alertou, na aber- 
tura do ano judicial, que as leis 
penais não podem andar ao “sa- 
bor da moda”, vincando que 
o anteprojecto do PS abran- 
ge múltiplas áreas do CPP, des- 
de o alargamento da competên- 
cia do juiz singular até a uma 
maior abrangência do uso das 
chamadas “pulseiras electróni- 
cas” como meio alternativo à 
prisão. 


Socialistas de Valongo em clima 
de grande pacificação 


JOSÉ CARLOS GOMES 


Os responsáveis pela Conce- 
lhia de Valongo do PS reuniram 
com representantes do grupo opo- 
sitor interno, anteontem à noite, 
numa iniciativa que visou a paci- 
ficação. Os relatos que o CO- 
MÉRCIO conseguiu do encontro 
apontam para o início da conver- 
gência entre as duas facções e a 
continuidade dos encontros. 

O presidente da Concelhia, 
Jorge Videira, diz que a reunião 
eflectir sobre o pas- 
, tendo-se concluído 
que, através de um diálogo mais 


assíduo, é possível alcançar o prin- 
cípio do entendimento que permi- 
ta a união do PS/Valongo”. 

De acordo com Videira, o en- 
contro saldou-se por um debate 
acerca da situação partidária, mas 
também foi abordada a gestão au- 
tárquica do PSD, sendo neste pon- 
to que as opiniões mais convergi- 
ram. À crítica à actividade da Cã- 
mara foi consensual. 

O líder do grupo minoritário, 
Afonso Lobão, mostra-se satisfei- 
to com a reunião, frisando que os 
contactos vão continuar entre as 
duas partes, que têm vivido em 
conflito desde as eleições para a 


concelhia, realizadas em Maio do 
ano passado. “A reunião foi posi- 
tiva. Vamos continuar a conversar 
ca limar algumas arestas que têm 
impossibilitado o diálogo”, resu- 
me Lobão. 

Uma das questões que irá co- 
locar-se aos socialistas de Valon- 
go é a abertura do Secretariado 
concelhio à participação dos ele- 
mentos afectos a Afonso Lobão. 
Aquele órgão é composto só por 
militantes indicados pelo presi- 
dente da concelhia. Mas Jorge Vi- 
deira já disse ao COMÉRCIO que 
há abertura para reformular o elen- 
co do secretariado. 


Vereador social-democrata 
na Câmara de Aveiro 
desfilia-se do partido 


TERESA CARREIRA NEVES 


Domingos Cerqueira desfiliou- 
se do PSD. O único vereador da 
oposição com pelouros na Câmara 
de Aveiro (liderada pelo PS) enviou, 
anteontem, o seu pedido de desfi- 
liação, por carta, à direcção nacional 
do partido, em Lisboa. 

“A partir do dia 28 de Janeiro 
que não tenho ligação a qualquer 
partido”, confirmou ao COMER- 
CIO, acrescentando que o diferen- 
do que mantêm como a Concelhia 
foi determinante para a sua decisão, 
concretizada pela proximidade às 


eleições autárquicas, Recorde-se 
que a Concelhia, liderada por Ulis- 
ses Pereira, retirou a confiança po- 
lítica ao candidato do PSD, há dois 
anos, à liderança da Câmara. 

“A minha pessoa não era queri- 
da pelo PSD de Aveiro. Fui afusta- 
do, comido, enxovalhado e não pos- 
so estar ao lado da direcção do par- 
tido em Aveiro”, disse, acrescen- 
tando: “as minhas opções políticas 
não passam pelas opções do partido 
em Aveiro, porque fui gravemente 
insultado por eles”. Domingos Cer- 
queira assumirá, agora, o estatuto 
de independente no executivo. 
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s “europeias” estão à 
porta, eis uma razão para 
juecerem os motores 

partidários embora, no fundo, o 
assunto interesse a muito poucos 
dentro de cada agremiação. A 
acrescer, as autárquicas, já a me- 
nos de dois anos de distância, le- 
vam à revisão dos motores, en- 
chimento dos depósitos, prepara- 
ção de itinerários e até aquisição 
de novas viaturas. Mas o factor 
mais importante, que faz roncar 
as máquinas e põe os condutores 
a mascarem chewing-gum, é a 
tensão social e política crescente 
no país e a noção de que o único 
acompanhamento partidário da 
situação de que são capazes, no 
campo da oposição, é a jogatana 
eleitoral. Ou seja, o seu aprovei- 
tamento, ficando-nos por aqui 
para pouparmos redundâncias. .. 

Cava-se o fosso, cada vez 
mais largo e profundo, entre a vi- 
da social e o xadrez partidário- 
parlamentar, Que por sua vez, ar- 
rogante na surdez e cegueira, 
imaginando-se inimputável e até 
intocável, joga as suas peças. 

Mestres no jogo em que se 
viciaram. tornaram-no no entan- 
to simplista, néscio e repetitivo: 
não é xadrez, são umas simples 
damas a tirar à lerpa, ao sete e 
meio, ao abafa e, muitas vezes, à 
vermelhinha. 

Nas “europeias”, a novela an- 
da em tomo de saber em que 
costelas se enterra cada faca ou 
quantas facas cada um detém ( à 
vista e esconsas), sendo o núme- 
ro de costelas e de “entrecótes” 
(cada vez mais suculentas) limi- 
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O destino de Inês 


tado e com tendência para min- 
gar. 

No Porto, há os que assumem 
o papel do magarefe, Assis, que é 
para isso que se está onde está; 
os que optam pela posição do 
pobre cordeiro, Lage, pois, entre 
os "judaico-cristãos”, é estratégi- 
ca a disposição para expiar os 
pecados do mundo; e os que ui- 
vam na serrania ameaçando des- 
cer ao povoado, sem contudo 
ninguém lhes temer nem os den- 
tes nem a corredura. E os que, 
por enquanto miram, silencio- 

As manobras de desossamen- 
to, os haraquiris e a batota deve- 
riam prosseguir, como até agora, 
nos recatos dos fundos do arma- 
Zém, no entanto ontem, chegou à 
Federação Distrital, um requeri- 
mento onde uma maioria de 
membros da Comissão Política 
Distrital, requer uma reunião pa 
ra tratar não só as "europeias" 
como as “autárquicas” preambu- 
lando, aliás, com a preocupante 
situação de Matosinhos. 

Lá se foi o sossego! O “dolce 
fare niente”! O segredo dos deu- 
ses! Os elementos indicados pelo 
Porto na lista nacional das euro- 
peias vão afinal, ao contrário do 
que desejariam, ser discutidos 
por alguns dos "não-interessa- 
dos”. Espantoso é que tenha sido 
necessário obrigar Assis a discu- 
tir com a Comissão Política, 
quando ele próprio, no show-off 
eleitoral, se tinha farto de jurar 
que com ele ia tudo a “primá- 
rias”. Ora, mesmo que se conce- 
ba a impossibilidade de "primá- 


Alfredo CunhalArquivo 


rias” distritais para uma lista eu- 
ropeia nacional, quem promete 
primárias para todas as eleições 
deveria trabalhar com as bases 
do partido no sentido de obter a 
sua indicação de candidatos. Ou 
seja o contrário da velha paneli- 
nha que, afinal, só era má porque 
estava na mão dos outros. 

Assis, como sempre seguin- 
do o princípio da inércia como 
a chave (do repouso) do mun- 
do, malgrado prometer reu- 
niões todos os meses sempre 
que as convoca trimestralmen- 
te, é agora obrigado a sentar-se 
numa reunião que não desejava 
e que, por via da sua abulia, 
acaba por ser convocada contra 
si. É mesmo a primeira vez, 
nos últimos anos, que é a maio- 
ria (e bastava um quarto) a im- 
por reunir, por força estatutária, 
a Comissão Política! 

Não há pois memória de po- 
der tão fraco e tão pusilânime! 

Aparentemente, a reunião 
imposta por uma maioria, grande 
parte da qual eleita na lista enca- 
beçada por Narciso, com a or- 
dem de trabalhos que não escon- 
de o periscópio assestado para 
Matosinhos, visa impor uma par- 
ticipação dos "narcisista 
preparação das autárquicas e so- 
bretudo um avanço para a indica- 
ção da recandidatura autárquica 
de Narciso. 

No entanto falta saber se As- 
sis, agastado embora com o facto 
de ter perdido a iniciativa e de o 
calendário da reunião ser o de 
Narciso e não o seu, não verá os 
aspectos positivos, para si, no 
processo. 

É que, por diversas vezes, 
ameaçou que poderia desrespei- 
tar as indicações da concelhia de 
Matosinhos favoráveis a Seabra, 
avocando o processo para a “dis- 
trital”" onde uma maioria simples 
não qualificada remetiria a ques- 
tão para a nacional com resulta- 
dos imprevisíveis mas o que lhe 
permitinia lavar as mãos como o 
outro, 

Se forem os narcisistas a fa- 
zê-lo, tanto melhor para ele que 
menos explicações terá de dar a 
Seabra. Até parece combinado. 
Mas não será. 

A questão é: em que situação 
ficam pessoas como Assis e O 


próprio Narciso, que reiterada- 
mente têm defendido a limitação 
dos mandatos autárquicos, sendo 
Narciso talvez o mais antigo dos 
dinossauros "ao serviço"? E tam- 
bém: onde está o afã reformador 
de Assis, O tal que ia não só rega- 
nhar a maioria da Área Metropo- 
litana, como transformar o Parti- 
do? 

Uma desilusão tão grande, 
quanto a expectativa que gerou e 
estamos a chegar a meio do man- 
dato! 

Pior é que se a divisão de 
Matosinhos é capaz de dividir o 
Porto (distrital), se passar para 
a “nacional” é capaz de dividir 
o partido inteiro, E a questão 
que se põe a algumas pessoas, 
passa a pôr-se a todo o partido. 
Além de que Narciso perderá 
com Seabra a agir contra, como 
Seabra perderá com Narciso 
contra. Tal como na Figueira da 
Foz ou em Famalicão. E, den- 
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tro de algum tempo, continuan- 
do as coisas como estão, perde- 
rá qualquer um em qualquer 
dos casos. Se é que ainda há 
tempo. 

Por isso o presidente da Fe- 
deração tinha que ter intervido 
antes que as coisas chegassem a 
este ponto e que fossem possí- 
veis soluções em que ninguém 
aparecesse como o “corrido”. 
Mas isso teria que ter sido feito 
há vários meses se a inércia não 
fosse o princípio da (não-jactua- 
ção ou se a política não tivesse 
sido transformada na "arte" de 
satisfazer os antagonistas ao 
mesmo tempo e sobre o mesmo 
assunto, ou seja de os enganar 
para ganhar um tempo que só 
serve para fazer folgar as costas 
de quem tem as responsabilida- 
des e não as assume. Agora pare- 
ce tarde. Dentro de algum tempo 
poderemos vir dizer que Inês es- 
tá morta. 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ADMITE ADESÃO NA ORDEM DOS 67%, ENQUANTO O SINDICATO INDICA 87 A 90% 


Greve dos funcionários judiciais 
fechou maioria dos tribunais 


Protestos continuam hoje com uma concentração junto ao Palácio de Justiça do Porto 


CARLOS CARVALHO 


A paralisação dos funcionários 
judiciais originou ontem o fecl 
de cerca de 60 tribunais do país, fi- 
cando por praticar mais de 6.400 
actos judiciais, de acordo com da- 
dos do Ministério da Justiça 
considera a greve “injustificáve 

O presidente do Sindicato dos 
Funcionários Judiciais (SFJ), Fer- 
nando Jorge, disse à Agência Lusa 
que a greve dos funcionários judi- 
- ontem e hoje - levou ao en- 

erramento da maioria dos tribu- 
nais do país, com uma adesão en- 
tre os 87 e os 90 por cento, mas os 
números avançados pelo Ministé- 
rio da Justiça apontam o fecho de 
cerca de 60 dos 400 tribunais e 
uma adesão na ordem dos 67 por 
cento. 

Ou seja, a greve dos funcioná- 
rios judiciais extravasou a solida- 
riedade para com os cerca de 600 
funcionários “eventuais”, mas, 
também, as reivindicações daque- 
les que entendem como “injustas” 
as novas remunerações para o sec- 
tor judicial. Essencialmente, após 
a presença da ministra da Justiça 
na Comissão Parlamentar, na qual 
foi acusada de ter retido valores de 
mais de 600 mil euros, dos traba- 
lhadores com vínculo precário no 
sector, 

Por solidariedade ou reinvindi- 
ão pessoal, o certo é que a 
maioria dos trabalhadores judiciais 
entraram, ontem, em greve. Não 
espanta, por isso, que mais de dois 
mil funcionários judiciais tenham 


ca 


Tribunais fechados ou a funcionar a meio-gás foi a tónica do dia de ontem 


estado junto à Assembleia da Re- 
pública, ontem, em protesto por 
melhores condições de trabalho. 
“O mau tempo prejudicou a 
manifestação, que poderia ter reu- 
nido bastantes mais trabalhadores. 
Impedidos de lutar sobre as suas 
reinvindicações junto da sede do 
Ministério da Justiça, os manifes- 
tantes aglomeraram-se perto da 
Praça do Comércio onde vaiaram, 
gritaram e entoaram palavras de 
ordem respeitantes ao seu protes- 
to. “Justiça para quem trabalha”, 
“Noites forçadas para quando 


compensadas” e “Eventual só ser- 
ve fraude fiscal”, constituiram al- 
guns dos dizeres endereçados ao 
Ministério da Justiça. 

Após o protesto dos 600 traba- 
lhadores “eventuais”, ontem foi a 
vez dos seus colegas, com vínculo 
definitivo, se juntarem ao protes- 
to. O resultado é sintomático: a 
adesão à greve atingiu os 87 a 90 
por cento” dos funcionários judi- 
ciais, revelou Fernando Jorge do 
ndicato dos Trabalhadores Judi- 
ciais (STJ). 

De acordo com aquela organi- 


Direito do trabalho e negociação 
colectiva hoje em debate 


Sindicalistas europeus e dos PALOP reúnem-se na véspera do 10º 
congresso da CGTP-IN, que arranca hoje nas antigas instalações da FIL 


CARLOS CARVALHO 


Mais de 100 sindicalistas 
oriundos de 72 centrais sindicais e 
de mais de SO países, convidados 
para assistir ao 10º Congresso da 
CGTP-IN, antecipam em um dia 
a sua estada em Lisboa. Todos 
com o objectivo de participar na 
conferência internacional sobre o 
“Direito do Trabalho e a Nego- 
ciação Colectiva — O Novo Con- 
trato Social”, a decorrer hoje no 


Centro de Congressos de Lisboa 
(ex-FIL). 

De acordo com a central sin- 
dical portuguesa, igual número de 
dirigenntes e activistas sindicais 
lusos deverão participar na inícia- 
tiva, tendente a “propiciar um 
oportuno debate sobre a questão” 
que, no contexto subsequente à 
promulgação do Código de Tra- 
balho, “muito preocupa os trra- 
balhadores” portugueses. A oca- 
sião permitirá, ainda, esclarecer a 


real situação, o âmbito e o al- 
cance da negociação colectiva 
europeia, assim como os obstá- 
culos com que se tem deparado. 

Destaca-se a presença de de- 
legações de toda a comunidade 
sindical dos países de Língua 
Portuguesa, incluindo de Timor- 
Leste e Brasil, da África do Sul, 
do Canadá, dos sindicatos sa- 
rauís, da Jordânia, da Síria, da 
Argélia e de Marrocos, além da 
gennerralidade de representantes 


O Comércios porto 


Sexta-feira, 30 de Janeiro de 2004 
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idical, os funcionários ju- 
protestam contra o “siste- 
mático adiamento da resolução da 
situação dos trabalhadores precá- 
rios”, não obstante o facto de a mi- 
nistra da Justiça ter já assegurado a 
sua entrada no quadro. Há, ainda, 
o problema da falta de trabalhado- 
res nas secretarias dos tribunais. 
“A arbitrariedade nas nomeações e 
colocações de funcionários, des- 
respeitando as normas legais e fa- 
vorecendo o clientelismo”, contri- 
buem para o permanente adiamen- 
to da negociação do estatuto pro- 


da União Europeia. A nível indi- 
vidual, merece realce a presença 
de Emílio Gabaglio, ex-secretá- 
rio-geral da CES. 

Segundo a organização, os 
debates serão introduzidos por 
intervenções do secretário-geral 
da CGTP-IN, Carvalho da Silva, 
de Joaquim Dionísio, jurista e 
responsável pelo Gabinete de Es- 
tudos daquela organização sindi- 
cal, e de Jorge Leite, prrofessorr 
de Dirreito do Trabalho, Aguar- 
dam-se, ainda, intervenções 
do presidente do Instituto de 
Emprrego e Formação Profissio- 
nal (TEFP), Caldeira Dias, sendo 
a sessão de trrabalho concluída 
com uma interrvenção de 
Amável Alves, membrro da Co- 
missão Executiva da CGTP-IN 
responsável pela Acção Reivin- 
dicativa, que fará o balanço do en- 
contro. 


fissional e remuneratório, que “de- 
veria ter sido iniciado em Julho do 
ano passado”, conjugado com a 
“falta de formação” dos trabalha- 
dores. 

Casos de tribunais como Ama- 
rante, Arrcos de Valdevez, Barce- 
los, Tribunal Judicial de Braga, Es- 
posende, Fafe, Gondomar (serviço 
externo), Guimarães, Lamego, Tri 
bunal Judicial da Maia, Matosinhos 
(Cível e criminal, Mirandela, Oli- 
veira de Azeméis, Paços de Ferrei- 
ra, Paredes de Coura e Penafiel - 
onde decorre um importante julga- 
mento de um grupo de indivíduos 
acusados de assaltos a carrinhas da 
Prosegur e na morte de um agente 
da Polícia Judiciária -, ou Ponte de 
Lima, fecharam as portas. No Por- 
to, registo para o encerramento de 
vários juízos criminais, algumas 
varas cíveis, e de adesões signifi- 
cativas nos restantes tribunais. 
Acresce a estes, as portas fechadas 
nas comarcas de Resende, Santa 
Maria da Feira, São João da Ma- 
deira, Torre de Moncorvo, Valen- 
ça, Valongo, Viana do Castelo, Mi- 
nistério Público de Vila do Conde, 
Vila Nova de Cerveira, Vila Nova 
de Famalicão, Vila Nova de Gaia e 
Vila Real. 

Hoje, entretanto, está marcada 
uma concentração de funcionários 
judiciais e trabalhadores “even- 
tuais” junto ao Palácio da Justiça 
do Porto, à Cordoaria. Na ocasião, 
os manifestantes reinvidicarão de 
sua justiça, numa organização que 
prevê a participação de, pelo me- 
nos, meia centena de funcionários. 


Meridien 

nega acusações 
do sindicato 
de hotelaria 


A directora residente do ho- 
tel Meridien rejeitou ontem as 
acusações do Sindicato dos tra- 
balhadores da Hotelaria, que 
acusava o hotel de violação do 
contrato colectivo no pagamen- 
to de feriados e outras regalias. 
“Nenhuma das acusações que o 
Sindicato em questão proferiu, 
condiz com verdade”, afirmou 
Conceição Ribeiro ao CO- 
MÉRCIO, 

“A discussão de matéria 
desta natureza tem sede própria 
e entidades fiscalizadoras ofi- 
ciais”, comentou apenas a res- 


ponsável. 
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RESULTADOS NEGATIVOS A PORTUGUÊS E MATEMÁTICA NO 9º ANO 


Alunos do Porto “menos maus” 
que média nacional na aferição 


Ministro responsabiliza Governo socialista, mas foi deputado do PS a divulgar os dados 


DORA MOTA 


Os alunos do Porto tiveram re- 
sultados acima da média nacional 
nas provas de aferição realizadas 
em 2002 no 6º e no 9º ano, embora 
essa vantagem nunca seja superior 
a 3,5 pontos percentuais. Os resul- 
tados noutras capitais de distrito do 
Norte como Aveiro, Braga, Viana 
do Castelo, Bragança e Vila Real, 
pouco afastados ficaram das médias 
nacionais às disciplinas de Língua 
Portuguesa e Matemática. Resulta- 
dos pouco animadores que revela- 
ram médias negativas a ambas a 
disciplinas no 9º ano e a Matemáti- 
cano 6º ano. 

Os dados nacionais, divulgados 
ontem pelo jornal “Público” depois 
de terem sido pedidos pelo deputa- 
do socialista Augusto Santos Sil- 
va ao Ministério da Educação, re- 
velaram um panorama infeliz no 
que toca às competências dos alu- 
nos nas duas disciplinas essenciais 
do currículo educativo. Os retulta- 
dos das provas de aferição - testes 
anónimos que servem apenas aos 
educadores como indicadores dos 
conhecimentos genéricos dos estu- 
dantes - mostraram que os alunos 
do 9º ano possuem menos de me- 
tade dessas competências. Em Lín- 
gua Portuguesa, a média nacional 
do 9º ano foi de 45,8 por cento e, 
em Matemática, de 40,1 por cento. 
Nenhuma capital distrital registou 
média positiva, sendo Leiria (com 
46,4 por cento) o distrito com mé- 
dia mais elevada. 

Segundo verificou o COMÉR- 
CIO nos resultados por distrito, o 
Porto registou 43,6 por cento, um 


pouco acima da média nacional; 
Aveiro teve uma média de 42,4 por 
cento; Viana do Castelo, Bragança, 
Braga e Vila Real ficaram abaixo da 
média nacional, entre os 37 e os 39 
por cento. 

Em Língua Portuguesa, os alu- 
nos do 9º ano do Porto revelaram 
uma média de conhecimentos ne- 
gativa, menos de um ponto percen- 
tual acima da média nacional de 
45,8 por cento, Foi, ainda assim, o 
melhor resultado entre as capitais 
de distrito do Norte, logo seguido 
por Aveiro (45,5 por cento), Braga 
(44,8 por cento), Viana (44,6 por 
cento), Vila Real (42,8 por cento) 
Bragança (41,2 por cento). 


Os estudantes obtiveram resultados pouco animadores nas provas de aferição 


6º ANO POSITIVO EM PORTUGUÊS 

A média nacional negativa de 
33,5 por cento registada na prova 
de aferição de Matemática do 6º 
ano não foi muito ultrapassada em 
nenhum distrito, apenas Leiria che- 
gou aos 39 por cento. No Porto, os 
alunos demonstraram possuir 36,8 
por cento das competê: aferi- 
das na prova, um pouco acima da 
média. 

Aveiro também a ultrapassou 
um pouco, registando 34,8 por cen- 
to, assim como Viana, com uma 
média de 34,6 por cento. Braga, 
Bragança e Vila Real tiveram re- 
sultados entre 31,7 e 32,3 por cen- 
to. Em Língua Portuguesa, os re- 


Gerente da Finex nega venda ou 
encerramento da fábrica da Maia 


DORA MOTA 


O Sindicato do Vestuário este- 
ve ontem quase duas horas às por- 
tas da Finex Confecções, uma fá- 
brica finlandesa de vestuário para 
neve e motociclismo instalada há 
35 anos em Nogueira da Maia (e 
mais três na Rússia) que pretende 
rescincir contrato com 320 pes- 
soas, a apelar aos trabalhadores 
que exijam à administração um 
despedimento legal. 

As operárias, quase todas mu- 
Iheres, foram confrontadas há pou- 
cos dias com uma proposta de res- 
cisão que os sindicalistas classifi- 
cam como uma tentativa de “des- 


pedimento colectivo encapotado” 
e-de fuga ao pagamento das in- 
demnizações legais. A empresa 
ofereceu uma rescisão por mútuo 
acordo que contempla o paga- 
mento de um mês de salário por 
cada ano de trabalho em duas mo- 
dalidades (ou 60 por cento no ac- 
to na rescisão ou a totalidade em 
cinco prestações a pagar em dois 
anos), 

Num papel manuscrito entre- 
gue à Comissão Sindical, refere- 
se que os trabalhadores que não 
rescindiram serão transferidos pa- 
ra uma empresa de confecções na 
Póvoa do Varzim, à qual a Finex 
será vendida. Segundo disseram 


algumas operárias ao COMÉR- 
CIO, alguns chefes de secção te- 
rão referido que essa empresa é a 
Reeves, uma confecção que de- 
cretou falência no passado dia 15, 
com salários de vários meses em 
dívida. Madalena Sá, do sindica- 
to, afirma que isto é uma forma de 
coacção e que as trabalhadoras 
não devem aceitar semelhantes 
condições. 

O gerente da Finex, o finlan- 
dês Raimo Aulis Ojapelto, afir- 
mou ao COMÉRCIO desconhecer 
qualquer intenção de venda ou en- 
cerramento da empresa. “Não sei 
o que vai acontecer”, referiu, de- 
clarando estar ainda à espera de 
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sultados nacionais médios foram 
positivos, embora não brilhantes: 
59,6 por cento. 

O distrito do Porto foi um dos 
que tiveram melhores classificações 
(abaixo de Coimbra, Lisboa e Mé- 
dio Tejo), com 60,8 por cento, Avei- 
ro registou 59 por cento e Braga 
menos um ponto percentual, Bra- 
gança 57,5 por cento, As médias de 
Viana e Vila Real foram respecti- 
vamente de 56 e 53,4 por cento. 

No 4º ano, os resultados globais 
foram positivos e superiores aos 
anos seguintes: 63 por cento em 


Matemática e 67,8 por cento em 
Língua Portuguesa. Na primeira 
disciplina, as alunos daquela último 


Justino culpa PS pelo 
“descalabro nas 


políticas educativas” 


O ministro da Educação, 
David Justino, culpou ontem o 
Governo PS pelos maus resul- 
tados nas provas de aferição. 
Segundo disse à Lusa, os re- 
sultados revelam o “autêntico 
descalabrado das políticas edu- 
cativas” que “desqualificaram 
O ensino” nos cinco ou seis 
anos anteriores a 2002 

Justino afirmou que os re 
sultados reflectem as “passa 
gens problemáticas” entre o 
primeiro e o segundo ciclo e 
que em 2003 não foram me- 
lhores. Consi necessário 
comparar os dois anos e critica 
Augusto Santos Silva por ter 
divulgado os dados, afirmando 
“que tenha entendido 
ros dados por si e for- 


os à comunicação so- 
Isso é maldade e não é 
para este Governo, mas para o 
anterior”, declarou. 

O deputado do PS, que foi 
ministro da Educação, esperou 
seis meses pelos dados que re- 
querera ao ministério e afirma 
não compreender a demora na 
sua divulgação de imformação 
importante para a “definição 
de estratégias para minorar os 
problemas do ponto de vista 
pedagógico”. “Não conheço 
nenhum estudo realizado por 
do ensino superior 


em declarações ao “Público”, 


ano do primeiro ciclo revelaram ter 
mais facilidade em conhecer con- 
ceitos e procedimentos e maiores 
dificuldades em competências de 
comunicação. 

No caso do Português, os alu- 
nos tiveram resultados negativos na 
compreensão e realização de infe- 
rências e paráfrases em relação à 
leitura, embora tenham revelado um 
bom domínio da produção escrita. 


Jorge Miguel Gonçalves 


A Finex não escapou à crise generalizada que se abate sobre o têxtil 


instruções da administração na 
Finlândia. O gerente explicou que 
a redução de quadros se deve à fal- 
ta de encomendas, situação que as 
trabalhadoras confirmaram. Ao 


fim da manhã de ontem, 18 pessoas 
tinham já declarado intenções de as- 
sinar a rescisão, mas al, delas 
afirmaram ao COMÉRCIO que 
iriam ainda rever essa decisão. 
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PROVAS DE ACESSO NO LUGAR DO CONCURSO NACIONAL 


Novas regras para o Superior 
desagradam a Coimbra 


Associação Académica preocupada com as pretensões do Governo 


O presidente da Associação 
Académica de Coimbra (AAC) 
defendeu ontem que se a selecção 
e avaliação dos candidatos ao En- 
sino Superior passar para as uni- 
versidades e politécnicos será 
criado um “ensino de primeira e 
um de segunda”. 

A substituição do concurso na 
cional por provas de acesso em 
cada uma das instituições de en- 
sino superior é, segundo a edição 
de ontem do Diário de Notícias, 
uma das novas regras de acesso ao 
Ensino Superior que o Governo 
pretende pôr em prática em 2007. 

“Teremos o estudante a correr 
o país, a fazer provas de faculda- 
de em faculdade e passaremos a 
ter um ensino de primeira e um 
ensino de segunda”, disse Miguel 
Duarte à Agência Lusa 

O líder da Academia de Coim- 
bra receia que “algumas das ins- 
tituições (de Ensino Superior) fa- 
cilitem nas provas de acesso, pa- 
ra, dessa forma, aumentarem o 
número de alunos e as suas recei- 
tas”, Por outro lado, as novas re. 
gras, a serem postas em prática, 
“sublinharão o conceito que se 
tem discutido de universidade re- 
gional, pois não incentivam o alu- 


SAMPAIO 
DEFENDE 
ESPAÇO 

DA EXPO-98 


O Presidente da República 
apelou ontem ao envolvimen- 
to das câmaras municipais de 
Lisboa e Loures na manuten- 
ção do espaço da Expo-98 pa- 
ra garantir uma maior estabi- 
lidade na gestão daquela área 
da cidade. 

“O projecto ficará trunca- 
do se essa passagem se não fi- 
zer”, sublinhou Jorge Sam- 
paio, durante a cerimónia de 
entrega do Certificado dos 
Sistemas de Gestão de Quali- 
dade e Ambiente ao Oceaná- 
rio de Lisboa. 

O Chefe de Estado fez um 
elogio rasgado a todos os que 
contribuíram e contribuem pa- 
ra a manutenção do espaço da 
exposição mundial de 1998, 
mas alertou, no entanto, que 
será preciso atenção para que 
o projecto do Parque das Na- 
ções não se desvie da sua li- 
nha essencial e seja evitada 
“uma tensão urbanística que 
não estava pensada”. 


As intenções do Governo já mereceram a contestação estudantil 


Associação Académica 

de Coimbra avisa contra 

a possibilidade de se estar 
a criar um ensino de 
primeira e outro 

de segunda 


no a sair da área de residência”, 
disse. “Estas alterações terão cus- 
tos administrativos muito signifi- 
cativos, que as universidades não 
estão preparadas para suportar”, 
alertou ainda. 

Miguel Duarte considera, no 
entanto, “ilegítimo discutir” as al- 
terações em causa quando a Lei 
de Bases do Sistema Educativo 
ainda não foi aprovada na As- 
sembleia da República. 


Funcionários públicos 
contestam cortes de 60% 
nas comparticipações 


O Sindicato dos Quadros 
Técnicos do Estado (STE) e a 
Frente Comum dos Sindicatos 
reagiram ontem com indignação 
à nova tabela que implica uma 
redução nas comparticipações 
entre 1,1 por cento e os 60 por 
cento, o que vai significar uma 
diminuição, em média, entre os 
25 e os 30 por cento, 

Nas consultas médicas vai 
haver, por exemplo, uma redu- 
ção nas comparticipações entre 
1,1 por cento e 51,5 por cento e 
nas análises clínicas entre os 6 e 
os 8 por cento, nos exames ao 
abdómen uma redução de 20 por 
cento e nas ressonâncias mag- 
néticas de 66 por cento. Por fim, 
em estomatologia haverá uma 
redução para metade do núme- 
ro máximo de tratamentos. Nos 
tratamentos termais, a redução 
será de 30 por cento. 

Esta nova tabela de ADSE 
vai beneficiar tanto funcionários 
no activo como aposentados, 

Os sindeatos manifestaram- 
se ainda sobre os salários dos 
trabalhadores da Administração 


Pública e de cortes drásticos nas 
comparticipações médicas. 

“Apesar da nossa disponi- 
bilidade em reduzir o aumento 
das remunerações para valor 
inferior aos 4 por cento, o Go- 
verno manifestou- se indispo- 
nível para aumentos superiores 
a dois por cento para os que re- 
cebem menos de mil euros e 
para aumentar os que recebem 
mais de mil euros”, afirmou o 
presidente do STE, Bettencourt 
Picanço. Neste último caso, os 
trabalhadores da Função Pú 
blica vêm os salários congela 
dos pelo segundo ano consecu- 
tivo, 

O dirigente sindical falava à 
saída de uma reunião negocial 
com o Governo em que foram 
recebidos pela secretária de Es- 
tado da Administração Pública, 
Susana Toscano, e o Secretário 
de Estado do Orçamento, Nor- 
berto Rosa. Além da redução 
das remunerações, o STE aler- 
tou para o corte nas compartici- 
pações dos funcionários públi- 
cos. 


Polícia municipal reúne-se 
em encontro nacional 
por causa da lei orgânica 


Mais de 300 agentes da Po- 
lícia Municipal vão reunir-se 
amanhã, em Braga, para anali- 
sar uma eventual alteração à lei 
orgânica que permita “definir 
bem quais os campos de actua- 
ção” desta força policial, disse à 
Lusa fonte sindical 

Segundo José Abraão, do 
Sindicato dos Trabalhadores da 
Administração Pública (SIN- 
TAP), responsável pela organi- 
zação deste primeiro encontro 
nacional, o objectivo é avaliar 
os objectivos e funções da Polí- 
cia Municipal (PM) por forma a 
que esta não se converta em 
mais um corpo policial, concor- 
rente de outros. 

“A verdade é que, na teoria, 
a lei orgânica define muito bem 
quais as competências da PM, 
mas à prática mostrou outra coi- 
”, disse, acrescentando que 
muitos dos serviços atribuídos à 
PM são também efectuados por 
outros agentes. As multas de es- 
tacionamento que, em vários 
concelhos, tanto podem ser atri- 
buídas pela PSP como pela PM, 
foram apontadas como exemplo 
deste caso concreto. Outra das 
tarefas atribuída à PM é o con- 
trolo das vendas ambulantes, ac- 
tividade que também é vistoria- 
da por fiscais municipais. 

Defendendo uma alteração 


da lei orgânica da PM, José 
Abraão afirmou que se pretende 
“que fiquem bem definidos e 
delimitados os campos de ac- 
tuação de todas as forças de se- 
gurança”. O sindicalista adian- 
tou ainda que, no encontro, es- 
tará também em cima da mesa a 
transferência de membros da 
PSP para os comandos da PM 
que, no seu entender, “empo- 
brece a própria polícia de segu- 
rança pública”. “As câmaras 
passaram a recrutar na PSP os 
responsáveis da PM, o que alte- 
ra o carácter civil e administra- 
tivo desta polícia”, avisou, de- 
fendendo a propósito que os 
postos de comando da PM se- 
jam atribuídos a civis, como por 
exemplo, “a chefes de divisão 


municipal”. 
Também as “carreiras pro- 
fissionais pouco atractivas” serão 


abordadas, De acordo com o es- 
te dirigente do SINTAP, o in- 
vestimento feito na formação 
dos polícias municipais acaba 
por ser inglório, porque muitos 
dos agentes formados optam por 
concorrer a outros organismos e 
serviços onde são melhor remu- 
nerados. “Dos 510 agentes da 
PM formados, mais de uma cen- 
tena concorreu ao Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras”, 
exemplificou. 
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A gripe aviária está a assumir proporções cada vez maiores na Ásia 


AUTORIDADES DE SAÚDE ALERTAM PARA O PERIGO DA GRIPE AVIÁRIA 


Desaconselhadas as viagens 
para o sudeste asiático 


As autoridades de saúde estão a 
recomendar aos portugueses que 
viajem para o sudeste asiático para 
não visitarem mercados, quintas ou 
outros sítios com aves vivas, locais 
onde existe maior risco dos huma- 
nos contraírem o vírus da gripe aviá- 
ria. 

A gnipe aviária - que tem sido 
designada por “gripe das aves” - 
atingiu dez países asiáticos e obri- 
gou ao abate de milhões de aves, o 
principal reservatório do vírus, que 
está presente nas fezes dos animais. 
Até agora, a Organização Mundial 
de Saúde (OMS) confirmou 11 ca- 
sos de humanos infectados pelo ví- 
rus aviaria - influenza A(HSN1): oi- 
tono Vietname e três na Tailândia. A 
transmissão do vírus aos seres hu- 
manos faz-se por via aérea (inala- 
ção), não existindo actualmente de- 
monstração da sua passagem entre 
pessoas. 


AUTORIDADES APREENSIVAS 

No entanto, as autoridades de 
saúde mundiais estão apreensivas 
com “a eventualidade do vírus po- 
der incorporar material genético de 
outros vírus [como o da gripe hu- 
mana), o que alteraria o seu com- 
portamento [em termos de trans- 
missão)", como explicou o sub-di- 
rector-geral de Saúde, Francisco 
George. Segundo a OMS, se o vírus 
A(H5NI) se associar ao vírus co- 
mum da gripe do homem e se tor- 
nar transmissível, tem o potencial 
para causar grandes danos”. 

O vírus da gripe aviária atingiu 
a China, Japão, Coreia do Sul, Vict- 
name, Tailândia, Cambodja, Taiwan, 
Indonésia, Paquistão e Laos. Na Tai- 
lândia, o quarto maior mercado de 
aves no mundo, com 81 mil famí- 


lias a depender desta indústria, o ví- 
rus infectou três pessoas e levou ao 
abate de 10 milhões de aves. No 
Vietname, o A(H5N1) infectou oito 
pessoas e obrigou ao abate de 3,5 
milhões de aves, 

A Coreia do Sul abateu 2,5 mi- 
lhões de aves, enquanto no Japão 
cerca de 35 mil animais foram aba- 
tidos ou morreram devido ao vírus. 
Mais de 55 mil aves foram abatidas 
em Taiwan, enquanto na Indonésia 
4,7 milhões morreram desde No- 
vembro devido à acção do 
A(HSNI). Por seu lado, a China 
anunciou a suspensão da exportação 
de aves de criação das três provín- 
cias chinesas afectadas pelo surto da 
gripe aviária, mas negou as acusa- 
ções do surto ter tido origem no sul 
do país. 

A gripe aviária é uma zoonose - 
doença comum aos animais e hu- 
manos - com uma especial incidên- 
cia nesta zona do planeta, devido à 
forma como as aves para consumo 
humano são vendidas: vivas e em 
mercados de grande dimensão e 
sem condições de higiene adequa- 
das. 

Por esta razão, a Direcção-Ge- 
ral de Saúde (DGS) aconselha os 
portugueses que viajem para o su- 
deste asiático a evitarem mercados, 
quintas ou outros locais que possam 
proporcionar contactos com aves vi- 
vas ou os seus excrementos. 


OMS SEM RESTRIÇÕES 

Até ao momento, a OMS ainda 
não aconselha quaisquer restrições 
na movimentação de pessoas. Fran- 
cisco George reconhece que se está 
perante "uma epidemia muito ex- 
tensa, provavelmente a maior de 
sempre” em aves, No entanto, e ao 


contrário do que aconteceu em 
1997, quando a gripe aviária atingiu 
Hong Kong, a medicina dispõe ac- 
tualmente de medicamentos anti-vi- 
rais, Os quais, além de tentarem tra- 
tar a gripe, também actuam como 
profilaxia. 

A nível mundial está a ser de- 
senvolvida uma vacina contra o 
A(H5NI), existindo já um protóti- 
po. Para Francisco George, "é pos- 
sível que se encontre uma vacina 
contra este vírus antes de este ter a ca- 
pacidade de transmissão de huma- 
no para humano”. 


DGS APELA À PREVENÇÃO 

A DGS, tal como todas as auto- 
ridades mundiais de saúde, elege a 
prevenção como a melhor forma de 
evitar a propagação do vírus da gri- 
pe aviária. O abate rápido e seguro 
das aves infectadas ou expostas à in- 
fecção, a restrição à circulação das 
aves vivas e o controlo das explora- 
ções onde estão estes animais são al- 
gumas das medidas de prevenção. 
Portugal tem em vigor um Plano de 
Contingência para a Gripe Aviária, 
que foi formulado durante o pri- 
meiro surto da infecção em Hong 
Kong. 

Entretanto, à mulher de 74 anos 
internada ontem em Hong Kong nu- 
ma unidade de isolamento com fe- 
bre alta está livre da gripe das aves, 
mas os testes relativos à pncumonia 
atípica ainda não foram concluídos. 

A idosa, que à chegada a Hong 
Kong, procedente do Vietname, foi 
detectada com febre alta pelas auto- 
ridades médicas instaladas nas fron- 
teiras, acabaria por ser intemada nu- 
ma unidade de isolamento devido 
ao receio de ter contraído a pneu- 
monia atípica ou a gripe das aves. 
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Consumo de droga nas 
camadas mais favorecidas 
é maior do que se supunha 


PAULO FERRAZ 


Um estudo realizado por in- 
vestigadores da Universidade do 
Porto e apresentado ontem por 
Fernando Negrão, presidente do 
Instituto da Droga e da Toxico- 
dependência, revela que os con- 
sumos de heroína nas camadas 
mais favorecidas da sociedade 
portuguesa “tem uma dimensão 
maior do que se supunha e uma 
das consequências é que estas 
pessoas vão acabar nas estrutu- 
ras de tratamento”. 

“Apesar de haver uma esta- 
bilização no consumo de heroí- 
na e indicadores de que poderá 
estar a descer, continuamos a ser 
O primeiro país europeu no que 
se refere aos consumos proble- 
máticos de drogas”, lembrou 
Fernando Negrão. 

O presidente do IDT falava 
durante o lançamento do livro 
“Consumos Problemáticos de 
Drogas em Populações Ocul- 
tas”, da autoria de Luís Fernan- 
des e Maria Carmo Carvalho. 

Negrão considerou que o li- 
vro “demonstra que a toxicode- 
pendência é um fenómeno trans- 
versal a toda a sociedade. Não 
só apanha todas as faixas etárias, 
mas, também, sociais. Não é dos 
analfabetos ou dos intelectuais. 
É de todos”. 

Para o presidente do IDT o 
consumo de heroína nos estra- 
tos sociais mais elevados “não 
foi uma surpresa, porque já se 
sabia que existia, mas tem uma 
dimensão maior do que se su- 
punha”, 

“Uma das consequências é 
que, mais tarde ou mais cedo, 
eles vão perder o controlo dos 


consumos e acabar nas estrutu- 
ras de tratamento”, concluiu 
Fernando Negrão. 

Luís Fernandes explicou que 
a investigação decorreu ao lon- 
go de dois anos no Grande Por- 
to. À ideia não era caracterizar o 
consumo nesta região, mas dos 
diferentes estratos sociais. Defi- 
niram-se dois extremos, deno- 
minados “down” (pessoas mar- 
ginalizadas do circuito produti 
vo da cidade, por exemplo, ar 
rumadores e prostitutas) e “up” 
(pessoas que têm uma vida inte- 
grada na sociedade e valorizada 
pelos outros). 


Na zona “up” a principal 
motivação é o prazer pelo 
psicotropismo, por 
experimentar 


“Tentámos uma esfera de 
pessoas muito bem colocadas no 
mundo financeiro e empresarial, 
mas ainda não foi desta”, disse 
Luís Fernandes. 

O estudo revelou que a he- 
roína está presente nas duas es- 
feras. Na zona up, onde há tam- 
bém mais variedade, a principal 
motivação é “o prazer pelo psi- 
cotropismo, por experimentar”. 

A grande diferença é que, 
enquanto na zona up um terço 
dos entrevistados teve contacto 
com heroína, mas na sua maio- 
ria conseguiu-se libertar, na zo- 
na down quem fica preso acaba 
por não mais conseguir sair. 


Governo quer proibir 
três novas drogas sintéticas 


O Governo apresentou on- 
tem, no Parlamento, uma pro- 
posta de lei que acrescenta três 
novas drogas sintéticas à lista de 
substâncias proibidas para tráfi- 
co e consumo. 

Em consequência das deci- 
sões adoptadas pelas Nações 
Unidas, o secretário de Estado 
adjunto do ministro da Saúde, 
Adão Silva, defendeu ontem 
a introdução do 2C-B, GHB 
(ecstasy em estado líquido) 
e zolpidem - drogas fabricadas 
em laboratório - na tabela 
de estupefacientes e substân- 
cias psicotrópicas ilícitas, 
que já inclui centenas de ele- 
mentos. 

A proposta do Governo não 
mereceu contestação por parte 
da oposição, que, no entanto, 


aproveitou para acusar o Minis- 
tério da Saúde de “ausência” de 
políticas em matéria de toxico- 
dependência. 

A maioria PSD/CDS-PP elo- 
giou o cumprimento, por parte 
de Portugal, da decisão das Na- 
ções Unidas de actualizar a ta- 
bela de substâncias proibidas, 
por orientação da Organização 
Mundial de Saúde. 

O deputado João Almeida, 
do CDS-PP, lembrou que o 
GHB levou à morte de vários 
jovens por hipertermia, na Eu- 
ropa, e salientou que a tabela de 
substâncias ilícitas deve ser ac- 
tualizada “o mais rapidamente 
possível” porque a legislação 
“anda sempre um passo atrás” 
do desenvolvimento de novas 
drogas sintéticas. 
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HÁ PATRIMÓNIO SUFICIENTE PARA SOLUCIONAR PROBLEMA. NOVO PER PUBLICADO EM BREVE 


Governo quer “resolução global 
das carências habitacionais” 


Revelou representante do Instituto Nacional de Habitação, que está a trabalhar para criar novo 
regime de rendas sociais. Nova lei de arrendamento estará pronta até ao final de Julho 


ANA CRISTINA GOMES (TEXTOS) 


Os programas que o Governo 
tem em carteira são tão abrangen- 
tes que permitirão a “resoluçã 
global das carências habj 


io: 
nais”, sejam eles resultantes de 
“edifícios em ruína” ou “sobreo 
cupados”. O diploma com maior 
atraso é o da lei de arrendamento, 
que “deve ir ao Parlamento antes 
do fim do primeiro semestre do 
ano”. Quanto ao novo Programa 
Especial de Realojamentos (PER), 
a sua publicação está “para breve 
As revelações foram feitas por 
Teixeira Monteiro, que esteve on- 


tem no Porto, em representaçã 
Secretária de Estado da Habitação, 
para participar no encontro nacio. 
nal sobre “Arrendamento Soc 
Questões Jurídicas e Financeiras” 
Frisando que o objectivo do 
Governo é “integrar as famílias 
nos centros urbanos e dispersar os 
realojamentos”, ao mesmo tempo 
ilitação em 
detrimento das novas construções, 
Teixeira Monteiro explicou que a 
preocupação tem sido “flexibilizar 
a articula dos programas de 
realojamento-com os de reabilita- 
ção urbana” 
Por isso, o “Reabilita”, o novo 
programa de recuperação do edi- 
ficado, será publicado “quase em 
simultâneo” com o diploma das 
Sociedades de Reabilitação Urba- 
na (SRU), destinadas, no caso do 
Porto, à reabilitação da Baixa. 
Quanto ao novo PER, vai 
abranger “todas as famílias de bai- 


que se aposta na 


DIRECÇÃO DO IVDP EMPOSSADA 


A direcção do Instituto dos Vinhos do Douro e Porto (IVDP) tomou 
ontem posse, em Lisboa, quase três meses depois de ter sido criado, O 
ministro da Agricultura, Sevinate Pinto, empossou Jorge Monteiro co- 
mo presidente e Jorge Dias e Abreu € Lima como vogais. 


xos rendimentos que vivam em ca- 
rência habitacional” e não apenas, 
como aconteceu na primeira fase, 
as pessoas a viver em barracas, 
Caberá aos municípios “identifi- 
car as situações e estabelecer as 
prioridades” 

A par disso, o novo PER “per- 
mite que as autarquias adquiram 
fogos ou edifícios degradados pa- 
ra realojamentos” e que os fogos 
sejam atribuídos “no regime de 
renda resolúvel”. 


GOVERNO TEM CORAGEM POLÍTICA 

Sem precisar quantas famílias 
serão abrangidas pelo PER, o re- 
presentante do INH diz ter a cer- 
teza de haver “património sufi- 
ciente para resolver o problema” 
Porque, para além dos 800 mil 
fogos devolutos, existem, em 
Portugal, 1,2 milhões de fogos 
sub-ocupados. O que é preciso é 
“colocar estas casas no merca- 
do”, 

O INH está, ainda, a trabalhar 


Ricardo Meireles. 


« 


Teixeira Monteiro mostrou, ao lado de Rio e Morais, a vontade do INH em resolver as carências habitacionais 


com a Associação Portuguesa de 
Habitação Municipal para modifi- 
car o actual regime de rendas so- 
ciais, 

Quanto à coragem política que 
presidente e vice-presidente da 
Câmara do Porto dizem ter tido 
com a reforma das rendas dos 
bairros, Monteiro diz que o Go- 
vemo também a tem. “A reforma 
vai ser feita, mas tem uma série de 
componentes a ponderar, tem de 
ser equilibrada”, sublinhou 


Rio diz que défice 
da habitação 

é maior que 

o do Orçamento 


A carência habitacional é, 
“talvez, o maior problema do 
país”, considerou ontem Rui 
Rio, presidente da Câmara do 
Porto, na sessão de encerra- 
mento do encontro nacional, 
“O défice do orçamento de 
Estado é minúsculo quando 
comparado com o défice do 
país em matéria de habitação”, 
explicou, alertando para os 
“milhares de portugueses que 
não têm uma necessidade bá- 
sica garantida”. 

As culpas, diz Rio, são de 
Salazar, que congelou as ren- 
das “sem ter de o fazer, por- 
que não estava sujeito a actos 
eleitorais e escusava de ter 
medidas demagógicas”. 


Porto tem feito 

a “pressão 
possível” para 
reforma da lei 

do arrendamento 


Foi devido à “ilusão de 
que as rendas eram baixas e as 
casas não caiam que o Porto 
tem, hoje, 20 por cento da po- 
pulação a viver em habitação 
social”, considerou Rui Rio.. 

Revelando que tem feito 
“a pressão possível para o Go- 
verno reformar a lei das ren- 
das”, o autarca notou que é 
preciso “coragem política”. 
Como a que ele próprio teve, 
que “não ia dormir sossegado” 
caso não mexesse nas rendas 
dos bairros sociais da cidade e 
se virasse para o “mediatica- 
mente correcto”. 


Associação empresarial COTEC 
aposta na prevenção de fogos 


A prevenção dos incêndios 
florestais vai ser a área prioritá- 
ria de intervenção da Associa- 
ção Empresarial para a Inova- 
ção (COTEC Portugal) em 
2004, anunciou quarta-feira à 
noite, em Coimbra, o director- 
geral da organização, Rui Gui- 
marães. 

Os fogos florestais, segundo 
Rui Guimarães, constituem "um 
problema nacional cuja solução 
pode ser estruturante” para o 
país, devido ao danos económi- 
cos e ao “impacto brutal no am- 
biente e no turismo”, O director- 
geral da COTEC foi o primeiro 


orador do ciclo de conferências 
"Empreender Coimbra 2004", 
organizado em conjunto pela 
Câmara Municipal e pela Uni- 
versidade. 

Os incêndios graves do últi- 
mo Verão terão causado 7,5 mi- 
lhões de euros de danos na Rede 
Eléctrica Nacional (REN) e ou- 
tro tanto na rede da Portugal Te- 
lecom, além de terem destruído 
madeira e rolaria para celulose 
avaliados em pelo menos cinco 
milhões de euros, afirmou. 

Uma equipa de esp ecialis- 
tas, dirigida por Daniel Bessa, 
professor universitário e exmi- 


nistro da Economia de António 
Guterres, vai trabalhar na área 
do "benchmarking", no âmbito 
da "iniciativa transversal" sobre 
incêndios florestais, a realizar 
pela COTEC ao longo de 2004. 

À iniciativa conta ainda com 
a participação da equipa de in- 
vestigadores dirigida por Do: 
mingos Xavier Viegas, profes- 
sor da Universidade de Coimbra 
com larga experiência neste do- 
mínio, e da Critical Software, 
empresa de Coimbra especiali- 
zada na produção de "software" 
e reconhecida internacional- 
mente. 
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BRIGADAS DOS MÁRTIRES DE AL-AQSA REIVINDICAM ATENTADO TERRORISTA 


Ataque contra autocarro causa dez 
mortos e 50 feridos em Jerusalém 


Isto quando se realizou ontem uma troca histórica de prisioneiros entre Israel e o Hezbolhah 


As Brigadas dos Mártires de 
Al-Agysa reivindicaram, num tele- 
fonema anónimo para a delegação 
da AFP, o atentado suicida que on- 
tem em Jerusalém provocou dez 
mortos e mais de 50 feridos. 

De acordo com o telefonema, 
rtrata-se de um bombista-suicida, 
de nome Ali Munir Yussef Jihara, 
um polícia palestiniano de 24 anos, 
originário do campo de refugiados 
de Ayda, nas imediações de Belém. 

As Brigadas adiantam que Ali 
era sobrinho de Jihad Jihara, um 
dos 13 activistas palestinianos ex- 
pulsos em Maio de 2002, após 39 
dias em que estiveram cercados pe- 
las forças israelitas na Basílica da 
Natividade, em Belém, 

O atentado matou pelo menos 
dez israelitas que viajavam num au- 
tocarro que circulava no centro de 
Jerusalém e feriu outras 50 pessoas, 
13 das quais estão em estado gra- 


ve 

A explosão aconteceu pouco 
antes das 9h00 locais (7h00 de Lis- 
boa), a pouca distância da residên- 
cia oficial do primeiro-ministro is- 
ta, Ariel Sharon. Segundo a po- 


rae 
lícia, o terrorista terá entrado pelas 
traseiras do autocarro, tendo acti 
vado os explosivos que trazia agar. 


rados ao corpo. 


TROCA HISTÓRICA 
Numa primeira reacção, o Go- 
vemno israelita afirmou que este no- 
vo atentado vem comprovar a ne- 
cessidade de construir um “muro 
de segurança” entre o território is- 
raelita e a Cisjordânia. Nesse sen- 


O atentado suicida, um dos mais violentos dos últimos anos, fez dez mortos e 50 feridos 


tido, prometeu utilizar o ataque de 
ontem como argumento para justi- 
ficar a iniciativa perante o Tribunal 
Internacional de Justiça, que se pre- 
para para analisar a questão, a pe- 
dido da Assembleia Geral das Na- 
ções Unidas. 


Entretanto, centenas de detidos 
foram ontemlibertados no âmbito 
de um complexo acordo de troca de 
prisioneiros negociado entre Israel 
e o movimento libanês Hezbollah. 
A operação foi levada a cabo mes- 
mo depois do atentado-suicida que 


provocou dez mortos e mais de 50 
feridos. A primeira etapa desta tro- 
ca de prisioneiros decorreu no ae- 
roporto militar de Colónia, onde 
ontem de manhã aterraram dois 
aviões: O primeiro proveniente de 
Israel, com 35 combatentes árabes 


abordo; o segundo oriundo de Bei- 
rute, transportando o empresário is- 
raelita Elhanan Tannenbaum e os 
corpos de três soldados israelitas, 
todos capturados pelo Hezbollah 
em Outubro de 2000 na fronteira 
entre Israel e o Líbano. 


Annan recebe Prémio Sakharov 
no Parlamento Europeu 


O secretário-geral da ONU, 
Kofi Annan, recebeu ontem, em 
Bruxelas, o Prémio Sakharov 
2003 do Parlamento Europeu, 
que distinguiu os funcionários 
das Nações Unidos mortos em 
serviço e, em especial, Sérgio 
Vieira de Mello. A viúva e o fi 
lho de Sérgio Vieira de Mello 
estavam entre eles, tendo a as- 
sembleia sublinhado a sua pre 


sença com uma ovação que du 

rou cerca de um minuto. No dis 

curso que proferiu após ter re 

cebido o galardão, lançou um 
apelo à União Europeia no sen- 
tido de esta abrir as porta 
imigrantes 


aos 


Kofi Annan recebeu ontem o Prémio Sakharov. 


Estados Unidos libertam três 
menores detidos há dois 
anos em Guantanamo 


Os EUA anunciaram ontem a 
libertação de três menores, com 
idades compreendidas entre os 13 
e os 15 anos, detidos há quase 
dois anos no presídio militar da 
Base Naval de Guantanamo, em 
Cuba, depois de terem sido cap- 
turados no Afeganistão enquanto 
"combatentes inimigos”. Os três 
Jovens são os mais novos dos 660 
suspeitos de pertencerem às milf- 
cias taliban ou à rede terrorista Al- 
Qaeda, que io detidos há cer- 
ca de dois anos em Guantanamo 
sem acusação formada. Segundo 


isdo hp Pentágono, dois deles foram 


capturados durante operações mi 
litares dos EUA contra campos de 
treino taliban e o terceiro foi de- 
tido quando tentava comprar ar- 
mas para combater as tropas ame- 
ricanas, As condições de deten 
dos prisioneiros - a quem os EUA 
se recusaram a atribuir o estatuto 
de prisioneiros de guerra - origi- 
naram uma onda de protestos en- 
tre os grupos de defesa dos direi- 
tos humanos e de vários países 
que têm cidadãos nacionais pre- 
sos na base naval, os quais exigem 
a dedução imediata da acusação 
ou a libertação dos detidos, 


COM DIESE, VIVER É UM PRAZER 


Habitos de vida saudáveis 


As escolhas saudáveis no dia-a-dia preservam a saúde e oferecem 
garantias para o futuro. A Diese apresenta um vasto leque 
de alimentos e suplementos que contribuem para a saúde 


A adopção de um estilo de vida 
mais saudável contribui para o bem- 
estar físico e mental, a redução do 
risco de numerosas doenças, o au- 
mento da esperança de vida e, com 
certeza, torna-nos mais felizes. 

Com objectivo de melhorar a 
saúde, devemos utilizar a nossa in- 
teligência e livre-arbítrio para fazer 
escolhas acertadas e evitar alguns 
factores de risco muito conhecidos, 
tais como o tabaco, o sedentarismo 
ea pouca actividade física, o con- 
sumo inadequado de álcool, hábi- 
tos alimentares pouco saudáveis e o 
stress. 


SAÚDE E BEM-ESTAR PARA 
TODA A VIDA! 

A expressão genérica "dieta me- 
diterrânica" refere-se às boas práti- 
cas alimentares nas áreas de culti- 
vo de azeitona na região do Medi- 
terrâneo, no início da década de 60. 

O fenómeno da urbanização, os 
novos ritmos quotidianos, a pluriac- 
tividade das mulheres, entre outros 
factores, alteraram os padrões da 
dieta mediterrânica genuína. A cu- 
linária passou a ser salgada e cada 
vez mais engordurada devido ao 
uso e abuso de fritos; os fast-food 
eos produtos de pastelaria popula- 
rizaram-se; os alimentos conserva- 
dos e as comidas pré-preparadas 
começaram a ter utilização em lar- 
ga escala. Em contrapartida a in- 
gestão de fruta continua a ser cla- 
ramente insuficiente; os cereais in- 
tegrais e a sopa de legumes são 
menos consumidos acusados erra- 
damente de "fazerem engordar". 

Há que recuperar os melhores 
valores da dieta mediterrânica tra- 
dicional, dos quais se destacam: o 
abundância de alimentos de origem 
vegetal (fruta, verduras, cereais in- 
tegrais, feijões, nozes e sementes); 
O azeite como a principal fon- 
te de gorduras; O lactici- 
nios 


consumidos diariamente em quan- 
tidades moderadas; o peixe e aves 
(sem pele) consumidos em quanti- 
dades moderadas; a came vermelha 
consumida em quantidades reduzi- 
das; o vinho consumido em quanti- 
dades reduzidas, 1 copo ao almoço 
e outro ao jantar (a classe médica 
estabelece a relação entre a inges- 
tão ligeira, ou moderada, de vinho e 
a redução do risco de doença coro- 
nária e de ataque isquémico). 
Escolhas saudáveis no dia-a-dia, 
preservam a saúde no presente e 
oferecem mais garantias quanto ao 
futuro! A mensagem a ter sempre 
presente é: "Alimentar-se correcta- 
mente, aumentar a actividade fisi- 
ca e reduzir o comportamento se- 
dentário", São numerosos os estu- 
dos disponíveis sobre os efeitos be- 
néficos da alimentação equilibrada 
e da actividade física regular sobre 
a saúde, condicionando o desen- 
volvimento físico e influenciando o 
desenvolvimento intelectual. 


UMA ALIMENTAÇÃO COM 
QUALIDADE E MAIS SAÚDE 
Com um pouco de esforço e so- 
bretudo vontade firme, 
podemos 
melhorar 
o esti- 
lo 


de vida. Para manter-se em boa for- 


ma, O organismo necessita de nu- 
trientes essenciais, de exercício fisi- 
co e controlo de peso. A Pirâmide 
da Alimentação Saudável represen- 
ta actualmente a melhor ferramen- 
ta para entendermos o conceito de 
uma alimentação saudável e equili- 
brada. Aliás, a Pirâmide Alimentar 
divide os alimentos em grupos ali- 
mentares e em porções recomen- 
dadas para o consumo diário. Em 
ordem decrescente de consumo, os 
principais grupos alimentares esta- 
belecidos pela Pirâmide são: 

Pão, arroz, cereais, farinhas e 
massas integrais, devem entrar em 
quase todas as refeições. Fontes de 
hidratos de carbono complexos, vi- 
taminas do complexo B e fibras. 

Também os óleos vegetais, de- 
vem entrar em quase todas as re- 
feições. Fontes de ácidos gordos es- 
senciais, vitamina E (gorduras e 
óleos) e energia. Por serem exces- 
sivamente calóricos devem ser con- 
sumidos de forma moderada. 

Vegetais e fruta devem ser con- 
sumidos 2 a 3 vezes por dia, pois 
são fontes de vitaminas e sais mi- 
nerais e fibras, Os legumes e frutos 
secos aconselham-se 1 a 3 vezes 
por dia, sendo fontes de proteinas, 
ferro, e outros minerais. O peixe, 
frango e ovos devem ser consumi- 
dos de 0 a 2 vezes por dia, e o lei- 
te e derivados ou suplementos de 
cálcio 1 a 2 vezes. O arroz branco, 
pão branco, doces, came vermelha, 
manteiga, devem ser consumidos 
com menos frequência, pois são 
fontes de hidratos de carbono po- 
bres e gorduras más. 


Não retire o prazer das suas refeições. 
Quando fizer as suas compras, procure mais saúde no que mais gosta nos Alimentos e Suplementos DIESE. 


DIESE; 
uma “alternativa saudável” 


Diese Alimentos: uma va- 
riedade de produtos integrais, 
com uma composição particular 
adaptada aos requerimentos nu- 
tricionais necessários ao bom 
funcionamento do organismo e 
bem-estar. 

Em relação aos ALIMENTOS 
DIESE, destacamos ainda as bo- 
lachas, os biscoitos e as tostas In- 
tegrais - com elevado teor de fi- 
bras, proveniente dos cereais in- 
tegrais, contribuindo para a re- 
gularização do trânsito intestinal, 
reduzindo a absorção de gordu- 
ras e colesterol; a mistura solúvel 
de cereais, com gosto a café, sem 
glúten; o arroz integral, rico em 
fibras; as massas integrais enri- 
quecidas com soja, à base de sê- 
mola, farinha de trigo integral e 
soja facilitam a regularização do 
funcionamento intestinal e redu- 
zem a absorção de gorduras; a 
Soja, granulada ou em nacos, ri- 
ca em proteinas vegetais e gor- 
duras insaturadas isentas de co- 
lesterol, substituindo, com inú- 
meras van- 


came ver “integral 
melha; os 

Flocos de | À 

Cereais In- 

tegrais e E Aeee 
de Soja, ri- 

cos em hidratos de carbono, vi- 
taminas do complexo B e selénio; 
galetes de Cereais Integrais ricas 
em hidratos de carbono comple- 


xos e vitaminas do grupo B, im- 
portantes fontes de fibras e po- 
bres em gorduras saturadas e sal; 
Diesine, concentrado lácteo- 
proteíco, de fácil digestão, bal- 
xo teor de lactose, baixo teor 
em gorduras (colesterol); bevi- 
ta bifidus, reforça as defesas do 
organismo, repondo a flora in- 
testinal; óleo de girassol virgem, 
rico em ácidos gordos polinsa- 
turados, com acção reguladora 
do nível de colesterol; marme- 
lada com fructose e cálcio, re- 
comendada para dietas de bai- 
xas calorias, tolerada por dia- 
béticos; purés de Frutas sem 
acúcar, com as vitaminas e os 
minerais da própria fruta, vina- 
gre de Cidra, fonte natural de 
vitaminas, minerais, enzimas, 
betacaroteno, com acção bené- 
fica ao nível do sistema imuni- 
tário, achocolatado em pó, be- 
bida fortificante e nutritiva, en- 
riquecida com gérmen de trigo, 
12 vitaminas, sais minerais e 
extracto de malte. 


Diese Suplementos: recur- 
sos extras para uma dieta 
mais saudável: compensam a 
dieta/estilo de vida stressante; 
atendem a um suposto aumento. 
na necessidade energética ou de 
nutrientes essenciais; repõem 
nutrientes perdidos nas dietas 
com restrições e de emagreci- 
mento; melhoram a qualidade 
nutricional das diferentes refei- 
ções que compõem a dieta. 

Quanto aos SUPLEMENTOS 
DIESE, destacamos Cerebralis 
Plus, com uma formulação rica 
em Vitaminas do Complexo B e 
Minerais, especialmente indicada 
para as fases que exigem maio- 
res esforços físicos e intelectuais 
(fadiga cerebral, esgotamento, 
falta de energia, cansaço perma- 
nente, tensão nervosa, ansieda- 
de); vital stress, constituído por 
Extractos e Óleos Vegetais, Ge- 
leia Real, Levedura e Vitamina C, 
especialmente indicado para 
combater as consequências ne- 
gativas dos estados de stress, 


contri- | 


buin- 
do pa- 
ra re- 
cupe- 
tar o 
bem- 

estar e o equilibrio 
no dia-a-dia; magnesine, indica- 
do como remineralizante ósseo, 
relaxante do sistema nervoso e 
fortificante muscular, podendo 
corrigir fadiga e câibras; Cartila- 
gem de Tubarão, com acção 
nas disfunções osteoarticulares 
e musculares, acompanhadas 
de dores e inflamações; gin- 
seng, Multivitamínico com Mi- 
nerais, Spírulina, Levedura de 
Cerveja e Ferrite, proporcionam 
equilíbrio, energia e bem-estar; 
selénio Enriquecido com Vita- 
minas e Minerais, Óleo de Figa- 
do de Tubarão, favorecem o sis- 
tema imunitário, exercendo ac- 
ção benéfica na protecção das 
células, retardando o seu enve- 
lhecimento; Óleo de Salmão en- 
riquecido com vitamina E, Óleo 
de Alho Cru, Óleo de Gérmen de 
Trigo, Tónico Cardiovascular, 
Colesterol 200, com acção be- 
néfica sobre o sistema cardio- 
vascular, o colesterol e os trigli- 
céridos; Lactolevur, Alcachofra 
e Dente de Leão, Tónico Hepá- 
tico, para a regularização da flo- 
ra Intestinal e bom funciona- 
mento do aparelho gastro-in- 
testinal no seu todo. 


sas) 


A marca DIESE informa que um regime adequado e variado pode, em circunstancias normais, 
fornecer todos os nutrientes necessários ao desenvolvimento e manutenção de uma vida saudável. 
Em caso de dietas não equilibradas, os suplementos permitem suprir 


“carências em determinados nutrientes essenciais, 


AAA MSIE 
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José Mourinho quer a sua equipa com a mesma ambição de sempre e a mandar no jogo desde o início 


FC Porto vai a Alvalade com 
“o moral muito elevado” 


José Mourinho está confiante numa 
vitória frente ao Sporting e diz não 
temer mais os leões que outra equipa 


PEDRO MANUEL COUTO 


José Mourinho está confiante 
numa vitória em Alvalade e não 
considera que este jogo resolva o 
nador do FC Por- 
to avisa que os seus jogadores estão 

om o moral em alta” e como tal 
não temem nada nem ninguém. 
Costinha está recuperado e tudo in- 
dica que vai defrontar o Sporting. A 
morte de Fehér será “esquecida” 
quando a bola começar a rolar, ape- 
sar de reconhecer que o minuto de 
silêncio “será difícil porque vamos 
recordar aquilo que aconteceu”, 

Os azuis e brancos encaram a 
partida com o Sporting com eleva- 
da confiança, um jogo que apesar de 
ser entre o primeiro e o segundo 
cl ado, o treinador não acredi- 
ta que seja decisivo na luta pelo tí- 
tulo, “Não vai resolver o campeo- 
nato, À única certeza que tenho é 
vamos sair de Alvalade como líde- 
res isolados, seja qual for o resulta- 


pridas, o FC Porto aind; 
enquanto o Sporting, 
das sempre a ganhar. 


vencem há muitos jogos também 
tem alguma razão. Mas somos«a 


equipa que mais golos marca e a que 
menos sofre”, E conclui a sua ideia 
com nte frase; “Temos o mo- 
ral em alta”. 


DESFEITA A DÚVIDA 

O onze não revelado, mas a dú- 
vida quanto a utilização de Costi 
nha, que ua semana a recupe- 
rar uma lesão num ombro, ficou 
desfeita, José Mourinho aproveitou 
para dizer que tinha pensado noutro 
onze, caso o médio não recuperas- 
se, “Está totalmente recuperado, 


mas na terça-feira não menti quan- 


tinha foi total e ele vai jogar”, 


O ONZE LEONINO 

Apesar de serem segundos e 
atravessarem um bom momento, Jo- 
sé Mourinho respeita tanto os leões 
como as outras equipas que defron- 
tou até ao momento. “Não temo na- 
da no Sporting, têm uma boa equi- 
pa, mas nunca tememos nada nos 


Costinha e Vítor Baía recuperados 


Durante a semana José Mourinho permitiu que os jornalistas vis- 
sem um treino e parte dos restantes, mas, ontem, as portas fecharam- 
se e o grupo trabalhou longe dos olhares. No final, apenas foi divul- 
gado o boletim clínico de onde deixaram de constar os nomes de Ví- 
tor Baía e Costinha, Os dois jogadores, que recuperaram das lesões e 
treinaram sempre de forma condicionada, estão em condições de se- 
rem utilizados e não restam mais dúvidas, ambos vão defrontar o 
Sporting. Hoje de manhã a equipa treina no Estádio das Antas, e de- 
pois José Mourinho revela a lista de convocados, Os jogadores al- 
moçam no estádio seguindo de imediato para um hotel de Lisboa on- 


de estagiam até à hora do encontro com o Sporting. 


O Comérciosporto 


Sexta-feira, 30 de Janeiro de 2004 


s. É sempre igual e sem- 
pre difícil”, referiu. 

O treinador espera que o Spor- 
ting tente pegar no jogo, mas essa 
será também a forma como os por- 
tistas irão encarar o encontro. “Va- 
mos entrar como temos feito nos úl- 
timos jogos fora de casa, com a mes- 
ma intenção, ou seja , ganhar”, 

José Mourinho desvalorizou o 
facto de Pedro Barbosa poder ficar 
afastado, devido a lesão, porque “o 
Sporting joga sempre em 4X4X2 e 
se não jogar este joga aquele”, E 
prosseguiu com uma pequena pro- 
vocação, desfiando um a um o onze 
que Fernando Santos vai utilizar, 
chegando mesmo ao ponto de dizer 
quais seriam as substituições que o 
adversário faria. 

Questionado se se ia ver o en- 
contro com as duas melhores equi- 
pas da SuperLiga, o técnico foi rá- 
pido a reponder: “Dúvido, Não tiro 
o Benfica desse grupo das melhores 
equipas, porque tem bons jogadores 
eum bom treinador”. 


advei 


CABEÇA SÓ NO JOGO 

No entender do técnico, a mor- 
te de Fehér não vai influenciar os jo- 
gadores. “O minuto de silêncio será 
difícil, mas quando o jogo começar, 
obrigatoriamente, vamos esquecer. 
O Paulo Ferreira também perdeu o 
pai e três dias depois estava a jogar”, 
lembrou, , 


Vítor Baía entre 
os melhores do 
mundo na IFFHS 


Vitor Baía foi considera- 
do como o 18º melhor guar- 
da-redes do mundo, num 
ranking que é liderado pelo 
italiano Gianluigi Buffon, da 
Juventus, de acordo com 
uma votação revelada ontem 
pela Federação Internacional 
de História e Estatística 
(IEFHS). O jogador do FC 
Porto teve oito pontos e é o 
único guarda-redes portu- 
guês na lista, assim como o 
ico a actuar na SuperLiga, 
ista dos melhores guar- 
da-redes: 1º Buffon, Juven- 
tus, 186 pts.; 2º Casillas, 
Real Madrid, 112; 3º Kahn, 
Bayer, 106; 4º Dida, AC 
Milan, 99; 5º Toldo, Inter 
Milão, 36; 6º Abbondanzieri, 
Boca Juniors, e Hildebrand, 
Estugarda, 35; 8º Howard, 
Manchester United, 26; 9º 
Barthez, Manchester United, 
23; 10º Cech, Rennes, 18; 
veem 18º Vítor Baía, FC Por- 
to, Portugal, 8. 


Vitor Bala 


Grande procura 
de bilhetes para 


“O jogo com 


o Man. United 


A venda de ingressos pa- 
ra o jogo com o Machester 
United, referente aos oita- 
vos-de-final da Liga dos 
Campeões, a 25 de Feverei- 
ro, têm tido grande procu- 
ra, Nos primeiros quatro 
dias, as bilheteiras junto ao 
Estádio do Dragão têm re- 
gistado filas de associados, 
uma vez que, até ao próxi- 
mo dia 11, só os sócios é 
que poderão adquirir bilhe- 
tes, Depois dessa data, e 
caso sobrem ingressos, a 
SAD portista decidiu ven- 
der os restantes ao público, 
mas, pela forma como tem 
decorrido a venda é muito 
provável que os ingressos 
esgotem antes de dia 11, 
Para os adeptos do Man- 
chester United foram reser- 
vadas 3500 entradas, um 
número que se espera sufi- 
ciente para os pedidos. 
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“Baixaram as calças ao Norte” 


Presidente do Sporting, Dias da Cunha, acusou autoridades policiais 
de cederem às pretensões do FC Porto no caso dos bilhetes 


O presidente do Sporting, 
Dias da Cunha, acusou ontem as 
autoridades policiais de terem 
“baixado as calças” ao Norte na 
questão dos bilhetes para o clás- 
sico de amanhã com o FC Porto, 
da SuperLiga de futebol. O líder 
leonino afirmou ainda que o res- 
ponsável pela segurança do Eu- 
ro'2004 considera os elementos 
da claque portista como “vânda- 
los”. 

“As autoridades policiais bai- 
xaram as calças frente à ameaça 
nortista, ou melhor, portista”, 
afirmou Dias da Cunha, em con- 
ferência de imprensa realizada no 
auditório do Estádio Alvalade X- 
XI, em Lisboa. 

“Eu sei que eles gostam de 
chamar a nós, cá de baixo, os 
mouros. Provavelmente, o ré 
ponsável pela segurança (do Eu- 
ropeu de futebol Portugal"2004) 
vê-os como uma nova invasão 
dos vândalos”, acrescentou o pre- 
sidente leonino. 

Uma referência que poderá 
ser atribuída ao comandante do 
centro coordenador de informa- 
ções policiais do MAI para o Eu- 
ro'2004, Serradas Duarte, que 
solicitou o agrupamento dos 
1.777 adeptos do FC Porto num 
dos sectores do AlvaladeXXI. 


“Se as claques [do 
FC Porto] são uma 
ameaça, que as 
parem lá em cima” 


A polémica em torno dos lu- 
gares dos adeptos do FC Porto 
teve origem na decisão do Spor- 
ting em reduzir o lote de ingres- 


Rui Ralmundo/ASF 


Dias da Cunha, preocupado com a subserviência, considera que o seu clube foi violentado 


sos destinados aos seguidores da 
equipa nortenha, que ficariam 
situados no segundo anel do es- 
tádio. 

Por causa disso, cerca de 600 
adeptos leoninos vão ter de mu- 
dar de lugar para assistirem ao 
clássico, tendo Dias da Cunha 
afirmado que o clube se sente 
“violentado”. 

“Foi colocado um dilema ao 
Sporting. Ou reagrupávamos os 
adeptos do FC Porto ou o jogo 
era adiado. O Sporting não gos- 
ta que os jogos sejam adiados, 
tem respeito pelo calendário. 
Não é a polícia que obriga o 
Sporting a tomar esta decisão. 
Há um responsável da Admi- 


nistr: Interna, que esteve li- 
gado aos serviços secretos por- 
tugueses, e que faz parte agora 
da segurança do Euro, que en- 
tendeu que os adeptos do FC 
Porto não podiam ficar no se- 
gundo nível do estádio. Chegá- 
mos a propor que o FC Porto 
devolvesse os bilhetes, porque 
se as claques eram uma amea 
então que os parem lá em ci- 
ma”, afirmou o presidente leo- 
nino. 

Assim, os adeptos e claques 
do FC Porto vão ser agrupados 
no primeiro anel, na cabeceira 
noroeste do estádio, sectores A7, 
A9e All, eo Sporting enfrenta 
ainda a possibilidade ser multa- 


do pela Liga Portuguesa de Fu- 
tebol Profissional (LPFP), por 
não ter respeitado o Regula- 
mento de Competições. 

Os regulamentos da Superli- 
ga obriga os clubes a destinar 
pelo menos 30 por cento dos in- 
s, postos à venda para o 
público em geral, ao clube visi- 
tante. 

No caso do clássico da 20º 
jornada, o FC Porto teria direito 
a 30 por cento dos 10 mil in- 
gressos colocados à venda, ou 
seja, 3 mil bilhetes. Após a re- 
cente recontagem de cadeiras do 
AlvaladeXXI, a lotação oficial 
do estádio foi fixada em 50,466 
lugares. 


Valentim Loureiro 
admite multa 

ao Sporting por 
causa dos bilhetes 


O presidente da Liga Por- 
tuguesa de Futebol, Valentim 
Loureiro, manifestou-se con- 
victo que não haverá inciden- 
tes no encontro de amanhã en- 
tre Sporting e FC Porto, o 


falava aos jornalistas à mar- 
gem do II Curso de Elite de 
Árbitros e Árbitros Assis 
tes, organizado na Madeira 
pela Federação Portugu: 
Futebol, desvalorizou 
polémica em torno dos 
tes fomecidos pelo Sporting 
ao FC Porto para aquele que 
já é considerado o jogo do tí- 
tulo. “Ainda ontem à noite es: 
tive em Alvalade, onde reuni 
com a direcção do Sporting. 
Esta prometeu-me que vai ar- 
ranjar um local no está 
próxima ao relvado, onde se 
possa concentrar a massa 
adepta do FC Porto, acabando 
com aquela situação de colo- 
car os adeptos dispersos”, re- 
velou. No entanto, Valentim 
Loureiro admitiu que o Spor- 
ting, a priori, não procedeu de 
forma legal, ao apenas distri- 
buir cerca de 1.700 bilhetes ao 
FC Porto, quando o estipulado 
seria de 3.300 bilhetes, facto 
que motivou uma queixa do 
FC Porto à Liga. A Comissão 
Disciplinar da Liga, adiantou 
Loureiro, deverá sancionar o 
Sporting com uma coima a 
rondar os dois mil euros, tal 
como está previsto no regula- 
mento, 


O treinador do Sporting, Fer- 
nando Santos, admitiu ontem que 
o jogo com o FC Porto será “o 
momento decisivo do campeona- 
to” e demonstrou confiança na 
vitória dos leões, amanhã em Al- 
valade, na 20º jornada da Super- 
Liga. O engenheiro admitiu que, 
em caso de derrota, a sua equipa 
apenas será uma candidata ao tí- 
tulo em termos matemáticos, 

“Este vai ser o momento de- 
cisivo do campeonato. É uma 
evidência. Confio que o Sporting 
vai ganhar”, disse Fernando San- 
tos, após o treino realizado de 
manhã na Academia de Alcoche- 
te. 

O capitão leonino Pedro Bar- 
bosa não se apresentou na sessão 
de preparação “porque o Depar- 
tamento Clínico concluiu que 
não estavam reunidas as condi- 
ções para treinar”, justificou o 


Clássico de amanhã será decisivo 
segundo Fernando Santos 


Pedro Barbosa é a grande dúvida nos leões 


treinador, acrescentando que o 
médio tem treinado de forma 
condicionada. 

Fernando Santos revelou ain- 
da que, se Pedro Barbosa não es- 
tiver em condições para jogar 
amanhã (21h), “Tinga não será ti- 
tular de certeza”. O seu substitu- 
to deverá sair do quarteto forma- 
do Clayton, Sá Pinto, Tello e Car- 
los Martins. 

Na habitual conferência de 
imprensa que antecede os jogos, 
o técnico leonino mostrou-se 
bastante confiante, por diversas 
vezes, na vitória do Sporting, 


mas equacionou outros cenários; 
“Se não acontecer a vitória, en- 
traríamos naquilo do matemati- 
camente ainda é possível, poi: 
ainda faltam disputar 42 ponti 


“A VITÓRIA VAI ACONTECER” 

“A vitória do Sporting, que 
vai acontecer, irá criar esperança 
sos jogadores e colocar 
s obre o FC Porto. Vai- 
nos permitir ganhar embalagem 
para encararmos as partidas se- 
guintes”, disse o treinador, con- 
fiante. 

Quanto ao actual momento do 


seu onze, Fernando Santos reco- 
nheceu que o Sporting “é uma 
equipa cada vez mais capaz de 
dominar, de marcar presença du- 
rante o jogo”, mas deixou um 
“recado” para o FC Porto, habi- 
tuado a “mandar” nos jogos. - 
“Não vamos permitir que o 
FC Porto mande no jogo desde o 
primeiro minuto. Depois o pró- 
prio jogo define o que irá acon- 
tecer. Tenho a certeza de que o 
FC Porto vai tentar impor a sua 
lei desde o primeiro minuto, Ga- 
ranto que o Sporting vai fazer o 
mesmo”, afirmou. ' 


Questionado sobre o favori- 
tismo verde e branco, o técnico 
afirmou que a sua equipa é 50 
por cento favorita, mas a isso de- 
ve acrescentar-se o factor casa, 
que “poderá, ou não, ser deter- 
minante”. 

No final, Fernando Santos, 
que já treinou o FC Porto, deixou 
um apelo para que os adeptos se 
deslocarem ao Alvalade XXI: 
“Peço um grande apoio à equipa. 
Comecem cedo a puxar pela 
equipa, e façam-no durante todo 
o encontro, O ambiente é muito 
importante para a nossa equipa 
ter confiança”. 

O Sporting regressa hoje aos 
treinos, às 10h na Academia de 
Alcochete, numa sessão aberta à 
comunicação social, ao contrário 
de ontem, onde apenas os pri- 
meiros 15 minutos não decorre- 
ram à porta fechada, 
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ANDRÉ TRANSMITE AMBIÇÃO AXADREZADA EM VÉSPERAS DA DESLOCAÇÃO A GUIMARÃES 


Sexta-feira, 30 de Janeiro de 2004 (4) Coméveio»Dovto 


“Pensar nos lugares europeus” 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


A cada dia que passa, as alusões 
às competições europeias multipli- 
cam-se no Boavista. À vitória sobre 
Mar aumentou os índices de 
confiança dos axadrezados, que se 
deslocam ao terreno do Vitória de 
Guimarães no próximo domingo. O 
médio André está confiante na con- 
quista de um bom resultado e, em- 
bora lembre que a política do clube 
passa pelo “jogo a jogo”, admite que 
a equipa não quer “desviar o pensa- 
mento dos lugares europeus”. 

Ainda com a morte de Fehér na 
memória, o plantel boavisteiro con- 
tinua a preparar o embate com o “ri- 
val” vimaranense, que atravessa 
uma fase complicada, ocupando o 
15º posto na tabela classificativa. 
Contudo, o angolano André, que já 
vestiu as cores do próximo adversá- 
rio, recusa o favoritismo da forma- 
ção orientada por Erwin Sanchez: 
“O Vitória de Guimarães está a vi- 
ver um momento menos bom, mas 
pode ressurgir a qualquer momen- 
to”, diz, enquanto recorda que “há 
sempre grande luta nos jogos entre 
as duas equipas”. 

Inegável é o ciclo de bons resul- 
tados do Boavista, apenas intercala- 
dos com a derrota inglória no Está- 
dio da Luz, por três bolas a duas. An- 
dré é o reflexo da onda de estusias 
mo que envolve a equipa do Bessa, 
depois de dois triunfos caseiros e 
secutivos, em desvantagem numéri- 
ca. “O Boavista atravessa um bom 
momento. Vamos lá para ganhar, 
mas não vai ser fácil, porque nenhu- 
ma das equipas quer perder pontos”, 

Na passada segunda-feira, o Bei- 
ra-Mar saiu derrotado do Estádio do 
Bessa, numa exibição de raiva dos 
boavisteiros, um dia depois da tra- 
gédia de Guimarães. “Sentimos mui- 
tas dificuldades para jogar na 2º fei- 
ra, Fizemos força para não jogar 
mas, por outros motivos, tivemos de 
fazê-lo”, revelou, sem especificar, 

André guarda boas recordações 


André, em pleno preparo físico, acredita na vitória em Guimarães 


da altura em que, por empréstimo do 
FC Porto, representou o Vitória de 
Guimarães: “Tenho lá alguns ami- 
gos e trabalhei com um grande trei- 
nador, Augusto Inácio, que me pe- 
diu para continuar no clube, mas 


Pedro Santos marca dois golos ao Ribeirão 


precisava de jogar e fui para a Aca- 
démica, em boa altura”. 

O embate está marcado para o 
Estádio D.Afonso Henriques, palco 
onde, no domingo, Fehér se despe- 
diu da vida. André acredita que os 


Jogadores vimaranenses poderão 
ressentir-se do sucedido e, pessoal- 
mente, a angústia não será menor: 
“Joguei com ele no Salgueiros, éra- 
mos bons amigos, e ainda hoje ima- 
gino que estou vê-lo jogar comigo...” 


O Boavista disputou ontem uma partida de carácter amistoso com o Ribeirão, líder da Série B da 
Divisão. O encontro findou com o.triunfo dos axadrezados por 4-3, Pedro Santos, com dois golos, este- 
ve em destaque, bem secundado por Luiz Cláudio e Fary, com um tento cada. Pela equipa orientada 
por Vítor Paneira marcaram Luís, Maniche e Gustavo. Denilson também fez o gosto ao pé, mas Caeta- 
no, árbitro de circunstância, “tirou” um fora-de-jogo providencial. A psicóloga que tem acompanhado a 
equipa esteve na Pasteleira e, após a sessão, recebeu alguns jogadores no Estádio do Bessa, Entretanto, 
Duda viu-lhe ser diagnosticado um estiramento num ligamento no joelho direito e falhará a deslocação 
a Guimarães. Hélder Calvifio, ao contrário de Vítor Borges e Hugo Ferreira, não treinou com a equipa, 
depois de ter representado a selecção de sub-20. Viveros também não treinou, enquanto Frechaut, Pau- 
lo Turra e Jorge Silva evoluíram com limitações, mas só o primeiro está fora de combate, O clube do 
Bessa anunciou ontem o pedido de dispensa, até final da época, de Alfredo Castro, por motivos pes- 
soais, embora tivesse sido divulgado, nas duas últimas semanas, que o treinador de guarda-redes se en- 
contrava afastado do trabalho devido a doença. 


VÍTOR SANTOS 


O Braga procura esta noite, a 
partir das 21h15, a primeira vitó- 
ria em jogos de carácter oficial no 
novo Estádio Municipal, frente ao 
Moreirense, em mais um dérbi 
minhoto. A ausência de Nem, que 
cumpre um jogo de castigo, fran- 
queou as portas da titularidade a 
Maurício, central brasileiro que 
apenas tinha actuado nessa condi- 
ção em jogos da Taça de Portugal. 

Jesualdo Ferreira nas gostou 
da prestação dos jogadores na co- 
piosa derrota (5-1) averbada na úl- 
tima ronda, com o Nacional, € in- 
sistiu, durante o treino de ontem, 
no aperfeiçoamento da neutrali 
zação dos lances de bola parada, 
por forma a evitar potenciais sur- 


Maurício titular no Sporting de Braga 
para dérbi minhoto com Moreirense 


Anfitriões querem retomar caminho das vitórias e recordar Fehér 


presas dos cónegos. 


SEMANA ATRIBULADA 

Depois de uma semana atribu- 
lada, culminada com a entrada de 
Kenedy e a saída do presidente do 
clube, Pedro Machado, os arsena- 
listas tentam retomar o caminho 
das vitórias e solidificar o quarto 
lugar. Apesar da copiosa goleada 
averbada frente aos madeirenses, 
e do desagrado manifestado após 


o jogo, Jesualdo defende que se 
tratou de uma "anormalidade", 
não idealizando grandes altera- 
ções ao onze habitual, 

Frente aos vizinhos de Morei- 
ra de Cónegos, que o Braga esta 
temporada já venceu em duas oca- 
siões — na primeira volta da Su- 
perLiga e na Taça de Portugal, 
sempre pela mesma marca (2-1), o 
treinador deverá manter a estrutu- 
ra habitual, com Nikolov no on- 


ze, na posição normalmente ocu- 
pada por Wooter, que continua le- 
sionado. 


MIKI FEHÉR LEMBRADO 

O malogrado húngaro, que 
deixou o país em lágrimas, repre- 
sentou o Sporting de Braga na 
época 2000/01, pelo que a partida 
de abertura da 20,º jornada da Su- 
perLiga ficará marcada por um 
sentido "adeus" a Fehér. 


Pacenses 
esperam por 
Ricardinho e 
negam saídas 
VÍTOR HUGO ALVARENGA 


Ricardinho está a um 
passo de assinar contrato 
com o Paços de Ferreira, 
mas o assinatura do vínculo 
com o avançado brasileiro, 
de 25 anos, proveniente do 
Sport de Recife está reserva- 
da para hoje. Ricardinho é 
descrito pelos adeptos do 
clube brasileiro como um jo- 
gador extremamente veloz. 

Salvaguardada está, ain- 
da, a possibilidade de o Pa- 
ços de Ferreira contratar 
mais um jogador de carac 
ríticas ofensivas, desta feita 
no mercado nacional, 

Por outro lado, António 
Oliveira, vice-presidente do 
clube, garantiu ao COMÉR- 
CIO, que não haverá mais 
saídas no plantel, apesar do 
interesse de clubes da Su- 
perLiga em José Manuel e 
Beto. 


V. Guimarães: 
Bruno Sousa 
de saída 


Bruno Sousa defesa cen- 
tral do Vitória de Guimarães 
rescindiu hoje o contrato com 
a equipa da cidade berço, ten- 
do em vista o seu emprésti- 
mo até final da época. 

O jovem jogador nao tem 
feito parte das opções de Jor- 
ge Jesus, assim como com o 
anterior técnico, Augusto 
Inácio, a sua utilização era 
bem diminuta. Pelo que o 
COMÉRCIO pode apurar o 
empresário do jogador pas- 
sou ontem por Guimarães pa- 
ra acertar o empréstimo para 
um clube da II Liga, poden- 
do o Felgueiras ser o seu des- 
tino. 


No estádio, para além do mi- 
nuto de silêncio comum a todos 
os jogos, passarão imagens de al- 
guns momentos da excelente tem- 
porada que o jovem futebolista 
realizou na Cidade dos Arcebis- 
pos. Acrescente-se que as claques 
do Braga se associaram à simbó- 
lica homenagem, prevendo, entre 
outras iniciativas, exibir uma ca- 
misola gigante com o nome do jo- 
gador. 

Aqui fica a lista de convoca- 
dos: Guarda-redes: Quim e Mar- 
co; defesas: Éder, Paulo Jorge, 
Pedro Costa, Maurício, Artur Jor- 
ge e Jorge Luiz; médios: Vanzini, 
Barroso, Soderstrom, Castanhei- 
ra, Nikolov e Paulo Sérgio; avan- 
çados: Pena, Wender, Henrique e 
Foley. 
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O Benfica regressou ao trabalho com o pólo dos adeptos 


Benfica de regresso 


Cerca de 150 adeptos aplaudiram 
ontem o plantel do Benfica, que re- 
gressou aos treinos, em Massamá, 
quatro dias após a morte do avança- 
do húngaro Miklos Fehér, sepultado 
na passada quarta-feira em Gyor, 
Hungria. 

Quando os jogadores e a equipa 
técnica chegaram ao local do treino, 
foram recebidos por muitas pessoas, 
que os aguardaram à chuva e ao frio 
para lhes dar um gesto de solidarie- 
dade neste momento difícil que a 
equipa está a viver, 

“Força amigos. Estamos con- 
vosco” era a frase que se lia numa 
faixa colocada no gradeamento do 
complexo, enquanto a claque Diabos 
Vermelhos também marcou presen- 
ça, colocando um pano com uma lis- 
ta negra sobreposta. Ao fim de alguns 
minutos de corrida, Sokota abando- 
nou a sessão, queixando-se de dores 
na planta de um pé. O central Luisão 
realizou apenas corrida, mas a sua le- 
são muscular está praticamente de- 
belada.Nuno Gomes também reali- 
zou corrida e hoje deverá ser sub- 


metido a uma ecografia de controlo. 
Ricardo Rocha treinou condiciona- 
do devido a uma lombalgia, enquan- 
to Cristiano e Geovanni fizeram tes- 
tes físicos de moderada intensidade, 
pois ainda recuperam de lesões. 

O defesa Fyssas esteve ausente 
da sessão devido a queixas na cervi- 
cal, mas a ressonância magnética nu- 


clear que fez à coluna não revelou 
nenhuma lesão com gravidade. 


SILÊNCIO POR FEHÉR 
Uma delegação do Benfica este- 
ve ontem à tarde na Assembleia da 
República, onde foi respeitado um 
minuto de silêncio em memória de 
Fehér. 


Roger a caminho do Fluminense 


Roger chega hoje ao Rio de Janeiro para, no domingo, ser apre- 
sentado aos adeptos do Fluminense, segundo o Jornal do Brasil. As 
negociações para a cedência do jogador ficaram atrasadas devido à 
morte de Fehér, mas ontem o Benfica anunciou ter concordado com 
o empréstimo ao clube brasileiro, que ontem contratou também An- 
dré Luiz, As divergências entre Roger e Camacho são conhecidas, 
pelo que o atleta vai regressar, de novo emprestado, ao Fluminense. 


Andersson de azul até ao final da época 
O processo de empréstimo de Anderson ao Belenenses deverá fi- 
car hoje concluído, O site oficial do emblema do Restelo chegou a 
anunciar a transferência, mas o médio sueco treinou ontem com o 
Benfica. O empréstimo de Andersson - que está à espreita do Eu- 
ro'2004 - deverá atenuar uma dívida relativa ao caso Paulo Madeira. 


Fávaro reforça Académica 


Médio brasileiro foi contratado ao Curitiba 


O médio de ataque brasileiro 
Alexandre Fávaro, de 20 anos, pro- 
veniente do Curitiba, é o terceiro re- 
forço da Académica na reabertura 
do mercado em Janeiro. 

O jogador, que vai assinar con- 
trato até ao final da época 2003/04, 
foi internacional brasileiro Sub-20 
em 2002, tendo conquistado o Tor- 
neio Internacional de Omã. 

Fávaro não deverá, no entanto, 
ser O último reforço dos “estudan- 
tes”, que têm apenas até segunda- 
feira para inscrever jogadores a uti- 
lizar esta temporada. 


Após a contratação do extremo 
direito Paulo Sérgio, emprestado 
pelo Sporting, e Kaká, ex-Albacete 
(Espanha), Fávaro é o terceiro jo- 
gador que chega a Coimbra em Ja- 
neiro. 

Com a chegada a Portugal de 
José Eduardo Simões, deverá ficar 
ainda resolvida a sucessão do trei- 
nador Vítor Oliveira, que rescindiu 
o contrato esta semana. 

O nome de José Alberto Cos- 
ta tem sido o mais apontado, pois, 
além de ter sido jogador do clube 
nos anos 70, foi também treina- 


dor da Briosa na década de 90. 

A Académica que, na próxima 
terça-feira visita o Benfica no Está- 
dio da Luz, está a ser orientada pe- 
lo adjunto João Carlos Pereira, De- 
pois de vários nomes serem apon- 
tados como futuros técnicos ,ape- 
nas dois nomes continuam em cima 
da mesa, Andoni Goikoetxea ( ex- 
Rayo Vallecano), ao que apuramos 
com negociações algo difíceis, a ou- 
tra a de João Carlos Pereira, ser pro- 
movido a técnico principal até final 
da época e pelos vistos a que colhe 
maior consenso no clube. 
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NA VISITA DO MOREIRENSE AO SP. BRAGA 


“Jogar para pontuar” 


JOSÉ PEDRO GOMES 


Sem perder há quatro jorna- 
das consecutivas, o Moreirense 
tem vindo a protagonizar nas úl- 
timas rondas uma excelente recu- 
peração na SuperLiga, ocupando 
agora uma tranquila 10º posiçã 
Esta curva ascendente dos e 


s s também na qualidade 
exibicional do futebol praticado, 
permite que técnico Manuel Ma- 
chado esteja a encarar com opti- 
mismo a partida desta noite 
(21h15) com o Sp Braga. 
Apesar de reconhecer que os 
bracarenses partem “como favo- 


nde que a sua equi- 
a aos bons resulta- 
“O Braga tem um bom lote 
de jogadores que formam um 
conjunto bastante eficaz. A joga- 
rem em casa vão querer certa- 
mente recuperar dos dois últimos 
resultados adversos. O Moreiren- 
se vai jogar para pontuar, se não 
conseguirmos vencer queremos 
pelo menos trazer um ponto”, ga- 
rantiu o técnico dos minhotos. 


PLANTEL NA MÁXIMA FORÇA 
Com todo plantel disponível 
será um Moreirense na máxima 


força que esta noite se apresenta 
rá no Muncipal de Braga. O té 
nico Manuel Machado pode 
nalmente contar com todos os jo- 
gadores, incluindo os reforços de 
Inverno: Bruno, Luís Vouzela, e 
Britez, que já estão perfeitamen- 
s à equipa. O médio 
de estar clinica- 
mente apto, terá ainda de read- 
quirir o ritmo competitivo. 

Na convocatória o técnico 
Manuel Machado, ppa duas 
alterações em 


Pero O defesa central Sérgio 
Lomba, que regressou após c 
go, rendeu Nuno Mend 
quanto que Bruno Mestre entrou 
para o lugar de Lima, afastado por 
opção técnica. 


Convocados 


Guarda-redes: João Ri- 
cardo e Nuno Claro; Defesas: 
Primo, Ricardo Fernandes, 
Orlando, Tito e Sérgio Lom- 
ba; Médios: Jorge Duarte, 
Vítor Pereira, Bruno Mestre, 
J. Britez, Bruno e Luís Vou- 
zela; Avançados: Manoel, 
Lito, Demétrios e Armando. 


EM VÉSPERAS DA AG DO CLUBE 


Direcção do Leixões caiu | 


VÍTOR SANTOS 


Caiu a direcção do Leixões 
Sport Clube. As demis de 
Paulo Pardalejo, Humberto Silva 
e Virgílio Meireles, provocaram 
a queda, há muito anunciada, da- 
quele órgão, liderado por José 
Manuel Teixeira, na véspera da 
Assembleia Geral extraordinária 
agendada para a noite de hoje. 

Neste momento, o ex-presi- 
dente apenas exerce funçi a 
SAD, juntamente com Artur Sil- 
vio, principal visado numa con- 
ferência de imprensa realizada 
ontem, onde o líder leixonense 
denunciou a existência de mano- 
bras para bloquear o processo que 
devolveria tranquilidade finan- 
ceira à instituição. Em causa, uma 
parcela de terreno, no valor esti- 
mado de 7,5 milhões de euros, cu- 
jo negócio da venda estaria prati- 
camente concluído. 

Na reunião magna de hoje, se- 
ria colocada à aprovação uma 
proposta para conferir ao ex-pre- 
sidente poderes para negociar o 
terreno. Contudo, face à inexis- 
tência de quorum na direcção, es- 
te item não será analisado, pas- 
sando para primeiro plano o im- 
passe directivo. Nesse âmbito, 
acrescente-se que o presidente em 


exercício da Mesa da Assembleia - 


Geral, Ferreira Alves, vai decla- 
rar aberto o processo eleitoral, 
procurando reduzir o tempo de 
duração da comissão administra- 
egurará, neste inter- 


e uma noite quente 

za Vieira, pois Jo- 
sé Manuel Teixeira promete di- 
vulgar pormenores dos ataques de 
que diz ter sido alvo, “Há gente 
com responsabilidades em Mato- 
sinhos que pretende ver o Leixões 
na lama. Querem destruir o clu- 
be”, constata, argumentando que 
as demi surgiram por que 
preparava a resolução dos pro- 
blemas financeiros. 

Quanto à SAD, José Manuel 
Teixeira está tranquilo. Haverá 
uma assembleia de accionistas no 
dia 23. 


TONANHA RESCINDE 

O COMÉRCIO sabe que o 
quarto jogador a abandonar o clu- 
be foi Tonanha, seguindo pisadas 
de Wesnalton, Renato e Brito, 
mas, desta feita, em litígio. 

Aúnica questão que ficou por 
desvendar é a possível candidatu- 
ra de José Manuel Teixeira à pre- 
sidência: “Não sou cobarde, por 
isso não abandonei o barco. Mas 
não posso adiantar, nesta altura, 


se me vou recandidatar”, 
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A equipa da Sarbot/caia apresentou-se ontem à imprensa no Auditório da Assembleia Municipal de Gaia 


Barbot/Gaia quer 
trepar degrau a degrau 


A ambição será a imagem de marca desta nova equipa 
de ciclismo, segundo o técnico Carlos Pereira 


A 72 horas de participar na cor- 
rida de abertura (Troféu RDP/Rá- 
dio Algarve) do calendário veloc 
pédico nacional, a BarboGaia 
apresentou-se ontem à imprensa em 
cerimónia que teve lugar no Audi- 
tório da Assembleia Municipal de 
Vila Nova de Gaia e em mais uma 
prova de que a edilidade está com: 
a equipa bem para além do subsí- 
dio que concede e da cedência de 
instalações no Complexo Desporti- 
vo de Pedroso. 

A Barbo/Gaia já se tinha apre- 
sentado à população pois no preté- 
rito dia 18 organizara uma jornada 
cicloturista aberta a vários níveis, 
até a velhas glórias (Manuel Cunha, 
Venceslau Fernandes, Delmino Pe- 
reira, entre outros, compareceram), 
mas ontem foi dia de uma definição 
1 de objectivos numa equipa 
que só razões do foro económico di- 
taram a sua descida da II à HI Divi- 
são no ranking da União Ciclista In- 
ternacional (UCI), pois como diz 
Carlos Pereira, o seu director-técni- 
co, “iremos fazer praticamente as 
mesmas provas e elas serão enc; 
das com a mesma determinação” 

Portanto, em termos competiti- 
vos as apostas mantêm-se e residem 
na participação em todas, ou quase 
todas, as provas de âmbito nacional 
com algumas incursões pelo circui- 
to do país vizinho, se bem que para 
Já só esteja certa a presença no Cir- 
cuito Montanhês. Ainda assim, o 
principal objectivo será natural- 
mente a Volta a Portugal, com Rui 
Pinto a lide: ambições de uma 
formação com uma filosofia de ata- 
que. Aliás, o director desportivo 
Carlos Pereira falou ontem em “so- 
lidificar este projecto” e em “subir 
degrau a degrau”, mas garantiu uma 


formação “terrivelmente ambicio- 
sa”, o que aliado à sua juventude 
poderá redundar numa mistura ex- 
plosiva. 


“Isto é para ir 
à luta todos os 
dias e em todas as 
provas”, garante 
Carlos Pereira 


Diz também Carlos Pereira que 


da a um chefe-de-fila” e que terá 
mais alguns trunfos para lançar, mas 
acima de tudo permitirá uma pos- 
tura altamente guerreira. “Isto é pa- 
ra ir à luta todos os dias e em todas 
provas”, garante com muita con- 
vieção e ciente que há fortes possi- 


bilidades de fazer brilharetes numa 
ou noutra corrida e a todos os ní- 
veis, pois segundo o director-des- 
portivo “a equipa tem argumenta- 
ção em várias áreas”, seja na mon- 
tanha, nos percursos planos ou mes- 
mo nas situações em que será 
preciso ir em busca da velocidade 
terminal, 

“Vamos comportar-nos como 
uma equipa ambiciosa que actuará 
sempre em função das necessida- 
des”, acrescenta Carlos Pereira pou- 
co preocupado com o facto de o or- 
çamento não ir além dos 350 mil 
euros, ainda que admitisse que fa- 
ria jeito ter um plantel com mais 
uma ou outra unidade, 

A Barbot/Gaia já terá um mês 
de Fevereiro bem preenchiddo e a: 
equipa participará também no 
Grande Prémio CTT (8 a 10) e na 
Volta ao Algarve (18 a 22) e partirá 
na busca de resultados positivos, 
pois o seu estado de forma já é tido 
como razoável. 


Rui Pinto é a jóia da coroa num plantel 


de dez unidades 


Rui Pinto é a jóia da coroa da formação da Barbot/Gaia, se 
bem que na equipa não haja lugar para a figura de chefe-de-fila, 
papel que será cumprido por quem estiver nas melhores condi- 
ções, isto segundo o técnico Carlos Pereira, Rui Pinto já na épo- 
ca transacta arrancou um sétimo lugar na Volta a Portugal e na 
edição que se seguirá quererá fazer melhor, Já numa segunda li- 
nha a equipa poderá contar com Nuno Alves e Carlos Pinho, 
elementos que asseguram a continuidade aliás tal como Juan 
Olmo, Hugo Lúcio e Marco Morais. No que diz respeito aos re- 
forços, muitas esperanças estão depositadas em Carlos Lameira 
e Isidro Cerrato, para além do sprinte argentino Martin Garrido 
(ex-Relax) e Pedro Martins (ex-Tavira), que volta à ribalta após 


um ano sabático, 


SUPRIDA GRAVE LACUNA 


“Poste” Matt Nover 
reforça Ovarense 
Aerosoles 


JOÃO TELES 
INTERMEIOS = se 

Matt Nover é o novo reforço 
da Ovarense Aerosoles 
sente temporada. O atl 
lizado português, foi contratado pa- 
ra “refrescar” a equipa, que está a 
ter um ano marcado por lesões nos: 


Concretiza-se, assim, o regres- 
so a Portugal de um atleta que já. 
jogou pelo Benfica, Aveiro Basket 
e Queluz, depois de uma incursão 
espanhola pelo CB Etosa e pelo 
Polaris World Múrcia. 


tamanha importância, e isto devi- 
do a sucessivas lesões, a Ovarense 
Aerosoles decidiu reforçar aquela 
posição com a contratação deste 
atleta de 33 an 


A poucos dias da final da Taça 
da Liga, a equipa vareira viu-se 
obrigada a entrar no mercado, pois 
“participar nesta prova com joga- 
dores em sub-rendimento não era 
nada aconselhável para alcançar os 
nossos objectivos”, disse o presi- 
dente da SAD do clube, Augusto 
Arala Chaves, 

O responsável destacou o ac- 
tual momento da Ovarense Acro- 
soles, que “tem que estar prepara- 
da para a sobrecarga de jogos que 
ainda tem pela frente”, justifican- 
do assim a necessidade de apetre- 
char a equipa com um novo “pos- 
te”. Artur Duarte, patrocinador do 
clube, começou por salientar ser 


“gratificante” a Ovarense Acroso- 
les estar a disputar todas as provas 
possíveis do calendário da moda- 
lidade, equacionando a “possibili- 
dade de ganhar todas, incluindo a 
Taça Europeia” 

Para o empresário, reforçar a 
equipa “com um elemento que já 
deu provas, e que é jogador da se- 
lecção nacional, é mais um sinal da 
excelente gestão, quer desportiva 
quer administrativa, que o clube es- 
táa fazer”, 

Otreinador da equipa de Ovar, 
Pepe Rodriguez, confessou estar 
“satisfeito” com a escolha do atle- 
ta, considerando que “tem muita 
experiência e as suas característi- 
cas adaptam-se bem à filosofia de 
Jogo da Ovarense”. 

Matt Nover foi contratado ao 
Polaris World Múrcia (Espanha), 
clube onde o atleta diz ter tido 
dois problemas. «O clube está 
mal classificado e eu tinha mui- 
to pouco tempo de jogo», frisou. 
Por esse motivo, o regresso a 
Portugal «é para ajudar o Ova- 
rense Aerosoles a ganhar tudo o 
vel», num país que 
imericano chama 
de «segunda casa». Matt Nover 
tem 2,03 metros e já representou 
clubes australianos, japoneses e 
espanhóis. Em Portugal, o novo 
poste da Ovarense Aerosoles, foi 
Jogador do Benfica (época 
2000/01) Aveiro Basket (de 2001 
até 2003) e o Queluz, na época 
seguinte, tendo seguido depois 
para Espanha. 


Pedro Ferrari/Arquivo 


Pepe Rodriguez olhou... e do céu caiu Matt Nover 
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Mariano Velasquez 
a um passo do Barcelona 


JOANA CARVALHO 


Face às graves dificuldades 
que a equipa de hóquei em patins 
benfiquista tem de enfrentar, a 
saída de Mariano Velasquez é já 
uma situação iminente. 

O COMÉRCIO apurou que 
responsáveis pelo Barcelona já 
entraram em contacto com os di- 
rigentes benfiquistas com o ob- 
jectivo de chegar a algum acor- 
do relativamente à saída do joga- 
dor, 

Jose Luiz Paez e Gaby Cairo 
terminam no final da época os 
seus contratos com a equipa es- 
panhola e a necessidade de con- 
tratar jogadores torna-se eviden- 
te. 

O jogador argentino é uma 
forte aposta tendo em conta o ex- 
celente momento de forma que 
atravessa e também a situação 
actual do clube (que luta com 
grandes dificuldades para ficar 
entre os seis primeiros, ocupan- 
do actualmente o 9º posto no 
campeonato nacional). 

Para além de Mariano Velas- 
quez, a equipa catalã também já 
demonstrou interesse em Carlos 
Lopez, jogador do Liceo (actual 
campeão europeu). 


BENFICA DE OLHO EM PAÇO DE ARCOS 

Por outro lado, o Benfica tam- 
bém poderá já estar a pensar na 
próxima temporada. 

Os jogadores do Paço de Arcos 
Rui Ribeira, Valter Neves e Ricar- 
do Barreiros serão fortes candida- 
tos a vestir, no próximo ano, a ca- 
misola dos encarnados. 


Pedro Zenki/ASF 


ee, 


Mariano Velasquez a caminho do Barcelona 


Mesmo assim, é necessário ter 
em conta os problemas financeiros 
que “assombram” a equipa de Pau- 
lo Garrido. Para consumar este ti- 


po de contratações o Benfica terá 
que estar munido de verbas que 
poderão surgir, eventualmente, de 
uma transferência compensatória. 


Equipa feminina de 
corta-mato luta pelo título 


A equipa feminina de corta- 
mato compete amanhã em Itália 
na Taça dos Clubes Campeões 
Europeus com o objectivo de con- 
quistar um sétimo título conti- 
nental, igualando assim o feito do 
Sporting de Braga. 

Helena Sampaio, Marina Bas- 
tos, Analídia Torre e Mónica Ro- 
sa formam um quarteto homogé- 
neo, pontuando apenas três, e são 
as favoritas à vitória, no que seria 
também o quinto triunfo conse- 
cutivo. 

Até agora, em destaque no 
historial da competição está iso- 
lado o Sporting de Braga, que 
venceu ininterruptamente a com- 
petição entre 1987 e 1993, O Ma- 


panhola da New Balance (1996 e 
1997) e à russa do Lutch (1998 e 
1999), somando quatro segundos 
lugares. 

Em 2000 regressou aos títulos 
para não mais deixar de ganhar e 
este ano volta a ser favorito, mes- 
mo sem contar com Carla Sacra- 
mento, que recupera da mononu- 
cleose que a atacou na época pas- 
sada e se prepara para regressar 
dentro de um mês no Nacional de 
corta-mato (longo), na Figueira da 
Foz. 

A formação espanhola da 
New Balance, segunda na época 
passada, deverá ser a principal 
opositora, a menos que as russas 
do Lutch, campeãs em estrada, 
voltem a estar presentes com uma 
equipa ao nível das que apresen- 
tou o final da década passada. 


BADMINTON 


Selecção lusa 
junior fica em 
terceiro lugar 


A selecção portuguesa alcan- 
çou o melhor resultado de sem- 
pre no Europeu de Juniores de 
badminton (Grupo B - Finlândia 
Cup), ao terminar em terceiro lu- 
gar a prova disputada em Viena. 

Com este resultado, os jo- 
vens lusos conseguiram a pro- 
moção ao Grupo A do Europeu 
de Juniores, que se disputa no 
próximo ano na Holanda. 

A selecção portuguesa, for- 
mada por Alexandre Paixão, Ali- 
ce Silva, Ana Moura, António 
Azevedo, José Sousa e Sara 
Gonçalves, venceu no último 
encontro a selecção anfitriã por 
3-2, garantindo assim terceiro 
lugar. 


EUROPEU DE ANDEBOL 


Rússia e França 
falham objectivos 


O empate com a Croácia 
por 24-24, atirou a Rússia - ou- 
tra das mais credenciadas se- 
lecções para chegar ao “ouro” 
- para a teceira posição do gru- 
po I, ficando de fora das meias- 
finais. 

No outro grupo, aconteceu 
uma situação idêntica, A Fran- 
ça foi incapaz de se impor à 
moralizada Eslovénia, perdendo 
por cinco golos (27-22). Caiu 
para a terceira posição e agora 
vai tentar obter a melhor clas- 
sificação, Desta forma, os gau- 
leses vão disputar o 5º e 6º lu- 
gar com a Rú: 

Depois da Suécia ter hipo- 
tecado a hipótese de estar pre- 
sente nas “meias”, foi a vez da 
Rússia fraquejar frente à actual 
campeã do mundo e, da França 
também derrapar com a equipa 
da “casa”, ficando muito 
aquém dos objectivos pretendi- 
dos. 

No grupo 1, a surpreenden- 
te Dinamarca, que ficou no se- 
gundo lugar, acompanha os 
croatas na passagem às meias- 
finais. À partida, o último de- 
safio da segunda fase não de- 
veria ser problemático para a 
formação dinamarquesa, o que 
acabou por se verificar. Derro- 
tou a enfraquecida Suíça por 
uma larga vantagem (20-34). 


ESPANHA ABANDONA EUROPEU 
A Espanha, a Suíça, do Gru- 

po 1, a Hungria e a República 
Checa, do Grupo II deram on- 
tem por terminada a sua parti- 
cipação no Europeu da Eslové- 
nia. Não conseguiram ficar nos 


quatro primeiros lugares dos 
respectivos grupos e, por isso, 
ficam de fora da competição. 

Destas quatro equipas, a Es- 
panha é, sem dúvid maior 
decepção. Ambicionava alcan- 
çar o título só que, fez muito 
pouco nesse sentido e ficou de- 
masiado longe desse objectivo, 
Com exibições muito irregula- 
res, desde o início da prova, a 
formação espanhola começou a 
perder terreno em relação às 
grandes candidatas ao ceptro. 
Os resultados não surgiam e, 
aos poucos, foi caindo uma 
maior pressão sobre o conjun- 
to espanhol que foi incapaz de 
se libertar. 

Desta forma, ontem, num 
jogo de “aflitos” que c 
frente a frente a Su: 
panha, a equipa nórdica levou 
a melhor, vencendo pela mar- 
gem mínima (29-28). Com es- 
ta vitória sofrida, os suecos não 
se conseguiram “salvar”, por- 
que ficaram a léguas de dis- 
tância dos objectivos traçados 
- revalidar o título e assegurar 
a última vaga dos Jogos Olím- 
picos de Atenas, 

No entanto, vencer a Espa- 
nha permitiu à Suécia col; ao 
grupo da frente e, amanhã, vai 
disputar o 7º/8º lugar com a Sér- 
via Montenegro, do grupo Il. 

A Suíça, integrada num gru- 
po fortíssimo, “abandona” o 
Europeu sem obter qualquer vi- 
tória na segunda fase, ao passo 
que, a República Checa, 
de também dar por terminada a 
sua participação nesta prova, 
surpreendeu ao vencer a França. 


Grupo Ed crupo E 


Classificação Classificação 
PJ VEDMS PJ VEDMS 
1º Croácia 9 5 4 4 0138-13 | IºAlemanha 7/5 3 1 VISI 
2*Dinamarca 8 5 4 O 15H25 |2ºEsovénia 7/5 3 11144-135 
3º Rússia 75% 1 1149-137 |3ºFrança ss 2 1 2134-129 
4º Suécia 4 5 24 O 3145-144 | 4ºSérviaMon. 5 5 2 1 21M-135 
5º Espanha 25 1/0 4133143 |SºHungria 45 12 23240 
6º Suíça 05 0 O SilS-143 |6'RepCheca 2 5 1/0 4147-172 
PFASE ZENSE 
Suíça-Espanha [24-26] Hungria-França (21-29) 
Suécia-Croácia (26-28) República Checa-Alemanha (27-37) 
Rússia-Dinamarca (31-36) Eslovénia-Sérvia Montenegro (27-20) 
TESE % PESE 
Riússia-Espanha (36-30) República Checa-França [32-31) 
Suiça-Croácia (27-30) Hungria-Sérvia Montenegro (29-29) 
Suécia-Dinamarca (28-34) Eslovénia- Alemanha (24-31) 
TrASE ZEN 
Suiça-Dinamarea (20-34) República Checa-Sérvia MM. [30-37] 
Suécia-Espanha 29-28) Hungria-Aemanha (23-28) 
Rússia-Croúcia (24-24) x Eslovénia França [27-22] 
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Juventude de mãos 


Ricardo Figueira é português e Reinaldo Garcia argentino mas ambos têm muitas coisas em comum. Ainda 
da luta incessante que travam todos os dias para alcançar um patamar cada vez mais elevado. Ao seviço do 
À juventude ao serviço de um objectivo que não pode passar 


JOANA CARVALHO 


Apesar de só ter 21 anos, Ri- 
cardo Figu conta já com um 
currículo bastante preenchido, 
Nessa vasta lista consta já um tí- 
tulo mundial (conquistado no ano 
passado em Oliveira de Azeméis) 
e 2 campeonatos ionais con- 
quistados ao serviço da equipa sé- 
nior do FC Porto, Desde cedo, deu 
provas do seu valor e até alcançar 
a titularidade foi um ápice, No iní- 
cio desta temporada, e após uma 
renovação (radical) da formação 
portista, Figueira conseguiu con- 
quistar a confiança do treinador 
Franklim Pais e a consequente ti- 
tularidade, No entanto, um mo: 
mento menos bom, levou Franklim 
Pais a fazer alterações no cinco 
inicial, apostando no argentino 
Reinaldo Garcia. Mas forças maio- 
res (e azares também) resolveram 
dar mais uma oportunidade ao de- 
fesa-médio,., 


“As oportunidades 
são para se agarrar 
e eu não vou deixar 
esta escapar”, 
garante Ricardo 
Figueira 


* Perder a titularidade para o 
Reinaldo Garcia demonstra que 
não está bem . O que é que acon- 
teceu? 

O que aconteceu é muito sim- 
ples. Não estou bem e o Reinaldo 
Garcia está, apesar de estar lesio- 
nado num dedo. Neste momento, 
ele tem desempenhado melhor as 
suas funções e, por isso mesmo, o 
treinador achou por bem apostar 
nele, Tenho a plena consciência que 
estou a passar por um momento 
complicado, E a solução passa, so- 
bretudo, por continuar a tral 
de forma a reconquistar a confian- 
ça. 

*Sentiu-se triste com a opção 
de Franklim Pais? 

Não foi propriamente a opção do 
treinador que me deixou triste, Até 
porque acredito que, neste momen- 
to, o Reinaldo Garcia é a melhor es- 
colha. Fico triste porque sei que não 
estou ao meu nível e porque não es- 
tou a conseguir dar à equipa aquilo 
que dava. Mas por momentos maus 
toda a gente passa e por isso acredi- 
to que vou conseguir superar isso ra- 
pidamente, 


A paixão pelos patins lançou Emanuel Garcia no mundo do hóquei 


*Mesmo assim, € devido a um 
azar de Reinaldo Garcia (que so- 
freu uma lesão num dedo), esse 
lugar já voltou a ser seu, Esta po- 
de ser a oportunidade de dar pro- 
vas que merece ter a titularida- 
de... 

Tenho muita pena que ele se te- 
nha mogoado, Acima de tudo é meu 
companheiro e um bom amigo. Mas: 
todas as oportunidades são para se 
agarrar. É eu, obviamente, não a po- 
dia deixar escapar, Mesmo com o 
dedo partido, o Reinaldo Garcia 
continua a jogar. Mas eu voltei à ti- 
tularidade e vou lutar para a man- 
ter, 

*Há males que vêm por bem... 
Se calhar esse breve afastamento 
pode ter servido de incentivo pa- 
ra o acordar para a realidade. 

É verdade. Se calhar agora 
vou estar ainda mais atento para 
não voltar a perder a titularidade. 
Sei que tenho que trabalhar cada 
vez mais para que estas situações 
não voltem a acontecer, Costuma- 
se dizer que “gato escaldado de 
água fria tem medo" e no meu ca- 
so adequa-se na perfeição, De 
qualquer forma, acredito que es- 
tou a recuperar novamente o rit- 
mo e o meu nível. 


*Como é que um jovem com 
15 anos resolve deixar Bragan- 
ça, onde sempre viveu, para vir 
para o Porto? 

Eu já jogava hóquei em 
patins em Bragança e, como 
todos os jogadores, sempre tive 
o sonho de representar um clube 
“grande”, Recordo-me que na 
altura jogava o meu primeiro 
ano no escalão de juvenis e sur- 
giu a oportunidade de ir fazer 
o torneio inter-regiões pela 
selecção do Porto. Tive muita 
sorte porque esse torneio correu- 
me muito bem e, logo nesse 
verão, vários clubes entraram 
em contacto comigo apresentan- 
do-me várias propostas. Entre 
elas estava a do FC Porto, 
Nem pensei duas vezes e aceitei, 
Para além disso, nesse ano 
fui chamado pela primeira vez, 
pela mão de Cristiano Pereira, à 
selecção nacional. Estive, em 
1997, no Europeu em Inglaterra, 
onde conseguimos o segundo lu- 
gar. 

“Que balanço faz destes 
anos que está no FC Porto? | 

Considero que tive muita sor- 
te ao longo da minha carreira, es- 
sencialmente pelas pessoas que 


Sexta-feira, 30 de Janeiro de 2004 (0) Coméveioovto 


me ajudaram, Há muita gente a 
quem devo agradecer tudo o que 
de bom me aconteceu na moda- 
lidade. Foram pessoas que depo- 
sitaram muita confiança em mim 
e que, por isso mesmo, aposta- 
ram nas minhas qualidades, An- 
tónio Livramento foi uma dessas 
pessoas. Já eu jogava nos FC 


“Como todos os 
jogadores, sempre 
tive o sonho de 
representar um 
clube “grande” 


Porto, ainda nas camadas jovens, 
e ele incentivava-me a treinar 
com os séniores. Isso foi muito 
bom para me enriquecer, em ter- 
mos de experiência, e para me in- 
eutir o verdadeiro espírito de 
uma equipa, Estando mais perto 
dos que mais sabiam sobre a mo- 
dalidade enriqueceu-me a todos 
os níveis. Além dele, também 
Cristiano Pereira e Vítor Hugo ti- 


veram um papel bastante positivo 
na minha vida. Este último deu 
provas da confiança que tinha em 
mim no último mundial em Oli- 
veira de Azeméis. Mas, e apesar 
deste factores adjuvantes, nada 
se consegue sem trabalho. E eu 
trabalhei muito para chegar a es- 
te ponto. Faço um balanço extre- 
mamente positivo deste anos to+ 
dos no FC Porto. Tenho um per- 
curso que, apesar de curto, já me 
dá alguma experiência. Espero 
manter-me cá enquanto me qui- 
serem... 
“Objectivos para o futuro... 
O meu principal objectivo é 
ser campeão nacional, Não vai 
ser fácil mas já demos provas de 
que podemos lutar pelo título, 
Também ambiciono ir o mais 
longe possível na Liga do Cam- 
peões. Temos uma equipa que 
ainda se encontra em experiência 
e as coisas poderão ser um boca- 
do complicadas. Mesmo assim, 
acredito que podemos culmatar 
essa inexperiência com uma 
enorme força de vontade que nos 
caracteriza. Em termos indivi- 
duais, espero manter a titularida- 
de e continuar a ser chamado à 
selecção, 
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dadas com 0 sucesso... 


bastante jovens nutrem já uma imensa paixão pelo hóquei em patins que os deixa completamente dependentes 
FC Porto representam duas das principais peças que fazem mover a “máquina defensiva” da equipa portista. 
além dos sucessos e das glórias que têm vindo a habituar todos... 


JOANA CARVALHO 


Foi um verdadeiro desafio 
quando Reinaldo Garcia decidiu 
trocar a Argentina (família, ami- 
gos...) por Portugal, em busca de 
um sonho que sempre acreditou 
ser possível concretizar, O hóquei 
em patins desde sempre o acom- 
panhou e a ambição de chegar 
sempre mais longe fizeram com 
que deixasse muita coisa para trás. 

À juventude patenteada na sua 
equipa não parece preocupar Fran- 
klim Pais que aproveita bem essa 
ão. O técnico portista vê no 
jovem argentino, de 21 anos, co- 
mo uma importante solução para 
os problemas defensivos da for- 
mação portista. 

* O que representou a con- 
fiança que Franklim Pais depo- 
sitou em si, colocando-o a titu- 
lar? 

Foi muito importante. Foi um 
incentivo e um reconhecimento 
do meu trabalho. Luto todos os 
dias para chegar cada vez mais 
além e fico muito satisfeito por 
ver o meu trabalho reconhecido 
pelo treinador. 


“Estou a recuperar 
rapidamente e 
quero reconquistar 
a titularidade” 


“Quando veio para Portugal 
pensou que fosse tão fácil alcançar 
os objectivos? 

Mas isso não foi nada fácil. Tive 
que lutar muito para conseguir che- 
gar a este ponto. Acredito que sem 
trabalho não se consegue e eu luto to- 
dos os dias para que chegar cada vez 
mais longe. 

*Depois de no final da tempo- 
rada passada ter partido um dedo, 
este ano a situação volta a aconte- 
cer. Um azar que pode prejudicar 
o bom momento? 

Eu penso que não vai ser a 
tão prejudicial. Já fui operado e re- 
gressei logo aos treinos. Nunca parei 
de jogar por causa disto. Neste mo- 
mento já tirei os pontos e acho que 
aos poucos vou recuperar. Natural- 
mente que, por uma questão de pre- 
caução, o treinador teve que rever 
as suas opções. Mas vou continuar a 
trabalhar como antes para conseguir 
recuperar da lesão e voltar a jogar a 
100 por cento. 

“Nesta altura, quais são os seus 
objectivos para o futuro? 


“Ambiciono 
conseguir garantir 
um lugar 
na selecção 
argentina” 


Para além de continuar a dar o 
meu melhor no FC Porto, e tentar aju- 
dar na conquista do campeonato e de 
todos os títulos das outras provas que 
estamos a partici ambiciono con- 
quistar um lugar lecção argenti- 
na, Ainda sou novo e tenho muito ca- 
minho pela frente mais acredito que 
as coisas serão possíveis. 

*O FC Porto foi a equipa que o 
lançou na modalidade, aquela que 
lhe deu mais projecção. Consoante 
uma proposta irrecusável, trocava 
a equipa portista por outro clube 
português? 

Acredito que nenhuma proposta 
me fazia sair do FC Porto. Sinto-me 
muito bem aqui e não tenho motivo 
nenhum para querer sair. Além disso, 


Amigos dentro e fora do ringue apesar da luta pela titularidade na equipa do FC Porto 


esta é uma das melhores equipas do 
mundo, Porque motivo haveria eu de 
querer sair? Mesmo assim, e como já 
, sou muito jovem e não posso 
ro meu futuro. Tenho que viver 
o presente. E quero ficar no FC Por- 
to enquanto me quiserem, 

*Que balanço faz destes anos 
que está no FC Porto? 

A coisa mais importante disto tu- 
do é que não me arrependo nada na 
decisão que tomei. Deixar a Argenti- 
na para vir em busca de um sonho foi 
a melhor coisa que fiz. Apesar de ser 
muito complicado deixar 
os amigos... tudo.. para trá 
vale a pena o sacrifício. Estou a fazer 
o que gosto e tenho o apoio da minha 
família. 

*Mas deve haver alturas em 
que as saudades são mais inten- 
SAS. 

Claro que sim. Sinto muito a fal- 
amília. Mas tenho que 
r isso, Por exemplo 
uma altura em que me 
lembrei muito deles, passei a data em 
casa de um companheiro de equipa 
(o Ricardo Figueira). São eles -os 
companheiros - que me ajudam a tor- 
nar as coisas mais fáceis. 
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NA ESCOLA DE FUTEBOL PROF. PAULO FARIA 


Um ensino com métodos pioneiros 


Observação permanente aos órgãos alvo dos futuros atletas: 
coração e os membros inferiores 


JOSÉ MIRANDA 


Pensado e estruturado há mui- 
to, mas com arranque efectivo re- 
cente, a Escola de Futebol Prof. 
Paulo Faria é um projecto que se 
pretende pioneiro e assente na ac- 
tiva interacção entre a componen- 
te estritamente desportiva e o 
acompanhamento médico, no que 
concerne aos órgãos alvo, nomea- 
damente o coração e, aqui a prin- 
cipal inovação, o membro inferior. 

O principal mentor deste pro- 
jecto, e que nele funciona como 
coordenador técnico-pedagógico, 
é um jovem licenciado em Educa- 
ção Física, Paulo Faria, mas na es- 

ja cabe um papel determinante 
a Janete Leiras, uma licenciada em 
Podologia sobre quem recai a res- 
ponsabilidade de efectuar os exa- 
mes, tanto estáticos como dinâmi 
cos, das alterações do pé. Asso- 
ciado a este projecto, “e com todo 
o gosto” como faz questão de re- 
ferir, está Domingos Gomes, um. 
especialista da Medicina Despor- 
tiva, no caso atraído pela possibi- 
lidade de levar a cabo algo “bem. 
feito”. 

A escola funciona já com cer- 
ca de quatro dezenas de alunos, es- 
tá aberta a ambos os sexos e acei- 
ta jovens desportistas entre os 5 e 
os 15 anos, os quais serão sujeitos 
a um acompanhamento rigoroso. 
“O que se pretende é que o treino 
se desenvolva harmoniosamente, 
tendo em conta o equilíbrio ana- 
tomo-fisiológico do corpo humano, 
e nomeadamente das estruturas do 
membro inferior”, diz Janete Lei- 
ras. É fundamental que os jovens 
possam movimentar-se num meio 
hostil, como sejam as bolas, os pa- 
vimentos e até os calçados, sem 
que estes factores se tornem agres- 
sivos ou prejudiciais para o seu de- 
senvolvimento. 


O pé é o instrumento de trabalho, há que saber tratá-lo 


Sendo esta uma área de estu- 
do muito recente em Portugal, 
não mais do que uma década, se- 
gundo Janete Leiras, “esta apos- 
ta” obriga a “um controlo siste- 
mático e periódico” de todas as 


adaptações do pé ao desporto, de 
modo a ser passível de um acom- 
panhamento e correcção antes de 
se atingir a maturação esqueléti- 
ca. A “actuação preventiva” é um 
dos pontos em que assenta a fi- 


losofia de trabalho de Janete Lei- 
ras. 

Os dados observados pelo de- 
partamento clínico passarão para 
os responsáveis técnicos, os 
quais agirão em conformidade. E. 
é nessa interacção que reside o 
maior segredo desta escola que, 
como frisa Paulo Faria, “não quer 
ser mais uma num universo onde 
já há muitas e com qualidade”, 
Como é óbvio tudo assenta no 
ensino dos princípios fundamen- 
tais da técnica e táctica do fute- 
bol, mas Paulo Faria obriga a que 
todas as acções se processem de 
uma forma “mais personalizada”, 
para além da aposta incidir na 
qualidade da formação, até com 
a dispersão de alunos por várias: 
turmas, a cada uma das quais es- 
tá agregado um docente especia- 
lizado e inserido na filosofia da 
escola. 

No que diz respeito aos gestos 
técnicos do futebol, todas as com- 
ponentes são privilegiadas, desde a 
condução de bola, até à sua recep- 
ção, passe, drible e remate, ao mes- 
mo tempo que será dada também 
prioridade à sistematização dos 
gestos técnicos, isto porque do pon- 
to de vista táctico não haverá lugar 
à rigidez de princípios, tal como 
nos explica Paulo Faria: “Os miú- 
dos sabem quais as suas posições 
preferidas e há que os respeitar, 
mas isso obriga os professores a es- 
tarem atentos e a observarem os 
atletas noutras áreas do terreno”, E 
nem os guarda-redes são excepção 
a estas regras, o que é justificado 
pela sua cada vez maior interven- 
ção nos jogos e consequente ne- 
cessidade de “saberem jogar com 
os pés”. 


Domingos Gomes e as adaptações 
que a prática desportiva induz 


Neste momento são 40 as 
crianças e adolescentes que fre- 
quentam a escola, À escola fun- 
ciona em dois espaços: no campo 
sintético do Viso e no CLIP (Co- 
légio Luso Internacional do Por- 
to), respectivamente, às quartas é 
sextas- feiras, das 16 às 19.00 ho- 
ras e aos sábados das 10 às 12.00 
horas. 

Refira-se que a Escola de Fu- 
tebol Prof. Paulo Faria não se vai 
alhear do rendimento escolar dos 
seus alunos, no que também é 
uma inovação, e assim premiará 
os melhores em diversas fases: 
mensal, trimestral e anualmente. 

O acompanhamento médico- 


desportivo na Escola de Futebol 
Prof. Paulo Faria será da respon- 
sabilidade de Domingos Gomes, 
um nome que é uma referência no 
domínio da Medicina Desportiva 
e que se associa a este projecto pe- 
lo profundo conhecimento que 
tem dos principais responsáveis 
(Paulo Faria e Janete Leiras) e 
deste modo o seu labor é visto 
mais como um estímulo a quem 
“quer ensinar bem”. “Há que ver 
se o coração está bom, se os olhos 
e os dentes estão bem”, diz Do- 
mingos Gomes, que no entanto 
também está interessado em ana- 
lisar todas as informações que 
possam ser recolhidas através do 


chamado pé do desportista que, 
como diz, é um órgão sujeito a di- 
versas provocações de que podem 
resultar assimetrias e patologias, 
que têm de ser detectadas preco- 
cemente. 

O clínico tem, mais do que 
ninguém, a consciência de que “o 
desporto induz adaptações, pois 
há sempre pessoas mais propen- 
sas a tendinites, entorses, etc,” E 
sendo o coração um órgão que ne- 
cessita de um acompanhamento 
permanente, não se deve deixar 
que outras estruturas igualmente 
sujeitas a sobrecargas intensas, 
como é o caso do membro infe- 
rior, “sejam esquecidas”. 


Hermínio 
Loureiro 
elogia 
filosofia da 
APOGESD 


O secretário de Estado do 
Desporto revelou ontem, na 
abertura do VI Congresso Na- 
cional da Associação Portu- 
guesa de Gestão de Desporto 
(APOGESD) que o Governo 
estabeleceu uma parceria com 
a Associação Portuguesa de 
Municípios, no âmbito do pro- 
grama FORAL, para a forma- 
ção de recursos humanos na 
área desportiva das autarquias. 

Justificando esta parceria 
com “o grande défice de for- 
mação qualificada no âmbito 
do desporto municipal”, Her- 
mínio Loureiro manifestou 
disponibilidade para estabele- 
cer mais parcerias para O de- 
senvolvimento de projectos 
comuns. Por seu turno, Pedro 
Sarmento, presidente da APO- 
GESD, destacou a importân- 
cia da associação como possi- 
vel parceiro da administração 
pública, central e local, Mas 
neste debate, “A Gestão da 
Inovação” era o tema em 
equação com o holandês Ru- 
bingh Betrend a abordar a li- 
gação entre à inovação e os 
processos do desenvolvimen- 
to desportivo. 

Este congresso foi larga- 
mente participado, sendo de 
notar as presenças de Carlos 
Marta, presidente do Conselho 
Superior de Desporto, Vicvn- 
te de Moura, presidente de 
Comité Olímpico de Portugal 
e de uma larga delegação do 
Instituto do Desporto de Por- 
tugal. 


Licença UEFA 
entra em vigor 
em 2004/05 


Alicença UEFA, indispen- 
sável aos clubes que partici- 
pem nas competições euro- 
peias, vai entrar em vigor na 
temporada 2004/05, anunciou 
a União Europeia de Futebol 
(UEFA). As 52 federações fi- 
liadas na UEFA deverão ago- 
ra adaptar os seus regulamen- 
tos a fim de permitirem a en- 
trada em vigor da norma, 
aprovada pelo comité executi- 
vo da UEFA. A partir da pró- 
xima temporada, os clubes te- 
rão de cumprir três requisitos 
para poderem inscrever joga- 
dores nas competições euro- 
peias (Liga dos Campeões e 
Taça UEFA), Para que a li- 
cença seja atribuída, os clubes 
têm de cumprir um conjunto 
de determinações em torno de 
grandes “eixos”, relacionados 
com aspectos desportivos, in- 
fraestruturas, pessoal, gestão e 
financiamento. 


CiLassi 
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FICADOS 


A ARRENDAMENTO VENDE-SE DIVERSOS 
2 S auromóveis | 8 asmoLogia | 
IMOBILIÁRIO 
3  PASSASE 6 emprego 9 mea 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis 6,50 Euros 
Domingos Ases Ps 8,00 Euros 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras. 


EXCELENTE, omcasa sos- | Tt, Baguim, Rio Tinto, com 
segada, junto à Av. Femão de | lugar de garagem. Tels. 
Magalhãos. Tel. 225378586 | 222087080 / 934160084 


T3 DUPLEX, nas Antas, como | T1, T2 e T3, em Vila Nova do 
novo, licença de habit. e | Gaia, com lugares de gara- 
terraço, Tels. 226067210 / | gem e licença de habitabill. 
967197417 dade, Tels. 222086712 / 
e ne e TOTO 

PRÉDIO, na Ribeira, com | —————>———— 
cavo, lc o 4 andares p/mon-. | TIKIT, mobilado com terraço. 
tar, bar, restaurante ou resi- | A. de Camões, 300 Euros. T. 
dencial. Todo junto ou sepa- | 919456240. 

rado. Tele! 934160084, 


Dono 7 | T2ET3, em Valbom, Gon- 
T1, na Foz, mobilado e equi- | domar, com lugar do garagem 
pado. Tels. 222089035 / | a licença de habitabilidade. 
934160084 Tois, 222086712 / 918788600 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, n 
PORTO Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente, tols, 225098496 / 
T1 E T2, Matosinhos c/ | 966470378 

licença de habitabilidado, | ————————— 
Telet. 967254312. CASA T2, Independente, 
> | mobllada no Hospital de 5. 
SALA-CENTRO, JuntoAv. | João, no Porto. Aluga-se à 
Aliados, c/ 40 m2 e olova- | semana ou ao mês. Fáci esta- 
dor. Não paga condomínio. | cionamento. Tels, 914569095 
Tel. 222050101. 1919254430. 


T3 ERMESINDE, à Avenida 
como novo, 


AOS SENHORES PRO- | Tt, mobilado e equipado, 

PRIETÁRIOS, Precisa-se | Autêntico luxo, na Foz. Tols. 

da andares pera arena, | 222069008 / 934160064 A ami cdi 

ressados, alguns são Fun- | T2, na Avenida de França, | 222086712/918788600 

clonários Públicos, c/fiado- | mobilado e equipado. Lavan- 

rosa rorônias AG. Vita | caia Suha To. 229752064 | TI urbe Eita ao 

- 1988774704 

SOTO | mm o | poronrio rondasOR AT 

ano nono noso | 18, Rus dúlo Din, com | T7 Co 
sidade Modar- | ou sem garagem, Muito bom ARCOZELE ) 

fish dlono : Vga Tels. | aquecimento central, mobila- 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 


na, entrada independente, | para 
sub, jovem, como novo. Tels. | 223752884 / 963774704 do e lugar de garagem, Tels. 
229752884 / 963774707 | > ————— | 229752884 | 963774707 


TI, TZET3, c/ subsídio de 
T1 E T2Mob, e equip. Por- | renda jovem, Centro do Por | T3, em Vilar de Andorinho, 
to, G/ licença de habitabil- | to. Telef. 222086712 / | com 2 lugares de garagem. 


dade, Telef. 934156217. 967254312, Óptimas áreas, Tels 
— 222086712 / 918788600 


PINHEIRO MANSO, com | T2, Carvalhido, equipado, 
75 mê, possibiidade de hote- | com 92 m2. Óptimo preço com | T1, na Senhora da Hora, mobi- 
laria o similares, Tel. | condomínio Incluído, Tels. | lado. Tels. 938808518 / 
226166650 223752884 / 963774707 965148778 


QUARTO, a casalcomser- | T1, na Boavista, ao Capitó- | T3 GAIA, a Santo Ovídio, 


ventia de cozinha e outras. | o, moblado e equipado. Lugar | mobilado e equipado, com - 


facilidades em ambiente | de garagem. Tels. 223752884 | aprox. 120 m2, Tels 
familiar, Tel, 225363285. 9637747OA 229752884 / 969774707 


2 QUARTOS, a meninas, | SALA, com 60m2, nocento | 7.4, T2 E T3, Maia, c/gara- 
estudantes ou trabalhado- | muito bem localizada junto à | gem a fogão de sala, c/ sub- 
ras, Pode-se reforôncias. | Rua Rodrigues de Froltas em | sígio de renda jovem. Telef. 


Tel, 225101868 moradia sem condomínio, Tel. | 222089033 / 93363627! 
e —— | 2RR0SONOÍ. TD 
T3, às Antas, zona da Aro- |" | 4, à Carvalha, Gondomar, 
osa. Multo bom, com varan- GRANDE PORTO com bons acessos. Tels, 
da, lavandaria e sui, Tel 222086712 / 918788600 


223752884 / 989774704 | T3, em Vilar de Andotinho, | ——>>>——>>>— 
Deno Co, | com 2 lugares de garagem. | 7141, em Gaia (Holydaynn), 


localizadas no | Impecável. Tels. 222088712 | com boas áreas, boa varan- 
Contra do Porto, baixa ren- | /918788600 da, subsídio jovem, com lugar 
da. Telom. 919940790. DD DE DITO | degaragem. Teis. 223752884 


T2+1 GAIA, à Estação das 
TZ, na fua da Alegria, no | Devosas 9 Soares dos Pois, | 7a 
Via Catarina, mobilado e | 2 wc e marquise. Tol Vilar de Andorinho, 
equipado. Tels. 223752884 | 223752884 / 983774707 E privada fa cla 
Vit ind Ti 2 TIE TA Gondomar | Impecável, Tels. 222086712 
Ti, T2, TIE TA, Gondomar | /oja7aaBoo 
Ti, A VCL. 2:º andar sem | c/ licença do habitabilidade. 
oloyador. Tels. 223752884 | Temos mais, noutros locais, 


T3, Moreira da Mala, c/ gara- 


PES Que ii, - | geme c/ subsídio de renda 
Tt, Avenida Fernão de | T1, à Carvalha, Gondomar. | Iovem. Telef. 


Magalhães, com Quintal, | Bons acossos. Impecável. | 222087080/967254912. 


omegviado, como noto. | Tolo 22008/1M/GNETBO0O | py vaL BOM, Gondomar, 
962709990. Tt, em Gala, às Piscinas | equipado com gar da gora- 
Municipais. Garagem para 2 eb fd com 
T3, na Av. Fernão de | carros, Excelonto, Tols. 222086712 / 
Magalhãos. Como novo, | 223752884 / 989774707 
peidar . TI, T2 E T3, Matosinhos, c/ 
equipado e garagem. Tels. | T2, 5, Mamede de Infesta, 2 n , Inhos, 
226067210 /967107417 | marquisos, uma exclento | subsídio de rnda jovem. Total, 
e | varanda 6 garagem individual. | 222086712 / 933636276, 
300 M2, para LOJA/ARMA- | Tois, 223752884 / 963774704 | TT ro 
ZEM, à Boavista, grande | — > O 
montra, boa para Empresa, | f1, em Rio Tinto, Baguim, 
Clínica, companhia de segu" | com lugar de garagorm. Tels. | dades. Bons acessos. Tels, 
ros ou concessionário de | 222087080 / 934150084 222086712 / 918788600 
“aulómóveis, Tom excolonto 
acosso para cargas e dos- 
cargas. Tolh. 223329752 / 
919254430 


T4, à Boavista, Mobilado. 
Impecável, Tels. 222087080 
1 934160084 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsídio 
de renda Jovem. Telef 
22207080 7 934156217. 


T3, em Moreira da Maia, com. 
garagem individual, Tels, 
222087080 / 934160084 


ZONA NORTE 


Ti, TZ E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem. 
e ci licença de habitabilida- 
de Telef 
222086712/918788600, 
T2, em Ponafiel, a B minutos. 
do centro da Cidade, c/cozin- 
ha moblada. Telm. 933304652 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


IMOBILIÁRIO 
—E compra 


COMPRO, com boa habitação 
ou casa tipo Solar, com pis- 
cina entre as zonas de Espin- 
ho e Vila do Conde, Trato só 
com o próprio. Telm. 
914569095, 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua, 
Pode vender hortaliças e ru- 
tas, Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren. 


da baixa, com tololoto, 


lota- 


raspadinhas. Preço só 
(929) Tels, 22 5188614 


CAFETARIA, na Senhora da 
Hora. Óplimo preço. (a8) Tels, 


22 5188614 / 96 57371 


79 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154,000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te, Tolot, 934156217. 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz, 3 quartos, aq, cen- 
tral, Preço: Eur, 241.916,98 
(48.500 cts), Tele!, 226006437. 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Preço 


de oportunidade. (a22) 
22 5188614 / 96 57371 


ZONA NORTE 


Tels. 
79 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 


com 150 m2, esplanada, 


salão 


de jogos. Tem 2 entradas. 
Bom negócio, Tels. 252855565. 


[9961308 


CAFE SNACK BAR, om pel- 
no centro de Santo Tirso com 
120 m2. Movimento diário ele- 
vado, salão de jogos. Espla- 


nada. Só visto. 


Tels, 


252855565 / 996130537 


CAFÉ SNACK BAR, om San- 
to Tirso com 160 m2. Bilhar, 
cozinha grande, arrumos 
extras, muito bem situado. 
Bom preço. Tels. 252855565. 
1936130537 


etc. 


Tels. 


252855565 / 996130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 


em baixo, Só visto, 


252855565 / 936130537 


CAFETARIA, Situada em plo- 
na zona nobre. Bom apuro. 
Sem tabaco. Tels, 222057336 


SOBREIRA, Parade: 
cozinhas, 4 We's, q 


75,2 
gem. 


para 3 carros o jardim, Exce- 
Jente local. Telm. 918617400. 


BUFETE, ao trospasse c/ 


CAFÉ SNACK BAR, focha 
aos domingos. Tem armazém. 
Preço acessível. (a14) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 
BUFETE, óm optimo local, a 
trabalhar bom. Tel, 934160084 
BONFIM, multo bem locali- 
zada. Pela urgência valor 
negociável Tels. 222086712 
| 934 160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, fecha 
sábados e domingos, Horá- 
rio comercial, Tem habitação 
c/2 quartos. Alvará. Peque: 
na entrada. (a13) Tels, 22 
51BBG14 /96 5737179 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e restau- 
rante que não está a funcio- 
nar, Alvará de confeitaria, 
te e pão quente, 
22 5188614 [96 


RESTAURANTE, ou dá-so 
a exploração. Tels. 934156217. 
1222089033 


GRANDE PORTO 


CAFETARIA, em Gondomar, 
bom movimento, renda acas- 
sivel sem contratos. Fecha 
ao domingo. Preço de con- 
veniência. (a1) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em Gon- 
domar, sem tabaco, sem con- 
tratos. Óptimo preço. (aa) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


PADARIA/CONFEITARIA, no 


centro de Santo Tirso, 


com 


250 m2, Espectacular, A tra- 
balhar muito bem. Só visto. 
Tels. 252855565 / 996190537 


CLÍNICA DENTÁRIA, 


com 


100 mê, legalizada, a trabal- 
har bem no concelho de Baião, 
com sociedade e sem passi- 


vo. Por motivo de saúde, 
966273781 


Telm. 


QUIOSQUE, com 100 mz, 


em Santo Tir 


Casa com 


um ano, Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565 


/ 936130537 


CAFETARIA, no centro de 


Santo Tirso, com 180 mê, casa 
espectacular a trabalhar bem. 
Ideal para casal do ramo, Toi. 
252855565 / 996130597. 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equipa- 


do. Bom negócio. 


Tels. 


252855565 / 936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio Imperdível, Mui- 
tormovimento, Tels. 252855565 


[936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 mê pronto a funcio- 


nal em Santo Tirso, &0 


luga- 


res, Possibilidade de habi- 
tação, Tels, 252855565 / 


936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recantemento mobiada. Salão 
de Jogos. Possibilidade de 
duplicar facturação. Negócio 
anão perder. Tels. 252855565. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
195, 2 banhos, garagem indi- 
vidual junto transportes. Telel 
229719991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 063384124 


T1 E T2, bem localizados, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


ANDAR T2, Junto Av. Femão 
Magalhães (Barros Lima), Pré- 
dio modemo. Tel. 222050101. 


ANTAS TA, espectacular com 
5 anos, como novo, com 160 
mê, arrumos com roupeiros, 
sulto, aquecimento central, 2 
lugares de garagem. Óptimo 
preço. (a31) Tels, 22 5188814 
196 5737179 


TI E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


X central 
Acabamentos do luxo 2. L 
garagem. Visite, Tolol, 
226006437 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels 
222086712 / 934160084] 


Ti-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Tolet 
22953466 1-969002744 


T1+1, Hosp. S. João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Telef 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T3, Carvalhido, Nas/Poent 
novo, pronto a habitar, o/ sala. 
rec, quartos c/15,14 e 12 m2. 
coz, c/ despensa e garagem. 
Individual 


GRANDE PORTO 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabilida- 
de. Tels, 222087080 / 
934160084 


VENDE-SE T2, c/ 96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/novo. Para mais infor- 
mações contacte 


T3, no Padrão da Légua, com 
110 mê, Garagem e licença 
de habitabilidade, Tels. 
222089033 / 993636279. 


3, Ermosinde, novo, gara- 
vem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef, 
229713991/4 3 - 914731348 
- 998922414 - 963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 + 
wc, Utbanização Mariani, Gaia, 
20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascente/poento, 2 lugares 
garagem e arrumos. Bom 
preço, Telef. 229534661 
969002744 
TA, em Gala, com garagem. 
Tels. 222086712 / 918788600 
T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Matosin: 
hos. Tels. 222087080 / 
934160084 
Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 caros, óptima locall- 
zação, Telel. 29713991/4 3 
- 914791948 - 938822414 - 
963384124, 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, mora- 
dia nova, com 4 quartos. Tels. 
229534661 / 969002742 
TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportunida- 
de. Tels, 229713991 / 
914731348, 

T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de habi- 
tablidade, Tels. 222086712 / 
918788600 

T1, À Carvalha - Gondomar, 
Com bons acessos, Temos 
outros. Telef. 918788600. 


TIET2, Novos, em Valon- 
99) garagem - grandes á 
as, c/licença de habitabilida- 
de, Telef. 222087080, 


MORADIA, Ermesinde, como 
nova, 3 pisos, óptimas áre- 
as e acabamentos, garagem 
para 2 carros. Só visto. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 
TERRENO, em Rio Tinto de 
Biracções, com projecto apro- 
vado para fracções TZ2. Tels. 
229713991 / 938322414 


T3, C/ garagem 110 mz no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef 
967254912, 
T2, T30 Tá, na Maia, com 
garagem, Tels. 222086712 / 
918788600 

T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 /934160084 


T3, Ermesinde, com Terraço. 
Completamente remodelado. 
Excelente localização. Teis. 
252855565 / 936130537 

VIVENDA, com 4 suites, Tudo 
de luxo, Só visto. Tels. 
252855565 / 996190537 


TS, com garagem, no Padrão 
da Lógua, com 110 m2. Tels, 
222089033 / 939636279 


ESTRADA D. MIGUEL, torro- 
nos 20,000 m2 em dois arti- 
gos, para quintinhas ou indus- 
tria, Preço de ocasião. (24) 
Tels. 22 5188614 /96 5737179 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 
vado, em excelente local. 
mo Investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


T1, Ermosinde, novo, gara: 
gem, virada a nascente, 
terraço. Telef, 229713991/4 3 
- D14731348 - 938322414 - 
963384124, 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muto acessivel. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
tabaco, Fecha aos domingos. 


Bom preço. (a5) Tels. 22 
5188614 / 96 5797179 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 mê, projocto 

p/ moradia de 4 fren- 
tes om 2 pisos. Consulte-nos. 


Telo!. 226008437. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área dos- 
coberta BO mê, garagem, pis- 
cina - vista mar. Telef. 
916798546, 


ZONA NORTE 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de garagem. 
Telm. 918617400 


GUILHUFE, Penatiol, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente, Tel, 255776647. 


PAREDES, om Duas Igrejas, 
terreno próprio para quinta 
“em plono centro da Freguo- 
com área de 8000 m2, 
murado. Bom negócio, 
255776647. 


GUILHUFE, Ponafio, terro- 
no com 2000 ma, próximo do 
novo hospital, Óptimo preço. 
Tolm. 933304652 


TI E T2, Matosinhos o Leça 
e/ novos, c/ licença de habi- 
tabilidado. Telol. 222080780 
7934156217. 


T2, no centro de Santo Tir- 
: Área de 120 m2, com 
torraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 996130597 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
os, 1 sulto, Só visto, em 
local espectacular, Tels, 
252855565 / 996190537 


APARTAMENTOS, 120 T3 
no centro de Santo Tirso 
Em fase de acabamento, 
Tels. 252855565 / 
9361305377 


VIVENDA, no Prado, indi 
vidual 4 quartos. Pavimen- 
to em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 259609400 / 9670424 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar. 
tos, salão c/70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 mê, em 
propriedade c/ 2500 m2 de. 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo, Telm, 
933304652 


Ovromóveis 


JEEP, Grand Cherokoe, do 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tols. 
225096423 / 229547504 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras, Impecavel, Possibi- 
lidade de crédito. Tels, 
936255339 / 916985260 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
92, c/ Garantia o facilidade 
de pagamento. Tels, 


AUDIA3, 1.9, TDI, do 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga. 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 

SALVADO, Toyota Hilux 
Tracker 4x4 de 5 lugaros, 
de Fev/2002. A trabalhar e 
andar, Telm. 964646429 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com Ou sem entrada, Tels. 
225096454 | 917534137 

RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 mesas, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 947534197 


HYUNDAI, Hi do 9 lugares, 
comercial, garanta o facil 
dades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C 220 CDi do 
2000, garantia e taclldados. 
do pagamento. Ti 

225096423 / 229547504 


225096423 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 port 
Abriv6. Não abriu air-bags. 
Tels, 919462301 /917908946 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT, Marea TD 100 do 97, 
comercial, crédito até 60 
mesas, com ou sem entra- 
225096454 / 
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RENAULT, Laguna, 2.2 TD, 
AXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tols. 225096454 / 
917534137 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de B6, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels, 
225096454 / 917534137] 


OPEL, Astra, 1,4 de 16 v de 
2001. Tel, 229686678 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar 08 seus sonhos, 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tire casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704, 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel 
253518502. 

CABELEIREIRA, 1, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels, 
222087080 / 934160084 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e comissão 
de 50%. Entrada imediata. 
No Porto de 3.º a sábado, 
Telm, 934160084, 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grando 
Porto. Alugueres, vendas e 
trospassos. Bons ganhos, 
com luturo. Com vialura pró- 
pria, com ou sem oxperiôn- 
cia, Telm, 934160084 


PESSOAS, solocciona-so 
B pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos o rendimento 
aliciante, Tel, 229432807 


OFERECI 


E 


MOTORISTA, comcarta do 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm, 
968277087 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto, Dou 
referências, Telm. 968277087 


DIVERSOS 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Multo bom preço. 
Telem, 96 3105806 


700 DISCOS, em vinl do 
música antiga e modoma. 
Preço por junto no individual, 
Telom. 91 7944802. 


TENDAS, Alugam-se e ins- 
em qualquer par- 
a qualquer tipo de 
evento. Vários tamanhos. 
impecáveis. Orçamentos. 
Tels, 223720643 / 964666588 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns multo ant 
gos. Telem. 96 3105806. 


PRATO, em falança deco- 
ralivo, com mais de cem anos, 
da Real Fábrica de Massa- 
relos. Telem. 96 3105806. 


PRATAS, antigas, a colec- 
clonador, Pago acima da ava- 
liação e a pronto. Telm. 
917333232. 


CÃES, várias raças. Tels 
229284834 / 916072352 

SALVA, em prata portuguesa, 
contraste Lisboa coroa, Sécu- 
lo XIX. Telem. 96 3105806. 


ASPIRADORES, de raiva, 
compressores e carregado- 
res de balerias diversos, tudo 
a preços espectaculares. Tels. 
918714509 / 227113715 

CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente 
estado de conservação. Telm. 
917944802 

MINIZOO, Cockors Spaniel 
bicolores e pretos, S, Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottwellor, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc, c/ garantia. Tels. 
223750844 / 234844178. 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria e Restauração. Telm. 
966528417. 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
las por Teixeira Lopes e Rosa 
91 7944802. 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós. 
Graduação. Psifactor. Tels 
229563088 / 229563446 


RELÓGIO, de sol, muito anti- 
go em pedra da granito, Tolo. 
91-896.90.28, 
AQUECIMENTO, central, ins- 
talação e assistência. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020 
PISTOLA, antiga do século 
XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e siste- 
ma Lafouché. Telom, 96 
3105806, 


RÁDIOS, antigos e válvu 
las, em caixa de madeira e 
baquelite, Telem. 91 7944802. 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis o disciplinas, Prepa- 
ração para exames, Rua Faria. 
Guimarães, Tel. 225099556, 


VÁRIOS LIVROS, de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tos 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem 
anos. Telef, 93-467.16.94, 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Pesitactor. Tels. 220563088 
1229583446 


RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 5806 
ALVARÁ, firma de const 
civil vende Alvara completo. 
«obras públicas o particula- 
res, com cadência de equip. 
e viaturas, Multo urgente por 
motivo de saude. Tais. 
222086712 / 934180084 


REFORMADO C/ ostabill- 
dade financeira, pretende 
para convívio senhora até 60 
anos, viúva ou divorciada. 
Assunto sério. Telef. 
238979000. 


BALANÇAS, divarsas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081662. 
MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm, 963105806 


DISCOS, om vinil, grandes 
quantidades, lotes de 100 a 
400 examplaros, Telm 
963105806 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever a Pug 
Carting, netos de campeões. 
Telm. 963048959 


8 MOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 
96 9105806. 


RADIO, antigo a válvulas em 
excelente estado o a funcio- 
nar, Telm. 963105806. 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO e VN.GAIA, impecáveis. 
Execelantes documentos. 
Telm, 963105806, 
DESENHO, assinado e data- 
do, Sec, XIX, de Eduardo 
Malta, Excelente, Telm 
917944802 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos, Orçamentos. 
grátis. Tels. 225507106 / 
39741545 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel 
229563088 
GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de Visy 
Pala à vista, pretos, vacina- 
dios e desparasitados, Telm. 
962303753 
CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que precisar, 
Orçamentos grátis. Telm. 
919727460 

CRÉDITO, urgente, não ex- 
te em contactar-nos, Temos 
soluções financeiras para 
particulares, empresas e pro- 
fissões liberais. Telm. 
917614972 


JOVEM, pretende conhecer 
Menina ou Senhora para am. 
zade a convívio. Deixe con- 
tacto para Apartado 521 - 
2440 Marinha Grande 


LOTE, de 14 bonitas peças. 
de loiça fabricada em Macau, 
Telel, 93-467.16.94, 
CAMA, em madeira, esta- 
do Impecável, Telm 
963105806 


LABRADOR, oferacamos 
treino na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e defe- 
sa pessoal, Tols. 223791974 
| sagroz2z0 


LIMPEZAS, entulho, Faz 
mos & removemos, Tels 
255614777 / 224159032 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas, Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084, 


TODO O SERVIÇO, de piche- 
loiro, electricista, pintor, cá 
pinteiro e tralha. Também 
faço impermeabilizações. 
Contacte. Tels. 229546081 / 
D64B95a5a 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem 
917944802. 

INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Carrin- 
ha p/transportes, Aberto todo 
o ano, Tels. 227122981 / 
saagerea? 

FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores preços. 
Tels. 918714509/227 113715 


BRASEIRA, antiga, com base 
de madeira. Estado impecá- 
vel, Telef, 91-896,90.28, 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. Impecáveis, Telm. 
917944802 


PATROCINADORES, para 
Supertiga de Futebol. Telm. 
968497048 
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ASTRÓLOGO BAYO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: 
Amor, insucessos depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inve- 
ja, doenças espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 


Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê 
a-sorte, faz-te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade, Consulta à dis- 


tância. Pagamento após o resultado. 
De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


PINTURA, vendo tintas, ver- 


pt clio ASTRÓLOGO 
efa ira ju eso CURANDEIRO - ESPIRITUALISTA 
PROF. MAMADU AFRICANO 


como um profissional, Tels. 
918714509 /227113715 
Rua Santa Catarina, 1276, 1.º esq.”, 4000 Porto 


aNADIO, ratio assim Telof. 22 502 71 96 - Tolom. 91 969 30 82 
do por Pedro Olayo, Impe- 


Encontram V. Exas. o melhor clentista que actua em Portugal e 
na Europa em ciências ocultas. Com supermagias negra e 
branca, aconselha tratamento eficaz em poucos dias, qualquer 


vendo lote de 100 garrafas que seja o sou problema: amor, prenda a quem você desejar 8 os 
antigas de Vinho do Porto, fugitivos de seus pares e de seus lares voltam em poucos dias 
multas já não existem no mer- para junto de seus familares; amarre a si a pessoa amada, 
cado. Tel. 225365179 dominar e ter a seus pés quem desejar; também afasta as 
pa do 4 pessoas indesejáveis; saúde, negócios, exames, jogo, doenças 
PASTOR ALEMÃO, ofore- espirituais, impotência sexual, vício de álcool, droga, casas 


cemos treino na compra do || assombradas, maus-olhados; Iê a sorte, pelo bom espírito e bom talismã que 
cão. Treinamos todas as raças possui, faz trabalhos à distância e com máxima garantia, Não sofra mais, 
em obediência ou guarda e || consulte já este grande cientista, pessoalmente, por carta ou telef, das & às 21 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactor, Tels. 
229563088 / 229563446 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em falança das fábric 
de Lisboa, Alcântara, Rat 


47.16.94, 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
supor impecável. Telef. 91- 
896.90.28 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós Gra- 
duação - sábados -. Psilaç- 
tor. Tels. 229563088 / 
229563448 


ATELIER, reparação do vio- 
linos, violas d'arco, violon- 
celos e contrabaixos. Aua do 
Carmo, 10-2º Porta, Tel 
916078344 


MOÍNHO, de ntigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito, Telem. 91 7944802. 
MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação, Psifactor. 
Tels. 229563088 / 229569446. 


TRÊS AGUARELAS, antt- 
gas dos seguintes autores: 
Helena Abreu, Alberto Car- 
doso e Carlos Gameiro. Telet. 
91-896.90.28, 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo, Peq, e gran- 
des reformas. Tels. 222087080. 
/ 934160084, 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm 
962303753 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Tolom. 96 3105806, 

LABRADOR, | Hetriovor, 
cachorros. Telm. 963048959 


PINTURA, sobre vidro, repre- 
sentando jovans do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho, Pintura artística de boa 
qualidade, Telem. 96 3105806. 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do fimo "Homens de Neg). 
Telm, 963048959 


SAÚDE, com terapôutico e 
dietético nas especialidades. 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopatia, 
foterapia, electroterapia. 
shiatsu. Tels, 223759813 / 
914043108 


Telom, 96 3105806, 


AGUARELA, naluraza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806. 


EXPLICAÇÕES, preparação 
para exames nacionais, gio- 
bais e específicas. Ad Hoc. 
Rua de Camões. Tel. 
222088844, 

ROTIWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na com- 
pra do cão. Treinamos todas 
as raças em obediência ou 
guarda e defesa pessoal. 
Tels. 229791974 / 997702220 


ARTE AFRICANA, lote, muh- 
to antigo composto. por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
0550 esculpido, Telem. 96 
3105806. 


LIVROS, a colecção "Os 
Grandes Julgamentos” a “Os 
Grandes Romarices Históri- 
cos”, em bom estado, Telm. 
963105804 


CÃES, Serra da Estrola, fi 
hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito. 
dlocais, esp. pl crianças, Exco- 
lontes guardas. Facilto paga- 
mento. Tels, 224898761 / 
919298900 


def pessoal, Tels. horas, de segunda a sábado. 

223791974 | 937702220 

pd dba EXPRESSÃO, dramática, | DISCOS, em víni, lotos de | GAIA, Jardim Soares dos 
E Ren rs ns oao | cursos do formação Psllc- | 20  axemplares. Telm. | Rois Mara, 21 anos. Gram 

ea BOABDUOA | tor. Tels, 229563088 / | 963105806 das. polios. Linda, Toi 
de minidlosat rescindir FUNILARIA, vou ondo pr. | 983377205 

GO-Mt Eee E RSS , vou | e 

o seniço do velha. Tels, | PINTOR, encarroga-se de cisar Execulo,culdo elralo. | ADELAIDE, o amigas, 18, 
225108624 / 967059747 | lodo serviço, dando garam- | rgamenas grátis. Telm. | 20,24 9 30 anos. 24 horas, 
FONES COMENT | tia do serviço. Telm. a x = 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
clalista em Administração de 
Redes, base do dados a Web- 
Master, Telm. 934572676 


PINTURAS, duas, assine 
planos, móveis das e datadas de Figueire- 
de todo o po. | do Sobral  Padro Glayo. | PORTO, emf fama a 
225507 Telm. 91 7944802. nas, e 29 anos, meigas 
To zssomos sema | TO Teia 
hotéis, etc. Tel. 934316820 


todo País, Tel. 939386268 


SERVIÇO DE CHÁ, raro o MAD PRN TA, 


antigo, completo, em porce- o NOVIDADE, ao Marquês 
lana da Vista Alegre, poli- | Bompreço. Tel, 222081662. H 


cromada, com decoração 
geométrica. Telem. 91 
7944802, 


menina, corpo de mulher. 


Henrique Moreira. Teim Tel. 919821774 
AR, Condicionado, many- | 963105806 | Á ONT En a 
reg AS | ro pon cmo ga aaa pr 
SERRALHEIRO, oxecuto bros q Tel, 916820531 Em 
De américa BOXER, oforecomos treino SA ra 
936321370. = anos, alia e loira. Atende no 


na compra do cão. Treina- 
mos todas as raças em obe- 


LAR 3º IDADE, S. Mamo- 
o iieeta, tamo emquar. | Sir ou queria o defesa 


22970974 | 
to duplo a quarto Individual CASA NOVA, 24 horas 
cl we privado- médica a enter: | Mais novidades. Satisfação 
meira. Tolot, 22-9011733, EXPLICAÇÕES da todos os total, Tels. 225099780 / 


967557205 


anos. Sala de Estudo. Aua 
GRANDE CÓMODA, antiga | Alvaro Castolõos om Mato- | A RATINHA, Brincalhona, 
com mais de cem anos. Telet. | “sinhos, Tels. 229350933 / | na Areosa. Venha brincarcom | PORTO, ao Marquês. Dom 
93-467,16,94, 918104465, ola sem pressas, Das 9 ás | nação. Travostimento. Chu- 
SER DE | >>> | 20 horas. Tel. 914855196 | va Dourada. Tel. 914557495 
SEXUALIDADE, Clinic: 


Workshop, nos sábados. Psl- | ambas do séc. XIX. Bom | LUISA, 24 horas, Desloci 
factor. Tels. 229563088 / | praço, Tlol. 93-467.16.94. | So a qualquer parto 


CLARA, c/ domicílios, rosi- 
denciais, residências a escrt- 


229563448 EDU ml tórios, 24 horas, Qualquer 
ra ana zo. | !RSOOLOQUA: to do País. Tel 

PEÇAS EM MARFIM, diver- | as do Saber. Psitactor. Tols. | MÁXIMO, e instituto. Now | Erasmogar 

sas, orlentals o africanas. Só | 229563088 / 229563446 Center, gerôncia Inicial, 

visto, Bom preço. Telem, 91 | >>> |  Imcomparável, Único. Novi- 

7944802. PALITEIRO, antigo (séc. XX) | dados. Aceita-so menina. Tal 


“em poecelana da fábrica, Vis- E 
SONHO, virina comrecheio | ta Alegre, poleromado, Tolat, | 2210689! 
de 50 paças em miniatura, | 99-467.16.94. 

algumas muito antigas, cris- | —>>>>———— 
tais, bisquits, porcelanas, | SÃO BERNARDOS, Rott- 
Limóges, martins e pratas. | wallors, Dálmatas o Boxars. 
Telem. 91 7944802. Telm. 996743386 


CONSULTA, Psicológica, cur- | ROUPEIROS, embutidos, 
so pós-graduação. Psifactor. | executo na perfeição, Orça- 
Tel. 229563088 mentos grátis. Telm, 


919727460 
ENCARREGO-ME, de todo 


O serviço de trolha. Orça- | RECOLHEMOS, tudo. Em 
montos grátis. Trabalho com | qualquer parte. Tá 


10,00 horas 


MÓVEL, do esteira, Impe- 
cável, baixo preço, para déso- 
cupar, Telm. 963705806. 


TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques 
Imagens), agenda, cronó- 
matro e temporizador. Bom 
preço. Telm. 962799930. 


garanta. Tolm. 963256340. | 223703934 / 22200584 VEM AO MEU 
Eta da fist | PO GRADUAÇÃO, nr edge ces 
lo XVII a Familia Hosa. |. vanção Prococs Palacor (DEPILADA TOTAL) 


Telom, 96 3105806. Tel. 229563088 


PATO, em pocvaramar | sema csmELA cor: || Adoro receber prazer 
dada e relevada da Vista Ale- | cemos treino na compra do 
gre com decoração policro- | cão. Treinamos lodas as raças www.portugalsensual.com 
mada, com complementos a | em obediência ou guarda (Cast. Maia Rotunda) 


N o E |. Tels. 
ET e 965709871 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 


ESCOLA SECUNDÁRIA 
DO CASTÊLO DA MAIA 


CÓDIGO 401171 


mo Corto, aló 31/08/2004, 1 (um) Assistonta Administrativo (m/), da acordo com as seguinte 
condições: 

*'O presenta contrato sorá colobrado no abrigo do disposto na alinea d) do n.º 2 do artº 

18. o do artº 20.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, com nova redacção 

dada pelo Dcreto-Lol n.º 218/98, do 17 de Julho. 

» Habilitações Iorárias mínimas exigidas: 11,º Ano do escolaridade 

+ O horário semanal da 35 horas. 

* A remunoração mensal sorá paga polo Índico da vencimento 195 «€ 605,14 

* O concurso ancontra-so aberto por (cinco) dias Uteis, a partir da data da publictação 

desto aviso. 7As candidaturas serão válidas para todas as vagas da mesma natureza 

“que venham a ocorrar até ao fim do ano lectivo" 

As candidaturas daverão sor formalizadas om impresso próprio quo sará fomocido aos 
ntorossados nos Sarviços Administrativos da Escola, durante as horas normais do expedien- 
te (das 09,00 às 16.00 horas), devendo fazer-se acompanhar do Bllheta da Identidade o de 
Cortficado da Habiltaçõos. 


Escola Secundária do Castólo da Maia, 29 de Janeiro de 2004 


A Prosidonte do Conselho Executivo 


Nm 0 


ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE BRAGA 
Comércio, Turismo e Serviços 


Amares, Braga, Póvoa de Lanhoso, Terras de Bouro, Vieira do Minho e Vila Verde 
(Fundada em 1863) 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Em conformidade com o preceituado na alínea h) do art.º? 19 e no 
n.º 3 do art.º 21 dos Estatutos, convoco a Assembleia Geral da Asso- 
ciação Comercial de Braga, a reunir em sessão extraordinária, na sua 
sede social, sita na Rua D. Diogo de Sousa, n.º 91, da cidade de Bra- 
ga, no dia 11 de Fevereiro, pelas 21h00, para dar cumprimento à seguin- 
te ordem de trabalhos: 

Ponto único - apreciar e votar uma proposta da Direcção relativa 
à constituição de um empréstimo bancário onerado por garantia real. 

Refira-se que, se à hora marcada, não se verificar a presença da 
majoria absoluta dos associados, a reunião efectuar-se-á, meia hora 
depois, com a presença de qualquer número de associados, conforme 
o disposto no n.º 1 do art.º 23 dos estatutos. 


a 


Braga, 29 de Janeiro de 2004 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 


Paula Cristina Romão Pereira 


Eng.º José Isidoro de Castro Franco 


“mb OA 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
9.º VARA- 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 79/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exoquento: Banco Santander Portugal, S.A, 

Executado: Paula Jorge Abrou Perira a outro(s) 

Correm óditos de 20 dias para citação dos cradotas desco- 
nhocidos que gozem de garantia real sobre 05 bens ponhora 
dos ao executado abaixo indicado, para reciamarem o paga- 
mento dos raspoctivos créditos polo produto de tais bens, no 
prazo da 15 dias, findo o dos úditos, que se começará a con- 
tar da segunda a Ultima publicação do presente anúncio. 

Bons penhorados; 

Tipo de bem: Imóvel, 

Registo: 00289/270788 "E, Vila Nova do Famalicão - Con- 
servatória do Registo Predial 

+ Vila Nova Famalicão - Sarviço de 


Descrição: Fracção autónoma designada pola lara B do pró- 
dio sito no lugar de Rorigo, Bloco 2 Calendário, VN. Famalicão, 
correspondente ao lugar do garagem n.º 2 do idenhficado pró- 
dio, descrito na Consarvalóia do Hagisto Predial de V. N, Fama- 
licão, sob o n.º 00289/270788 - “>”, Calendário e inscrito na 
marz sob 0 art 2368 -"B” 

Penhorada om; 12-12-2001, 

Peonhorado aos executados: Paulo Jorge Abrau Perola, casa- 
do, Identificação fiscal: 182554457, BI: 7439990, Endoraço: 
Rua João Pinto de Azovado N.º 146, 4760 Vila Nova de Famal- 
icão, 

Maria Armanda Machado Aires Poroira, casada, Identlficação 
fiscal: 181748207, BI: 7855685, Endereço: Rua João Pinto de. 
Azevedo, N.º 146, 4760 Vila Nova do Famalicão. 

Flol depositário: Paulo Jorgo Alves Pereira, Endoraço: ua 
João Pinto Azovodo 116, Vila Nova do famalicão. 


Ponto, 19-01-2004, 


O Jul de Diroito, 
Dr. Josó Ferraz 


O Oficial de Justiça, 
César Manuel Farias Quadrado 


Domo: 
VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 
3º VARA-2º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 2322/30 7VPAT 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


à venda na 


Exoquente: Companhia 
Industrial do Fundição, SA 


CORADA 
Trav, De Vigo, 168 «7 lada para roclamarem o paga- 


PIRSA-ALCAMPO 2 “monto dos mspoctivos cródk- 
Avda, da Mad tos pelo produto de tais bens, 
no prazo do 15 dias, findo o 
MANUELA LORENZO dos ádios, que sa comoçará 
FERNANDEZ a contar da segunda o ult- 
Padro Feio ma publicação do presente 
GUADE anúncio, 
Kiosco Pavia Bom penhorado; Tipo de 
bom: Bem móvel 


4 MANUEL RODRIGUEZ 
SEQUEIROS. 
Avda, Camolias, 123 
ANTONIO JESUS GARCIA 
LARAAN 
Bolivia, 8 


PRODESA 
Ulbra Forca 


JESUS POSADA PALACIOS| 
Tomcedoira, 125 


Descrição: Duas prensas 
hidráulicas da marca *Cor- 
tazar”, com pratos aqueci- 
dos, cor vardo, dois hidraui. 
cos de acclonamento, com 


TOMAS VALERO TOLEDANO 
Mipormarcado Aleampo 1 


MY CARMEN ALVAREZ 
“QUIROGA 
7 Mondarte- G. Comercial - 4 


[GESTÃO DE OBRAS PÚBLICAS 
'AMARA MUNICIPAL DO PORTO, EM, 


ANÚNCIO/ESCLARECIMENTOS 


CONCURSO PÚBLICO PARAA EXE- 
CUÇÃO DA EMPREITADA DE CON- 
CLUSÃO DA CONSTRUÇÃO DE UM 
CONJUNTO HABITACIONAL NA TRA- 
VESSA DE SALGUEIROS, INTE- 
GRADO NO PER. 


A Gestão de Obras Públicas da 
Câmara Municipal do Porto, E. M., 
vem informar todos os interessados 
que foram prestados esclarecimen- 
tos sobre as peças patenteadas no 
concurso público para a execução da 
empreitada de conclusão da cons- 
trução de um conjunto habitacional 
na Travessa de Salgueiros, integra- 
do no PER, e que os mesmos se encon- 
tram patentes, para consulta pelos 
interessados, na sede da empresa, 
sita na Rua do Monte dos Burgos, 12, 
Porto. 


Porto, 28 de Janeiro de 2004 


Ps irei O Presidente do Conselho 
Andrado de Administração 
pesca rc 1 Eng.º Vitorino Ferreira 


Odd ET] 


VARAS CÍVEIS TRIBUNAL JUDICIAL 
DO PORTO DE SANTO TIRSO 
2º VARA-2! SECÇÃO 2º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
: PROCESSO: 472/2000 
[err err EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
asi | e PR Di 
capta a Comer | | poprsenaçõs à 
Executados: Femanda Jesus. Executadas: Maria Celeste 
feira o NS 
nes ucamánis | re Maneio Algo as 
citação dos credores descon- 121, 3 Esq.” Vila das Aves. 
hecidos que gozem de garan- Francisca Jos Nunes Macha- 
tia real sobre os bens penho- ia hr a ra 
ad ee dio | | BE Es, Povo Vim. 


Correm úditos de 20 dias 
para citação dos cradores. 
desconhecidos que gozem da 
garanta roal sobre os bons 
penhorados nos oxecutados. 


pagamento dos respectivos 
Ertdos pelo produ de tais 
bens, no przu do 15 as, in 
do” dos ádltos, que so 
Começar cotada sz: | | Preço a onscads 
e matam o pagamento dos 
Eos rospeclvoscrdos pol pro- 
Tipo da bem: Imével duto do fais bens, no prazo do 
Poa em érecon- | | Y$cas ndo dia és que 
servatória do Registo Prodial “se começará a cortar da segun 
Art, Matricial: 1243, Nolas. da o última publicação do anún- 
Serviço de Finanças 
eserição: Prúdo urbano, 
sito no Lugar do Urgoriça, 
Hrguaa do Canas de Son 
honim, Naa, deserto na Con 
servalória do Regio Predial 
da Nolas, sob o n.º 2889 à 
inscrito na mari aob o artº 


nada pola lola "E", dostinada 
a habilação, no 1º andar Esq*, 
tipo “TH, com a área coberta 
do 49,2 m2, do pródio urbano. 
sito na Rua dos Poscadores, 


e nº31, Iroquesia da Aver-o- 
1848 cio atavor o a 
Penhorado em: 18-06-2002 na matriz urbana sob o antigo 
- 00.00.00 2547-E, o descrito na Con- 
Panhorado à sorvatória do Registo Prodil 
Susana Paula da Póvoa da Varzim, sob à 


ficha n.º 010971950627, aloc- 
ta aa rogimo da propriedade. 
horizontal pola inscrição F-1 


Santo Tirso, 19-01-2004, 


BI: 8429158, anderaço: Ai 
Central, 20, Urgeiriça - Canas 
do Sonhorim, 3520 Nelas, 


Porto, 25-01-2004 
A Juiza do Dolo, 
Drag imo Costa | | Det Ana OE, Louro 
O Olcal de Justiça 
Miguel Lopes A Oficial do Justiça, 
ia Oliveira Mi Glória Maria da Silva Almeida 


LEMBRE-SE 


Om 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 
2º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3791/03.3TJVNF - PROC. ESPECIAL 
RECUPERAÇÃO EMPRESA (APRESENTAÇÃO) 


Requeronto: Artupitox - Ind. Textil o Confec, Lda, a outro(s).. 

Crodoros: Contro Regional Segurança Social a outro(s) 

São notificados os credores da requeranto: Artuplx - Ind. 
Toxtilo Confec. Lda,, identificação fiscal 503081116, domicio: 
Lugar de Vau, Joane, 4760 Vila Nova de Famalicão, que por 
docisão da 17/12/03 proferida nos prasentes autos, foi dasig- 
nado o dia 8 de Março de 2004 pelas 14 horas para a raaliza- 
ção da Assambleia do Crodoras no Elcio dosto Tibunal, como 
precoltua o disposto nos art.s 28.º do G.PE LE-F 

Foi reconhecida a situação ECONÔMICA DIFÍCIL da ont 
dada acima rolorida o doterminado prossoguimonto da Acção 
Doclarativa de Recuperação do Emprosa (Art, 25.4, n.º 1 do 
msmo diploma; 

Folfizado om BO dias o poríodo da estudo a observação (Art 
28. al. 0) do mesmo diploma; 

São ainda notificados os credores mosmo qua proforent 
que pretendam intervir na Assembloia qua davem reclamar 
sous cróditos, so o já não fizoram, através do simplos requer 
mento o bem assim comigiHos ou completá-los, conforma pro 
coltua o disposto no Art.º 44 do citado Diploma no prazo de 10 
dis contados da publicação do anúncio no Diário da Ropúbil- 
ca, 


Faz-so constar que a petição inicial deu entrada na Secro- 
tara am 06-10-2003, e que o sou duplicado so encontra à din- 
posição quem o quigar conauiar nato Juizo driro ck 

normais do expediente. 


Vila Nova do Famalicão, 18-12-2003 


O Julz do Direto O Oficial da Justiça. 
Aloldos Rodrigues. Avelino Santos 


Gm 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE VILA DO CONDE 
2º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3877/93. 4TENCO - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Izidoro Porelo Rodrigues Azenha 

Executada: Maria do Carmo Pilar Falguoiras. 

Processo da origem: Processo n.º 388-C/1997 do Póvoa do. 
Varzim - Tribunal Judicial 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 04-03-2004, 
polas 10.00 horas, naste Tribunal, para a abertura da propostas, 
quo sojam antregues até esse momento, na Socrataria dosto 
Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte bom: 

Fracção "J, corraspondento ao terceiro andar, Bloco B, entra- 
da pela Avenida D. Henriqua (n.º 1223), Vila do Condo, do pró- 
dio am regima do propriodade horizontal, descrito na Conser- 
valóia do Ragísto Prodial de Via da Conde sob on. 1580821123, 
fraguosia de Vila do Conde, correspondente a habitação do 
Tipo-dois com 71,302, duas varandas o um aparcamento loca- 


mb A mb 


DIRECÇÃOGERAL | | TRIBUNAL JUDICIAL 

DaRIaTOS DA COMARCA 

DE TRANCOSO 

a re SECÇÃO ÚNICA 
Ú ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO:6/04.0TBTCS 
Francisco da Fessurtoição Men CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 
die bo | | 


dd do ml do Março da do ml 
quatro, pola 10 or, ne 
viço do Franças, o na My Gon 
val Humberto Delgado, 1657, lo 
tda o Fes, ca end 
A abotua das propostas em cata 
och para end, ns oro os 
artigos 248 a voguidos do Código 
do Procndimento a Procon Tr 
tório, do bom adiante dosignado, 
penhorado a Jon Jonquim Marins. 
Goa Eernards, com domcio na. 
TD Olivia Lobo, 1, gu 
sda Flntoros, concha om 
no pscasodo necução 
cal n.º 3921-01/102322.8 para 
pegamaro da há € 12.64.80, 
rien SS do ar do 201 do 
ol door o melado quo 
ooo aires | | sia Si 
do pesto, qualquer penca 
sado 
nam cond todas as 
pesos inlrosnadas a aprosent 
Tom as suas propostas om carta 
fechada al à hora designada par 
a venda, gas a Cho do Fran 
von dica o propor a 
Pa, PR, tac a shot o mondo do marca sam 
AB do da contudo ano uno, valor 100,00, panhora 


O dor cado | | dos Enecutada: Tintas Varmo 
ob sai Ld*, Identificação fiscal: 


504082468, domiolio: Aua D. 
Manuel, Bairro dos Aos, 6420 
Trahcoso. 

É hol dopositário Vasco Fer- 
rom boo, Endereço: Fu Cao 
lodo Vi, Trancoso, 8420 Tran 


Exncutada: Tiras Varmol Lat 
Processo da origem, 
Processo nº 1146/2002 
“do Via Nova do Gala Tina 

Junia 
Nos autos acima dontfcados 

ol designado a dia 09-03,2004, 

pelas 14 horas, nosto Tebunal, 

para a abertura de propos, quo 
am onte ão ec moon 
to, na Socratara dosto Tibunal, 
pelos Intormssados na compra 

o segs Der: Uma bones 

de marca "Fo, n.º gório 10456, 

valor € 250,00. 

Uma belonora da marca Fort, 

nº so 10382, valor: € 250,00. 

do cimento cola, n.º 

valor € 420,00, 


Máquina. de lavar do alta, 
pressão, valor; E 300,00, 
Um fax do marca OK, valor € 


ca Minolta, valor 
Um computador 486 na bran 
om CD-Rom é diva do 


o gui: Propota em cata fecha 
“la ola o processa do meu 
ão cal" 3921 -ON/1023225, 
As propos sho aberta no 
“ora dsignados par a vd na 
presença do Choo do Finanças, não 
ond cola so não convem a 


Idontlicação do proponerdo. cos. 
om sé wo c pros Trac, 1301-2004 


230 0242 1 do Cio da Pro AR di, 


Eta Promo Tt, 
eai Aa Po 
Sama 
vd as pa po va mA e ça, À 
dE 157 50,0 (oe o cinta “Garcia Pinto 


a selo ri o quinhentos gun), ou. 
ja, o equivalent a 70% do valor 
auto , não so considarando as 


ss do TALE 
a dave 

sines taior | — | TRIBUNAL JUDICIAL 

ut Pçs, ros 

re 2 rn ro DE BAIÃO 
Tso ) 

a a a oo SECÇÃO ÚNICA 

dont Egon Ev eno To a 

mgoietado Cos | | ANÚNCIO 


Procedimento a Precos Trio 
que correm as do 20 as aco 
tar desta la, polo qua cam por 
so mo chaos os cedoros am 
crmcido, asim coma 0 sucos 
vores do cores prforonios para 
redamarm o cus ro no pr 


e | | “o 
dos dios. Construções Lil * o cutro(s),. 
DESCRIÇÃO DO DEM Paula , Julz de Diroto 
PENHORADO do Unica do Tr 
alfa Tu 
o 
esa sa | | japa metendo 
Sr pero ger ul, ol dela a Falânca do 
dor do mad | | a Lã. Sd 
Peida o. | | Construções, ercaçã - 


al SORTAGAOS, deh: Mindouro 


fell pd y = BL" Maia Zhroro, Ap, HOR, AG4O- 


varanda; o andor 4 dos sa 


lizado no sul da cavo, o quinto a contar do nasconta para poor, das, 2 ca oia, ot, A Santa Mara do Ze, o 
com 12,6mê, Identificado pelo n.º 6 (sais), Inscrito na matriz voando, com a dna corta do 71) sd aco o 30 hs, contados 
urbana da freguesia de Vila do Condo sob o n.º 6889-), polo o dra dascobor 08 mê, “a picação do compolnt an 
valor baso do 81.797,87€ penhorados a: Maria do Carmo Plar ro narapec mat pri pr do no Dr da Fopúblca, o prazo 
Folgualras, domicilio: Rua Infante D. Henriquo, 1223, 3.º, Vila lutar ob 0 go 16 747, da amos cedo chamo st 
do Condo, 4480 Vila do Conde. Ei Pd cod, oba o eo od 

É fiol dopositário Carlos Pinto Moreira da Silva, residonto na O O Rc posto no AL 128º. nº tal, v) do 
Rua do Padinho, 44, Vilar do Pinholro, Vila do Gonda. Preto Common | | GREREF. 

As possons Intorossadas na compra dosto bem podem apro- do Fo To Fame tando tc 
sentar a sua proposta na Secretaria Judicial, cujo valor minima E eu, Marta Coelho, ascriva, o ú dir picioo my i ré 
torá do nor do 70% do valor base dos bans. Ao acto do abor- mr Es f 
tura das propostas podom os proponontos assist, dra, a 2 do rd: Gone, 

rodo mo do Bala, 0701.2004 

Vila do Conde, 23:01:2004 ea, di 

AJulza do Dirolto A Of da ata a gal a tençra 
Elsa Josus Coelho Paixão Paula pre Cas 


38| PUBLICIDADE 


Sexta-feira, 30 de Janeiro de 2004 O Coméreionporto 


Ob 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SÃO JOÃO DA PESQUEIRA 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 50/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


us acima idontlficados, correm sditos de 30 dias, con- 
tados da data da segunda o última publicação do anuncio, citan 
do os executados: Carlos Alberto Porolra Mandes, domícilo: Várzea 


cla conhecida na morada Indicada para no prazo de 20 dias, decor- 
tido que soja 0 dos ditos, pagar ao exequente, deduzir oposição 
à execução ou nomear bens à penhora, sob pena do so consído- 
tar davolvido ao exequente o dirulta da nomeação da bens à pon- 
hora. 

Em substância o podido consista no pagamento da quantia exo: 


quenda do € 15.290,18, tudo como malhor consta do duplicado da 


nklal que so encontra nesta Socrotara, à disposição do 


Fica notificada de que: Nos tormos da art. 32.º do CPC é obrt 

gatória à constituição do advogado nas causas da competência de 
als com alçada, em que seja admissivol 

usas em quo soja admissivol rocurso, 


tores, Nos tormas do art. 60º do CPC as partes 16m da fazor-s 

ropresentar por advogada nas execuções do valor superior à alça- 

cia da Pelação o nas de valor Infrior a esta quantia, mas axco- 

da dos runas fucclais da 1.º Instância. quando sojam. 

bargos ou lvor lugar qualquer outro procodimanto que. 
a da processo doclaralivo, 


S, Jodo da Pesqueira, 21-01-2004 


luiz de Direito 
inatura Ilogivol) 


O Oficial do Justiça 
Jorge Meireles. 


Ode 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA 
2º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8 OTYVN- Proc Especial Recuperação Empresa (Apresentação) 


Requerente; Selmanor - Soc, Electr, Máquinas da Norta, Lda, 

Gestor Judicial: Dr. Justino Manuel da Oliveira Marques, com. 
endereço na Flua de Manuol Salgueiral, n.º 115 - 4400-214 Vila 
Nova do Gala 

São nolíficados os credores da requerante: Selmanor - 
Sociedado de Electricidade « Máquinas do Norto, Lda, dent 

ação fiscal: 500869553, com seda na Rua das Condomin- 
nº 455, 4150-223 Porto, que por decisão de 11-12-2003, 
proferida nos presentes autos, foi designado a dia 11 de Fevereiro 
de 2004, pelas 10.00 horas, para a realização da Assembleia. 
de Gradores no Edifício deste Tribunal, como preceitua o dis- 
posto nos arts 28º do CPE REF. 

Foi reconhecida a situação de insolvência da entidade aci- 
ma reforida e determinado o prosseguimento da Acção Declar- 
ativa de Hecuporação da Empresa (Art.º 25.º, n.º 1 do mesmo 
diploma); 

Foilixado em 50 dias o poríodo do estudo e observação (Ant 
28. al. C) do mesmo diploma); 

São ainda notilicados os credores mesmo que preferentes, 
“qua pretendam intervir na Assambleia que devem reclamar os. 
seus créditos, sa o já não izoram, através do simplos requor 
mento a bem assim corigi-los ou completárlos, conforme pro- 
celtua o disposto no Art 44.º do citado Diploma, na prazo de. 
10 dias, contados da publicação do anúncio no Diário da Repúbl- 

Faz-se constar, que a pelição Inicial deu entrada na Secre- 
taria em 17-06-2003, a que o sou duplicada se encontra à dis- 
posição de quem o quiser consultar neste Juizo dentro das. 
horas normais do expediente. 


Vila Nova do Gala, 15-12-2003. 


O Juiz de Direito, 
Paulo Fernando D. Silva. 


A Oficial de Justiça 
Maria Colina Forrolra 


OPA OA 


TRIBUNAL JUDICIAL 


Omar PRA 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DE AMARANTE DE AMARANTE 
1º Juízo 1ºJUÍzo 
ANÚNCIO ANUNCIO 
PROCESSO: taMOS BATO PROCESSO: 471-DIz002 
ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 
ARTH20S DO CPEREF) ART! 2054 DO CPEREF) 
Ao; Mt ps Amaranto, Ator: Me p.* Amarante a 
Fu: Massa Fada do Cam outro) 
Jo & Formando, Ld Rosa da Jess Te 
Rosa do Jesus Tua Aves, | | Juiz Dolo do 1.º Juizo do 
Juiz de Direito do 1.º Juízo do Tribunal Judicial do Amarante, 


Tribunal Judcal de Amaranto 
faz sabor que nos prosentos 
autos supra idnilicados, qua 
comem por apenso aos aulos 
do declaração da Falência, por | | esto Juizo o Tribunal, om que 
onto Juízo Tribunal, om que | | é raqueranto BancoTolta & 
6 roqueranto Banco Comar- , SÃO Aura. 
cinl Português, SA. e requori- | | dro Maia Toixalta a Maria 
cla Massa Fada do Camo & 
Femando, Ld?. sec: Av! Nova 
Aaído, 4600 Vila Moá, cor- 
rom ádilos de doz dias, con- 
Lados da segunda o úlima pu 
blcação do anúncio, cando. 
os crodoros da massa falida 
da requorent, para no prazo 
a vin das, finda o dos é 
los, conlostaram, querendo a 
prosonho acção sumária (arts 
205*.nº 10207 do CPEREF 
78 do CPC) em que o autor 
protando quo soja verlcado. 
“o sou crúdito no montanta da 
15.317,90, cujo duplicado so 
encontra mosto Tribunal à ci 


Taz sabor que nos prosontas 
atos supra idendlicados, que 
correm por apenso nos autos 
do doclaração de Falôncia, por 


Manuola Coelho Cerqueira 
Toixoira, rosidanto no Lugar 
do Madlalona -Amaranto, nos 
quais 6 liquidatário Judicial, 
Adolino de Oliveira Forroita 
Novo, Dr. domo: Travessa 


Apartado 209, 4400 Vila Nova. 
“e Gain, correm ditos do dez 
dias, contados da segunda 
ultima publicação do anúncio, 
citando os credores da mas- 
sa falida ca requoronto, para 
no prazo de vinta dias, findo o. 
ds dios, 


+ Conhstarum, querem. 
do à preseento acção sumária. 
(anta 205º, nº 1 a 2079 do 


posição de quem o queira con- GPEREF o 7834 do GPC) am 
sultar dentro das horas nor- quo a autor prefondo que soja. 
mais do expodianto, verlcado o sou crúdio no men 

Passou o presar tanto do €:2.019,1 + 


uol 
toe igual ra cado de encara nato 


logalmonta afiados. 


bural à disposição da quem o 
queira consultar dentro dam 
Amaranho, 18-01-2004, oras normal do aspodiant 
A Juiza da Divlto, al! so ai 
Rosa do A Juiza do Dio, 
Toixolra Alvos Rona de josue 
Tolxelra Alvon 
O Orla do Justiça, O Oficial do Justiça, 
“José Manuol É 
Pereira Guedes Bold 


FALECEU 


ja da Lapa. 


Porto, 30 de Janeiro de 2004 


Amador; Carlos Vira 


mt 2 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE FAFE 
2º Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 90903. 0TBFAF « CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequento: Banco Santandor Portugal, SA 

Exocutados; Fernando José Barros Pires Navals g ou- 
trafo). 

Processo de origem: Processo n.º 3/2000 do Porto - Cf 
vol. 2.º Juízo 

Nos autos acima identlficados foi designado o dia 18-03- 
2004, pelas 14.00 horas, nesta Tribu 
propostas, qua sejam entregues 
crataria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos. 
bens Indicados e pelo valor do 70% da avaliação: 

Uma mobília de sala de jantar composta por uma mesa 
oval com cerca de 2mx90cm, olto cadeiras com tampo em 
napa de cor castanha, um móvel com cerca da 3mx1,80em, 
composta por seis portas em madeira, 6 gavetas, da part 
Interior, na parte superior sois portas em vidro todo trabalha- 
do em madeira da castanho, avaliado em 250.000800, ou 
seja € 1.246,99; 

Um temo de sofás em tecido estampado em tons de verda 
e outros, com rebordo de madeira, uma masa de centro com 
cerca de 1mx40cm, com tampo em mármore e rebordo om 
madeira, um móvel de canto com cerca de 70cmu1,80m, com- 
posto por duas portas e duas prateleiras, uma vitina com cor- 
ca de S0cmx30em com porta em vidio, tudo avaliado em 
120.000800 ou soja é 598,56; 

Uma sapatolra composta por quatro gavatas, quatro por- 
tas com lampo em mármore o com ospelho, um bongalaira 
com carca de 80cmx1,80cm, composta par trbs gavetas e 
com aspelho tudo avaliado em 10.000800 ou seja 49,88; 

Um imoral com cara do 1,20cmx1,806m com espolho, 
avaliado em 30.000800 ou seja €149,64, 
cutado Fernando José Barros Pires Navais 
cal: 144862395, domicílio: Polos, Silvares - S, Martinho, 
4820 Fate; Olinda Conceição Olivaira Fomandes, idantif- 
cação fiscal: 144862360, domicílio: Porlos, Silvares, S. Mar- 
tinho, 4B20 Fato, 

É ol depositário o próprio executado Fernando José Bar- 
tos Pires Alvos, 


Fato, 21-01-2004 


A Juiza do Direito 
Loonor Maria Pimenta Ribeiro 


A Oficial de Justiça. 
Rosa Rodrigues 


bear: 


Om or 


TRIBUNAL DO CoNÉRCIO | | TRIBUNAL DO CONÉRCIO 
DEVLANOVADEGAA | | DEVLANOVADEGAA 
2º Juízo asquizo 
ANÚNCIO ANUNCIO 
PROCESSO: 41/03.6TYVNG PROCESSO: 343/03.1TYVNG 

Proc. Especial Recuperação). | FALÊNCIA REQUERIDA) 
U ) FRequorena: Bango Comercial Por- 
Requerente; TE - Tran tuguia SA, 
Pigrimo Transportas Vougui- 
Pando Formando Cias ca Siva, Jur 
“e Direito do 2.º Jutzo do Tribunal do 
castor rdor | | Ddr de 
Ea 
neo o 
si rn 
Requerida: Transportos Vouguinha, 
poi Ra Bar 
a 
má 2, Anda - Espinho, 4500: 
OA Anta, tendo sido fixado em 30 
qãos m “ns, contados da pulticação do com 
pa o E 
Pego | | 
seen maço | | 
psi soge Si |. | rr atras 
cstipaonuini | | Payne 
o eai domv al | | ion 


e A 299 - 3º DA? Frota, 430 
Vila Nova de Gala, 13:01- Gondoma, 
mai Via Nova do Cla, 19.01:2004, 


O ue de Dto pes 

cb psd Paulo) do Di a Siva 
a Siva 

A Onda rd ai, 

Maria Delta Simões. a rtad aÃ 


ARMANDO JOAQUIM 
DA MOTA QUEIRÓS 


Seus pais, irmã, cunhado e sobrinhos comu- 
nicam o seu falecimento e que o funeral com mis- 
sa de corpo presente se realiza hoje, sexta-feira, 
pelas 10 horas, na Igreja da Lapa. 

AMissa do 7.º Dia realizar-se-á na próxima ter- 
ça-feira, dia 3, pelas 19,15 horas na mesma Igre- 


ANTÓNIO BERNARDINO 
NETO PARRA 


(JUIZ CONSELHEIRO JUBILADO) 


Sua família comunica que será celebrada 
missa de sufrágio pela sua alma no próxi- 
mo dia 31 (sábado), às 19 horas na Igreja 
de Nossa Senhora da Boavista (ao Foco). 

Profundamente sensibilizada, agradece 
reconhecida. 


A FAMÍLIA 


ESTRADA EXTERIOR CIRCUNVALAÇÃO, 10466 - 1º, - SENHORA DA HORA - MATOSINHOS 


EGIDIO DA CRUZ FERNANDES 


TAXISTA 


FALECEU 


Sua esposa, irmãos, cunhadas, sobrinhos e restante [ 
família, com muita consternação e pesar, participam a 
todas as pessoas das suas relações e amizade, bem 
como às do querido e saudoso extinto, o infausto acon- 
tecimento que os enlutou, e que o serviço Divino de fune- 
ral pela Congregação Cristã em Portugal se realiza ama- 
nhã, sábado, ás 10,30 horas no Velório de Paranhos onde 
O corpo se encontrará depositado a partir das 12 horas 
de hoje. Findo este será inumado em jazigo de família, 


Porto, 30 de Janeiro de 2004 


FUNERÁRIA PÁTRIA do Joaquim Ovo 8 C*. Lar. 


“ms 


UNIVERSIDADE DO PORTO 


Reitoria e Serviços Centrais 


Admissão de 2 Estagiários da carreira 
de Especialista de Informática 


Dá-se conhecimento público de que, por aviso 
publicado no Diário da República, 2.º série, n.º 23, 
de 28.01.2004 se encontra aberta concurso extema 
de ingresso para o provimento de 2 vagas para Esta- 
giário da carreira de Especialista de Informática (Grau 
1, Nível 2) na área de infra-estruturas tecnológicas 
para a Direcção de Serviços de Sistemas e Tecno- 
logias da Informação desta Universidade, ao qual 
podem candidatar-se os Indivíduos que reúnam as 
condições fixadas no mesmo aviso. 


Universidade do Porto, 28 de Janeiro de 2004 


O Reitor 
q. Novais Barbosa 


Cmt 


UNIVERSIDADE DO PORTO 


Reltoria e Serviços Central 
Admissão de 1 Estagiário da carreira 
de Especialista de Informática 
Dá-se conhecimento público de que, por aviso publi- 
cado no Diário da República, 2.º série, n.º 23, de 
28.01.2004 se encontra aberto concurso externo de 
Ingresso para o provimento de 1 vaga para Estagiário 
da carreira de Especialista de Informática (Grau 1, Nível 
2) na área de gestão e arquitectura de sistemas de intor- 
mação para a Direcção de Serviços de Sistemas e Tec- 
nologias da Informação desta Universidade, ao qual 
podem candidatar-se os indivíduos que reúnam as con- 
dições fixadas no mesmo aviso. 


Universidade do Porto, 28 de Janeiro de 2004 


O Reitor 
J. Novais Barbosa 
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CULTURA 3º 


COM INAUGURAÇÃO AGENDADA PARA HOJE, EXPOSIÇÃO CONVOCA AO DIÁLOGO ENTRE PINTURA E MODERNIDADE 


“Pintura” no Museu de Serralves: 
três interrogações vindas do frio 


Pela primeira vez exibidos em Portugal trabalhos da autoria de Herbert Brandl, Helmut Dorner e Adrian Schiess 


ANASTÁCIO NETO 


À arte contemporânea tem si- 
do particularmente fértil na pro- 
dução de questões, na reflexão 
sobre os seus limites e na (in)de- 
finição dos seus conceitos base, 
Longe de se afirmar como uma 
exposição “chocolate” - capaz de 
atrair multidões não raras vezes 
ausentes dos espaços museológi- 
cos, mas que atraídas por nomes 
tão populares como Andy Warhol 
fazem questão de se ver e de sé 
rem vistas - a exposição a inau- 
gurar hoje no Museu de Serral- 
ves, genericamente intitulada de 
“Pintura”, reúne três abordagens. 
São provavelmente periféricas ao 
sentido clássico da pintura, mas 
colocam, a partir dessa margem, 
questões naturalmente modernas 
e particularmente inteligentes em 
direcção ao centro da própria pin- 
tura, sobretudo na sua complexa 
relação com o autor, objecto e, fi- 
nalmente, com o “espectador”. 


“Propostas de Helmut 
Dorner sfirmam-se como 
um duelo entre o pintor 
e a tinta pelo controlo 
do quadro” 


A interessante estreia como 
comissário do vice-director de 
Serralves, Ulrich Loock, apre- 
senta um conjunto significativo 
de trabalhos, alguns dos quais 
produzidos intencionalmente pa- 
ra a exposição, de três artistas eu- 
ropeus: Helmut Dorner (Alema- 
nha), Herbert Brand! (Áustria) e 
Adrian Schiess (Suiça), Três vi- 
sões- questões-abordagens sobre 
a pintura que requerem uma lei- 
tura atenta pela sua densidade 
plástica e intencionalidade artís- 
tica. 


O PINTOR-ESCULTOR 

Na primeira parte da exposi- 
ção, o visitante vê-se confronta- 
do com os trabalhos tendencial- 
mente abstractos de Helmut Dor- 
ner. À reflexão do artista germã- 
nico apaixonado pela escultura 
centra-se não numa figura pré- 
concebida que pretende represen- 
tar, mas no acto de pintar “per si” 
ou melhor na dialéctica artística 
nascida no derramar sobre vidro 
acrílico poções tinta lacada, Tra- 
ta-se de um duelo entre o pintor 


Jorge Miguel Gonçalves 


Herbert Brandl recorre a quadros de grandes dimensões para transpor o seu talento 


O trabalho de Schiess aproveita a luz natural 


Jorge Miguel Gonçalves 


“Trabalho de Adrian Schiess 
encontra-se mais próximo 
da instalação artística 

do que de uma exposição 
de pintura” 


ea tinta pelo controlo do quadro. 
O artista vai doseando a quanti- 
dade de tinta e controlando a di- 
recção da mesma sobre o acríli- 
co. Sem recorrer a pincéis, o pin- 
tor derrama a tinta directamente 
da lata sobre a tela, seguindo a 
mesma técnica de Pollock, mas 
ao contrário do norte-americano, 
Dorner não questiona a mulher 
para dar por terminado o quadro, 
antes dá por concluída a pintura 
quando se sente tranquilo. 


O PINTOR-ALPINISTA 

Numa segunda parte da expo- 
sição, o visitante tem a oportuni- 
dade de se confrontar com os 
quadros de grandes dimensões, 
alguns com mais de 7 metros de 
comprimento, da autoria de Her- 
bert Brandl. Num primeiro olhar 
é possível, desde logo, encontrar 
representadas algumas monta- 
nhas que naturalmente evocam o 
país natal de Brand, a Austria. 

Se na primeira parte, Dorner 
questiona o processo da pintura, 
em Brandl esta preocupação não. 


significa obrigatoriamente cair na 
abstracção. Mantendo o elemen- 
to figurativo, o pintor recorre a 
quadros de grandes dimensões 
por que pretende representar pre- 
cisamente montanhas e paisa: 
gens, naturalmente, amplas, in- 
terrogando desde logo a pintura 
na sua ligação análoga ao objec- 
to que pretende representar. 


O PINTOR-MÚSICO 

Finalmente, a encerrar a ex- 
posição, o visitante tem a oportu- 
nidade de conhecer de perto os 
trabalhos de Adrian Schiess que 
colocam uma terceira questão à 
pintura, Desta vez, a técnica e a 
representação anteriores são co- 
locadas de lado, e a interrogação 
vai directamente para o conteúdo 
formal da pintura. Ou seja, par- 
tindo do princípio de que cada 
olhar, perspectiva e interpretação 
resultam num quadro diferente, 
embora este seja na realidade o 
mesmo, ao fim ao cabo, a defini- 
ção, personalidade da equação ar- 
tística da pintura também passa 
por elementos exteriores como o 
intruso-consumidor de arte e pe- 
las.próprias condições ambientais 
do museu (luz/reflexo/arquitectu- 
ra). 

Schiess coloca plac 
no chão, sujeitando: 
rie de modificações cromáticas 
protagonizadas pelos intensos re- 
flexos da luz natural, da ilumina- 
ção artificial própria do museu e 
das cores projectadas por moni- 
tores colocados na margem das 
placas. Assim, dependendo da 
perspectiva do visitante, da luz do 
dia e da sequência gravada dos 
monitores, a cor do quadro alte- 
ra-se, à pintura modifica-se, re- 
concretizando-se em várias pos- 
sibilidades. 

Mais próxima da instalação 
do que propriamente de uma ex- 
posição de pintura, a prop: 
tística de Schiess radicaliz; 
colocar no corredor do museu 
uma série de projectores de luz 
que concretizam, na parede de 
Serralves, as sombras dos visi- 
tantes. Uma provocação que cha- 
ma inclui, absorve, não só o 
visitante, como também a própria 
estrutura arquitectónica do edifi- 
cio. 

Mais do que uma exposição, 
“Pintura” ergue-se como dose tri- 
pla de questões marcadas pela di- 
nâmica da modernidade, inteli- 
gência artística e criatividade 
plástica. Para ver e pensar no Mu- 
seu de Serralves até 18 de Abril 
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“NADA”, A NOVA ENCENAÇÃO DO TEATRO PLÁSTICO, ESTREIA HOJE NO TEATRO RIVOLI 


“Edward Bond é um ser 
humano maravilhoso” 


Francisco Alves, o encenador, trocou correspondência com o dramaturgo. Partes dos textos 
enviados - verdadeiras lições sobre teatro - são publicadas nos desdobráveis sobre a peça 


LUÍSA MARINHO 


E o universo cáustico, re- 
pressor e violento de Edward 
Bond que sobe, a partir de hoje, 
ao palco do pequeno auditório 
do Teatro Municipal Rivoli, “Na- 
da” (“Have I None”), uma peça 
escrita em 1998, desenvolve-se 
num cenário apocalíptico, onde 
os seres humanos se relacionam 
neuroticamente com níveis de 
agressividade intensos. A produ- 
ção é do Teatro Plástico e a en- 
cenação está a cargo de Francis- 
co Alves. 

Para o encenador de “Nada”, 
Edward Bond “é um dos maio- 
res teóricos do teatro contempo- 
râneo”, Fundindo todo o teatro 
que já se fez - da tragédia grega 
ao teatro do absurdo, passando 
pela farsa - para reflectir acerca 
do mundo actual e das possibli- 
dades de sobrevivência das rela- 


ções humanos, o autor é dono de “Nada” é uma peça que remete para a opressão 


- ME PIAO 


- FAR AWAY 


Nede Domingo 


THE GIRL FROM IPANEMA 


» WELL MAKE TO DAY 
HOW INSENTIVE 
+ BEACH SAMBA 
FLY ME TO THE MOON 
WITHOUT HIM 


| por apenas 


4,95€ 


. THE FACE | LOVE 
O. IT'S A LOVELY DAY TODAY 
- PARADE 
- THE SHADOW OF YOUR SMILE 
- WANTING THINGS 
- BRAZILIAN TAPESTRY 
. TO À FLAME 


OComéreio do Porto 


A voz do Norte. A sua voz 


Jorge Miguel Gonçalves 


uma lucidez incomparável e de 
um invejável poder metafórico. 
Nesta peça, situada num fu- 
turo apocalíptico, um casal vive 
em rota de colisão. As suas re- 
gras precisas e inflexíveis levam 
a relação aos limites do suportá- 
vel. “Isto é uma metáfora aos 
custos de se ser humano”, acre- 
dita Francisco Alves, para quem 
a sociedade contemporânea está 
cada vez mais mais egoísta, 


“O egoísmo contemporâneo 
tem a ver com a posse. Nós que- 
remos tudo: aspiramos a um es- 
paço individual, mas depois 
queixámo-nos porque estamos 
sozinhos. Não podemos ter tu- 
do”, considera. A partir de pe- 
quenas situações do quotidiano, 
muitas vezes ridículas, este 
egoísmo é explorado até ao li- 
mite. E aqui chega-se à raiz do 
problema que é a “violência to- 
da”, 

Tudo na peça reme 
opressão: o cenário, o: 
a postura rígida e paranóica das 
personagens, a ausência e proi- 
bição de imagens e o sentimento 
de posse e de medo. Neste uni- 
verso controlado por um Estado 
e uma consciência totalitários, 
vai entrar uma terceira persona- 
gem - uma reminiscência do que 
se perdeu. Para Francisco Alves, 
esta “é a memória do passado, 
daquilo que a humanidade era e 
que deixou de existir” 

No processo de produção da 
peça, o encenador conseguir en- 
trar em contacto com Edward 
Bond e abordá-lo sobre algumas 
questões que a peça lhe estava a 
pôr enquanto encenador. “Bond 
foi uma pessoa extremamente 
acessível. É um ser humano ma- 
ravilhoso”, Parte dessa corres- 
pondência é editada juntamente 
com os folhetos de apresentação 
da peça. 

O teatro de Edward Bond é 
“profundamente empenhado. Ele 
não se limita a apontar sintomas, 
esforça-se também por dar res- 
postas, apontar saídas, que, ob- 
viamente, podem ser questiona- 
das”, considera. Por isso, Fran- 
cisco Alves não acredita que 
Bond seja um pessimista, como 
muitas vezes é definido. 

“Nada” conta com as inter- 
pretações de Ana Teresa Ci 
Carlos Peixoto e Nuno Simões 
vai estar em cena até dia 5 de Fe- 
vereiro, 


Edward Bond: o autor polémico 
que fez renascer o teatro inglês 


Edward Bond nasceu em 
Holloway, a norte de Lon- 
dres, a 18 de Julho de 1934, 
Considerado um nome fun- 
damental da dramaturgia 
contemporânea, o autor, du- 
rante os anos 60, destacou- 
se de um grupo de escritores 
de esquerda que renovou o 
teatro inglês. Um dos seus 
trabalhos principais é “Sa- 
ved” (segunda peça que es- 
creveu), uma peça polémica 
pela sua violência e crueza 
que abriu a discussão sobre 
a censura oficial e contribui 
para a sua abolição. Autodi- 
dacta e crítico contundente 
do sistema de ensino, Bond 


é autor de uma obra que se destaca pela intransigência para com o 
poder. O estilo da sua escrita é virtuoso e versátil, a sua linguagem 
austera e 0 seu imaginário marcante. “The Pope"s Wedding”, “Early 
Morning”, “The Fool”, “Restoration”, “The War Plays” são algu- 


mas das peças que já escreveu. 
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Uma drama intenso, onde Sean Penn arranca mais uma boa interpretação 


SEAN PENN, NAOMI WATTS E BENICIO DEL TORO EM GRANDE 


“21 Gramas” é uma história 
sobre as duras verdades da vida 


“21 Gramas”, filme do mexi- 
cano Alejandro González Iharritu 
(autor de “Amores Perros”), tem 
no seu trio de actores uma das prin- 
cipais armas, Sean Penn, Benício 
Del Toro e Naomi Watts (estes dois 
últimos nomeados para os óscares) 
interpretam uma história de três in- 
divíduos: Paul Rivers (Penn) , uma 
matemático casado com uma in- 


glesa, Christina Peck (Watts) uma 
doméstica da classe média-alta ca- 
sada e com duas filhas, e Jack Jor- 
dan (Del Toro), um ex-condenado 
que encontrou na sua fé a força pa- 
ra criara uma família. 

Os três serão unidos por um 
terrível acidente que vai mudar as 
suas vidas e no final nenhum deles 
será o memso. Vão aprender duras 


verdades acerca do amor, fé, cora- 
gem, desejo e culpa e de como a 
sorte pode mudar os nossos mun- 
dos irremediavelmente. 

É um acidente de carro que os 
une. Quando a família de Christina, 
uma ex-toxicodependente, morre 
no acidente ela é contacatada pelo 
homem que recebeu o coração do 
marido através de um transplante. 


Sophia Loren é estrela no filme 
do filho “Entre Estranhas” 


Está em exibição nos cinemas 
do Maiashopping, na Maia, o filme 
de estreia de Edoardo Ponti “Entre 
Estranho ue conta com um elen- 
co cheio de estrelas, entre as quais 
se destaca Sophia Loren, a mãe do 
realizador. Mas a italiana está acom- 
panhada por Deborah Kara Unger, 
Mira Sorvino, Gerard Depardieu, 
Malcolm McDowell, Pete Postleth- 
waite, Klaus Maria Brandaeur, 
Wendy Crewson e Kathryn Wins- 
low. 

O filme, distribuído pela Filmi- 
talus, é um drama que conta a vida 
de três mulheres de gerações dife- 
rentes que decidem confrontar o seu 
passado e os seus demónios pessoais. 

Neste que é o centésimo filme de 
Sophia Loren esta interpreta uma 
mulher (Olivia) que passou a vida a 
cuidar do marido, Entretanto, eon- 
contra-se com Natalia (Mira Sorvi- 
no), uma foto-jornalista que tenta 
atingir as expectativas do seu pai, um 


Direitos Reservados 


Três mulheres confrontam os seus demónios pessoais 


fotógrafo muito conceituado, e com 
Catherine (Deborah Kara Unger), 
uma rapariga que vive exclusiva- 
mente da música. No entanto, Ca- 
therine começa a ter problemas 
quando o pai é libertado da prisão. 


Ela nunca lhe perdoou o facto de a 
ter abandonado, mas acaba por fazer 
o mesmo à filha. 

As histórias das três mulheres 
acabam por ter um final surpren- 
dente. 
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Milla Jovovich protagoniza um caso obscuro 


“Refém” - um thriller 
comedido de Rafelson 


SUSANA RIBEIRO 


"No Good Deed" é o mais re- 
cente filme do distinto cineasta 
norte-americano Bob Rafelson — 
("O Carteiro Toca Sempre Duas 
Vezes" e "A Viúva Negra"), A pe- 
lícula, com o título em português 
de "Refém", estreou esta semana 
nas salas de cinema em Portugal. 

O conhecido realizador que 
apresentou durante várias pelícu- 
las a preferência pelo trabalho de 
Jack Nicholson, fez em "Refém" 
a escolha recair sobre Samuel L, 
Jackson (“Pulp Fiction”) e Milla 
Jovovich (“O 5º Elemento”). 

Baseado num conto de Das- 
hiell Hammet - "The House on 
Turc Street" — Rafelson adaptou a 
história de um polícia solitário, 
que gosta de tocar violoncelo e 
que é feito refém de um grupo que 
está a preparar um assalto a um 
banco. A partir de diversas coinci- 
dências e do destino, o polícia 
Jack (Jackson), adia a sua ida pa- 
ra férias para ajudar uma desespe- 
rada vizinha a encontrar a filha, 
desaparecida há três dias. Na in- 
vestigação, acaba por dar de caras 


“UMA CASA 
NA BRUMA” 


com o grupo de vigaristas, do qual 
faz parte a sensual Erin (Jovovich) 
que o guarda agora como prisio- 
neiro, Um thriller comedido que 
explora o lado obscuro de certas 
escolhas na vida. 

A Livros do Brasil, associada 
aLusomundo, lançou um pack de 
três livros de Dashiell Hammett a 
quatro euros cada, todos da colec- 
ção Vampiro; “A Chave de Vi- 
dro”, “O Homem Sombra” e “Es- 
tranha Maldição”. 


10 homem | 
sombra 


Dashiel Hamnelt 


Direitos Reservados 


” “Uma Casa na Bruma”, filme de 
Vadim Perelman que valeu a Ben 
Kingsley a nomeação para um óscar, 
é a história da venda de uma casa por 


engano que acaba por afectar a vida de várias pessoas. Kingsley 
interpreta um refugiado iraniano tenta manter a aparência de estar 
bem na vida, mas depara-se com a força de Kathy Lazaro (Jenni- 
fer Connelly) a verdadeira dona da casa que ele comprou. 
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A INDÚSTRIA COMEMORA AMANHÃ O 11º ANIVERSÁRIO DAS SESSÕES "IT'S AMAZING!” 
A melhor house pelas mãos 
de Rob Mello e Zé Salvador 


RODRIGO AFFREIXO 


Há 11 anos, a discoteca Indús- 
tria (que no próximo Verão come- 
mora o seu 17º aniversário) dava 
início às sessões men 
Amazing". Ao longo destes anos, 
ter mais ou menos regu- 
, estas noites têm trazido ao Por- 
to alguns dos mais reputados DJs 
de house mundiais. 

Amanhã, p: pagar as ve- 
las” do 11º aniversário da iniciati- 
va, foram convocados o inglês Rob 
Mello (na foto) — um “repetente” 
nestas sessões — e o portuense Zé 
Salvador, que já é uma presença 
habitual nesta casa. 

Robert Mello começou a sua 
actividade de DJ em 1985, conti- 


nuando hoje a rodar por tudo quan- 
to é clube de prestígio, não só na 
Grã-Bretanha, mas também em 
ália, França, EUA, Austrália, 
do Sul, Europa do Leste, 
Como produtor (actividade 
iniciada em 1992), editou uma 
quantidade imp) 
efe nisturas para temas de A 
Man Called Adam, Inner Life, Ro- 
manthony, Isolée, Losoul ou Ma- 
nu Dibango, entre muitos ou- 
tros.Com Ashley Beedle, co-pro- 
duziu o primeiro single do notável 
projecto Black Science Orche: 
Em 1999, em parceria com Mat 
thew Herbert, assinou a banda s 
nora do filme “Human Traffic”, 
Neste momento, prepara o 
seu primeiro álbum para a Clas- 


mea OUSO |] 
Layo & Buschwacka!GRox 


[dia 30/hoje] — A dupla de 
DJs/produtores britânicos La- 
yo & Buschwacka! (na foto) 
está de regresso a Portugal, 
desta vez para lançar o seu no- 
vo álbum “AII Night Long”, 
que se sucede aos aclamados 
“Low Life” (1999) e “Night 
Works” (2002). Através de êxi- 
tos de pista como “Deep. 
South” ou “Love Story”, o duo 
tem operado um cocktail de 
tech-house com pinceladas de 
jazz e de pop, mas também 
com ambientes “tribal” ou elec- 
tro. Layo Paskin é um dos do- 
nos do famoso clube londrino 
The End e Matthew B. é o seu 
DJ residente, Na área principal, 


Gata. Hondrios 


actua ainda Serginho. No bar, 


está a cargo de B.kas 


Rox Rua Mel Ramiro, 293 — Vila Nova de 


0h, sesta e alado, Consumo 


mn rito 


[downtempo | 
BentOHard Club 


[dia 31/amanhã] — Era 
bom que fosse um concerto, 
mas é só um “DJ set”... Em 
2000, os Bent estrearam-se 
com “Programmed to Love”, 
que se revelou desde logo co- 
mo um dos mais deliciosos ál- 
buns desse ano, misturando 
belas canções com electróni- 
ca em vários registos. Seguiu- 
se, com menos êxito, “The 
Everlasting Blink” (2003). A 
dupla, criada em Nottingham 
(Grã-Bretanha) em 1999, é for- 
mada por Simon Mills e Nail 
Tolliday (na foto), Nunca se sa- 
be, mas destes cultores de so- 
ill-out” e “down- 


tempo” espera-se uma noite 
tranquila. Actua também Tiago 
Dias (Stressless Project/Act). 


Hard Club: Cals de Gal, LISK = Vila Nor 
re Ga, Mortes 24h07, albantos Comstumor 


minimo obrigatório, 


dee] 


sic Music Company, a sua edi- 
tora habitual, 


se 


Insetos Aven 
= 34h Oh, quina 
o (entrada sem 


ah) 


mtleciro 
Nuno CoelhoOTriplex 


[dia 30/hoje) — Ao longo 
da segunda metade dos anos 90, 
em locais como o Anikibóbó, o 
MeiaCave, o K-Max ou o Hard 
Club, Nuno Coelho (na foto) re- 
velou-se como um dos mais in- 
teressantes DJs do Porto, ao 
acompanhar as principais ten- 
dências da música electrónica 
sem nunca perder um bom-gos- 
to inabalável. Nuno Coelho uti- 
liza apenas CDs nos seus “sets”, 
o que deu origem às suas festas 
“Compact Discothêque”, que 
começaram no extinto MeiaCa- 
ve, em estilo “breakbeat”, e que 
ainda hoje continuam no Tri- 
plex, numa vertente mais “elec- 
tro”, Hoje é uma noite especial, 


uma vez que se comemora o pri- 
meiro aniversário destas sessões. 
no Triplex. 


Triple: Avenida da Roavista, OH Hontrio: 24h07, 
senta Como iénimo obrianóio: 3 euro, 


[drumnbass | 
LT) BukemCRox 


[dia 31/amanhã] — Daniel 
Williamson (Londres, 1967/na 
foto) surpreendeu o mundo co- 
mo LTJ Bukem em meados dos 
anos 90, com as séries de com- 
pilações “Logical Progression” 
e, sobretudo, “Earth”: uma refi- 
nadíssima fusão de drum'n"bass. 
com jazz e funk. Com uma car- 
reira iniciada em 1991, tem man- 
tido uma produção em que a 
quantidade rima com a qualida- 
dee criou as editoras Good Loo- 
king Records (1991) e Looking 
Good Records (1994). Nas “Pro- 
gression Sessions”, que mantém 
em parceria com MC Conrad um 
pouco por todo o mundo, costu- 


ma convidar novos valores: des- 
ta feita, Bukem & Conrad tra- 
zem consigo os Future Engi- 
neers. Actuam ainda Mr, Feel- 

“good e Hipdrumbeat (DJs Oder 
& Ruído). No bar: Serginho, Nu- 
no Di Rosso e Dee:na. 


Re Ru Re Ramiro, 203 — Vila Nona do Guta, Monde 
do: AO vet e nao, Como lo ob. 
tório: 18 euro, 


“Sugestões 


—  ANIKIBÓBO 


Hondris22h-O4h, terça a ho 
Comum mbntmo obrigatório 


Dia 30 (hoje): Xico Fer- 


rão, Dia 31 (amanhã): DJ 
Beca: 


CAFÉDOMAR 


Momo: 071 nabo 


Cmsumo mínimo obrigutório 

Dia 31 (amanhã): “After- 
Hours"/DJs Cris, B.kas, L. 
Martin e Kid Xico. 


INDÚSTRIA 


Avental. = loja Ao 
Momdeos 3h quinta add 
Comum minimo 
femurada so 
men o preço ud 02h) 


Dia 30 (hoje): DJ Gustavo. 

Dia 05 (quinta): “Girls Night 

Fever"/DJs Miguel Rendei- 

ro, Gustavo e Patinhas. 
MARÉ ALTA 


Rua do Ou (dh Ponte da Arriba 


Dia 01 (domingo): “The 
Oporto Official AfterHours”/ 
DJ Gustavo (07h-09h), Eric 
€ (09h-11h), DJ Phil (1 lh- 
13h). “Midnight Express”/ 
Rui Vargas (24h-04h). 


MAUS HÁBITOS — 


Ra Passo Mal, 1784 
Morris 12h02, eg a viado; 
2h lominços 
Consumo minimo obrigatório 
Dia 31 (amanhã): “As 
Putas do Rock'n"Roll"/Pra- 
ça & Praça (DJ live set). 


“ PORTORIO | 


Mama Gute 
a da Ovo (à Ponte da Arno) 
Horário: 2MHOGTh, sex súbudo 
Comu mio obrigue: 8 cnis 
Dia 30 (hoje): “Only 
' Punk'n'Roll"/El Oscar, As- 
tro Kid. 
RIBEIRA DOURO 
Ae Nona Ade: 1 


Horto: 22h30-04h, quinta ado 
Consumo mínimo obrigatório 


Dia 05 (quinta/re-inau- 
guração): “Funkativiteam”/ 
Leonor Galvão, Bezegol. 


RE QUINÇO 


Rua Julio Dinis, 766 
Hamdrios 2h 7h, venta foira 
Comumo minimo ebrlgandrio: S unos 


Dia 30 (hoje): “Synergy 
' Nights” (14º edição)/DJs 
Ivo, Luís e António Jorge. 


— TRIPLEX 


Avental Boavista, 91) 
Hon 220007 vetar sl 
Consumo mimo obrigar LO eus 


Dia 31 (amanhã): “Play 
Black & White"/Plagia, 
Kenny Killer, Andor Violeta 

(DJs); Dad Frosques (vídeo). 
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Queridas Feras T 


13,5% 


Os Malucos do Riso SIC 12,4% Fá! 


SIC 
RTP1 


Jornal da Noite SIC 1 EM 2: 


06.55 Boletim das Pescas 

07.00 Bom Dia Portugal 

10.00. Praça da Alegria: Com apre- 
sentação de Sónia Araújo e 
Jorge Gabriek-Inclui culinária 

13.00 Jornal da Tarde «inclui: 
O Tempo 

14,05 Lusitana Paixão: 
Telenovela portuguesa 

14.45 Portugal no q 
Apresentado por José Carlos 
Malato, Marta Leite de Castro 
e Maria João Silveira 

18.00 SMS- Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado 
por Serenela Andrade 

18.30 Regiões 

19,15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 


20.00 Telejornal 
Contr 


a-Informação 
21,10 Quem Quer Ser Milionário: 
Apresentado por Jorge Gabriel 
22.00 Operação Triunfo-O Festi- 
- 


val 
23.00 Átila, O Huno: 
Documentário 


Série dramática 

01,30 RTP Cinema: 

“Uma Jovem Rapariga” 
Televendas 


SATÉLITE E CABO 


Lico NPORÉ AU: e] 
09,40 - Esqui: Taça do Mundo, Fre- 
estyle Les Contamines; 10,10 - Hó- 
quei no Gelo: NHL, Powerweek Ma- 
gazine; 10,40 - Futebol: Futebol 
Mundial, Reportagens internacionais; 
11,10 - Futebol: Taça do Rei, Resu- 
mos da 2º Mão dos quartos-de-final; 
11,30 - Informação: Grelha de Parti- 
da, Desportos Motorizados; 13.00 - 
Hipismo; Taça do Mundo, Londres; 
14,00 - Informação: Notícias; 14,30 
- Informação: Reportv, Grande Re- 
portagem “Provas de Fogo", 15.00 
- Andebol: Campeonato da Europa, 
Eslovénia-França; 16.40 - Informa- 
ção: Notícias; 17.00 - Esqui: Taça do 
Mundo, Esqui Alpino Cortina D'Am- 
pezzo e Wengen; 17.30 - Ténis: ATP 
Tennis, Magazine; 18.00 - Basquete- 
bol: NBA Action, Magazine oficial da 
competição; 18.30 - Futebol: Premier 
League, Antevisão da jornada; 19.10 
- Basquetebol: Liga TMN, Aveiro Bas- 
ket-Oliveirense; 21,15 - Futebol: Su- 
pertiga, SP. Braga-Moreirense, 20º jor- 
nada; 23.10 - Informação: Últimas 
Notícias; 00,00 - Golfe: European 
Tour, Resumo da competição; 00.30 
- Basquetebol: NBA, Boston-New 
York. 


13.00 - Futebol: Taça das Nações Afri- 
canas, Tunísia, Senegak-Quénia; 15.00 
= Futebol: Taça das Nações Africanas, 
Tunisia, Algéria-Egipto, 16.15 - Te- 
nis: Torneio Grand Slam, Open da 
Austrália, Homens Semi-Finais, 18.00 
- Futebol Taça das Nações Africanas, 
Tunísia, Burkina-Mali, 20.00 - Fitness: 
Campeonato do Mundo, Varsóvia, 
Polónia; 21.00 - Strongest Man: Su- 
per Series Grand Prix Finlândia; 22.00 
= Xtreme Sports: Yoz Session, Maga- 


Nós: Magazine dedicado 

ao tema da imigração 

Zig Zag 

Quiosque 

Assembleia da Republica:| 
Debate Mensal 


Zig Zag 

Euronews 
Magazine: Cinema 
A Arte e a Matemática: 
Documentário 
Entre Nós 

Tudo em Familia: 
Qualidade Alimentar/Lutarl 
contra o frio 

Hora Discovery: 
Documentário. 

A Fé dos Homens: 
Magazine religioso 
Causas Comuns 
Quiosque 

Zig Zag 

Sabrina, A Bruxinha Ado- 
lescente 
Magazine: 

Livros 

Jornal 2: 

A Alma e a Gente 
Bombordo; 
Gatinhar na água 
Palco: 

Pope Concert 

Hora Discovery 
Magazine: Livros 
Bastidores 
Euronews 
Televendas 


zine; 23.00 - Notícias; 23.15 Ténis: 
Torneio Grand Slam, Open da Aus- 
trália, Homens Semi-Finais; 00,15 - 
Notícias 


14.25 - Insomnia; 16.20 - Megalo- 
don; 17.50 - Mistérios do Sexo Opos- 
to; 19,35 - Caras Do Cinema; 19,55 
- Glass House, Casa de Vidro; 21,40 
= 1º Fila; 22.00 - Terra Da Liberdade; 
23.35 - Scooby Doo; 01,00 - Forsa- 
ken, Vampiros do Deserto; 02.30 - 
Megalodon; 04,00 - A Identidade do 
Assassino; 05.35 - Glass House, Ca- 
sa de Vidro, 


Lo LUSOMUNDO GALLERY | 
14.15 - Coração de Trovão; 16.15 - 
MIB Homens de Negro; 17.55 - Short 
Cuts, Os Americanos; 21,00 - A Cor 
do Dinheiro; 23.00 - O Futuro Ra- 
dioso; 00.55 - Coração de Trovão; 
02.55 - O Caso de Ipcress; 04,40 1º 
Fila; 04.55 - MIB Homens de Negro; 
06.30 - O Futuro Radioso, 


14.30 - Só Falta o Assassino; 16,03 
- Lune; 16.30 - O Rio; 18.32 - A Ar- 
te de Envelhecer; 19,00 - Geórgia; 
20.34 - O Mundo das Estrelas, -21,00 
- Sleepers, Sentimento de Revolta; 
23.24 - É Proibido Competir, 23.30 
- Morte ao Sol; 01,23 - Jogos Ciber- 
néticos, 01.30 - Quem Era Aquela 
Garota?, -03,21 - Cinema Cinema 
Cinema; 03.47 - Vivendo a Cor; 
04,10 - A Profecia de Irving Hand; 
04.33 - Nos Bastidores de Hollywo- 
od; 04.59 - Lembranças. 


SIC GOLO 


15.00 - Primeiro Jornal; 16.00 - Ser- 
pico; 17.00 - O Crime Não Com- 
pensa; 18,00 - Uma Família às Direi- 


06.45 lo-lo: Brothers Garcia; Po- 
polocrois; Dennis The Me- 
nace; As Told by Ginger: 
Flint, Time Detective; Po- 
kemon; Yu Gi Oh, Sítio do 
Pica Pau Amarelo 
Minha Família é uma 
Animação: Série 
SIC 10 Horas: 

Talk-show da manhã 
apresentado 

por Fátima Lopes 
Primeiro Jornal 

Rex, O Cão Polícia: Série 
Às Duas por Três: 
Talk-show da tarde 
Malhação: 

Telenovela brasileira 
Agora é Que São Elas; 
Telenovela brasileira 
Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 
New Wave: 

Telenovela brasileira 
Jornal da Noite 
Malucos do Riso: 
Squetches humorísticos 
Celebridade: 
Telenovela brasileira, 
Kubanacan: 

Telenovela brasileira 

23.45 Lanterna Mágica: 

"Q Plano” 
02.15 Nova Geração 
0245 Stargate: 
Série estrangeira 
03,45 Sexo e a Cidade: Série 


tas; 18.30 - Quem Sai aos Seus; 
19.00 - SOS Croco; 20.00 - O Barco 
do Amor; 21,00 - Dallas; 22.00 - Uma 
Casa Na Pradaria; 23,00 - Uma Fa- 
mília às Direitas; 23.30 - Quem Sai 
aos Seus, 


15.00 - inseparáveis; 16.00 - Eu, Ela 
eo Pai; 16,30 - A Promovida; 17.00 
- Imaginação e Estilo; 17,30 - Fashion 
TV; 18,00 - A Outra Metade; 18.45 
- Elas em Marte, Directo; 20,00 - Eu, 
Ela e o Pai; 20.30 - Murphy Brown; 
21.00 - Modelo e Detective; 22,00 - 
Splash, A Sereia; 00.00 - Vícios e Vit- 
tudes, 
seem lc NOTÍCIAS | 
15.00 - Caras Notícias; 15.30 - Mú- 
sica do Mundo; 16.00 - Edição da 
Tarde; 16,30 - Jornal de Desporto Il; 
17.00 - Edição da Tarde, Opinião Pú- 
blica Il, 18,00 - Jornal de Economia; 
18.30 - Jornal de Desporto ll; 19.00 
= Jornal das 7, 20.00 - Caras Notícias; 
20.30 - TV Turbo; 21.00 - Jornal das. 
Nove; 22.00 - Edição da Noite; 23.00 
- Expresso da Meja-noite; 00.00 - Edi- 
ção da Noite; 00.30 - Cartaz. 


15.00 - Entre Deus e o Diabo; 15.30 
- Bubblegum Crisis; 16.00 - Andar 
Modelo; 16.30 - Principe de Bel-air; 
17.00 - Curto Circuito, Directo; 20.00 
- Daily Show; 20,30 - Cine XL; 21,00 
- Gato Fedorento; 21,30 - MacGyver; 
23.00 - O Homem da Conspiração; 
23.05 - Raw; 00.00 - Troma Rija. 


115.00 - As Focas da Costa do Es- 
queleto; 16.00 - Terra de Náufragos; 
17.00 - Nepal, Pesadelo Numa Terra 
de Sonho; 18,00 - O Misterioso Mun- 


SHARE(28/01 
TVI 


33,9% 
29,0% 
22,5% 

31% 


07.30 Diário da Manhã: 
Com Júlia Pinheiro. 
e Henrique Garcia 
10.00 Olá, Portugal: 
Apresentado 
por Manuel Luis Goucha 
13.00 TVI Jornal 
14,15 A Vida é Bela: 
Talk show da tarde 
16.15 Quem Quer Ganha: 
Concurso 
17.15 Bons Vizinhos: 
Telenovela 
17.45 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
18.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
20.00 Jornal Nacional 
21.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
22.00 Queridas Feras: 
Telenovela 
23.00 O Teu Olhar; 
Telenovela 
00.00 Vidas Reais: 
Reality-show 
01.30 Filme: 
"Jogos Cruéis” 
03,30 Action: 
Série estrangeira 
03,45 TVI Negócios 
04,00 Family Law; 
Série 
05.00 Dona Anja: 
Telenovela 


do dos Tubarões; 19,00 - Combus- 
tão Humana Espontânea; 20.00 - Na 
Rota de "Che"; 21.00 - Ranking Ani- 
mal: Extraordinários Gourmet; 22.00 
- Nepal, Pesadelo Numa Terra de Son- 
ho; 23.00 - Descobrir o Mundo: Ma- 
dagáscar; 23.30 - Descobrir o Mun- 
do: Toscana; 00,00 - As Focas da Cos- 
ta do Esqueleto, 


| P CANAL DE HISTÓRIA | 
15.00 - Bonnie & Clyde; 16.00 - A In- 
terpol; 17.00 - A Interpol; 18.00 - 
Gauguin, o Encanto do Exotismo; 
19.00 - Tesouros Perdidos da Anti- 
guidade: China; 20.00 - Canibais; 
21.00 - Bonnie & Clyde; 22.00 - A n- 
terpol; 23,00 - A Interpol; 00.00 - 
Gauguin, o Encanto do Exotismo. 


15.00 - Álbum de Casamento: Ma- 
risol & Mark; 15.30 - Álbum de Ca- 
samento: Leslie'e Doug; 16.00 - An- 
tes e Depois: Paz, Amor e Moda; 
16.30 - Antes e Depois: Um Toque 
Feminino; 17.00 - Feira de Antigui- 
dades; 18.00 - De Mochila às Cos- 
tas: Escócia; 19,00 - Testemunha Si- 
lenciosa; 21,00 - Dupla Identidade; 
22.00 - Assassínio em Mente: Moti- 
vo; 23,00 - Ruas Famosas; Bourbon 
Street de Nova Orleans; 23.30 - Tá- 
xi Tour: Cidade do México; 00.00 - 
Destino Moda: Bar Harbor, ME/La- 
coste, 


E 
15.15 - Jornal Hoje, 15.50 - Mais Vo- 
cê; 17,10 - Vídeo Show, 17,50 - Pro- 
grama do JO; 19.20 - A Grande Fa- 
milia/Família Apaixonada; 20.00 - 
Porto dos Milagres; 21,00 - Quatro 
por Quatro; 22.00 - Domingão do 
Faustão; 23.30 - Programa do Jó, 
01,00 - Altas Horas. 


EM DESTAQUE 


Assembleia da República: Debate 


O primeiro-ministro, Durão Barroso, realiza o deba- 
te mensal na Assembleia da República para analisar o 
estado do País. 


Musical:Pope Concert 
[212300] Sais E SEsies) 


Gravado no Paul VI Audience Hall, no Vaticano (em 
Roma), no passado dia 17 de Janeiro, e com a presença 
do papa João Paulo II, este é um concerto cuja finalida- 
de é utilizar a linguagem universal da música para 
comunicar. 


De Mochila 
às Costas: Escócia 


Pegue na sua mochila e viaje até um dos mais belos 
destinos europeus, a Escócia, Descubra mais sobre tra- 
dições como o kilt ou o uísque escocês. 
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CINEMAS 


CENTRAL SHOPPING 


SALA 1 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelten, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h45, 
MZ 


SALA 2 * IN AMERICA 
Sessões às 14h00, 16h30, 
18h45, 21h45 e 00h15. 
MZ 


SALA 3 * MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com 
Sean Penn, Tim Robbins e 
Kevin Bacon, Sessões as 
13h45, 16h30, 19h15 e 
21h45. MZ 


SALA 4 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Gruise, Ken Watanabe e Blly 
Connoly. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15 e 21h45, 
MIZ 


SALA 5 * É AGORA OU 
NUNCA 


Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15 e 21h30. M/12 


SALA 6 + SAM.A.T, - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h30, 
12 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


IEL 226009164 


SALA 1 * LOST IN TRANS- 

LATION - O AMOR É UM 

LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson 
e Anna Farris, Sessões às 
13h25, 15h30, 17h50, 
19h55, 22h00 e 00h00, 
MZ 


SALA 2 * IN THE CUT - 
ATRACÇÃO PERIGOSA 
De Jane Campion, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10, 21h50 é 
00h10, M/16 


E 3* O ÚLTIMO SAMU- 


hr Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 15h40, 
18h35, 21h30 e 00h30. 
MZ 


SALA 4 * MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com 
Sean Penn, Tim Robbins e 
Kevin Bacon, Sessões às 
13h40, 16h20, 19h00, 
21h40 e 00h20. 

MZ 


NUN'ÁLVARES 


ANYTHING ELSE - À VIDA 
ETUDO O MAIS 
De Woody Allen, com 
Christina Ricci, Woody Allen 
e Jason Biggs. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 
22h00 e 00h15. 
MZ 


ARRÁBIDA 
mem Ee ATO 


REFÉM 
De Bob Rafelson, com 
Samuel L, Jackson, Milla 
Javovich, Stellan Skarsgard, 
Sessões às 14h10, 16h30, 
19h00, 22h00 e 00h20. 
MZ 


21 GRAMAS 
De Alejandro González e 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benício Del Toro, Naomi 
Watts. Sessões às 13h05, 
15h45, 18h30, 22h15 é 
O1h0O. M16 


UMA CASA NA BRUMA 
De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connelly, Ben 
Kingsley e Ron Eldard. 
Sessões às 13h00, 15h55, 
18h40, 21h45 e 00h55. 
Mhz 


PORTUGAL, S.A, 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana, Sessões às 
13h55, 16h10, 18h25, 
22h10 e 00h35. M12 


ANYTHING ELSE - A VIDA 
E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com 
Christina Ricci, Woody Allen 
e Jason Biggs. Sessões às 
13h45, 16h15, TEMAS, 
22h15 e 01h00, M/1Z 


A VIRGEM DA LUXÚRIA 
De Arturo Ripstein, com Luis 
Filipe Tovar, Ariadna Gile 
Juan Diego, Sessões às 
13h30, 15h55, 18h55, 
21h55 e 00h55, M12 


SW,A,T, - FORÇA DE 
INTERVEI 


De Clark Johnson, com 
Samuel L, Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez, 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h45, 21h30 e 00h00, 
MZ 


LOST IN TRANSLATION - O 
AMOR É UM LUGAR 
ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Muttay, Scarlett Jonhansson 
e Anna Farris. Sessões às 
14h20, 16h40, 19h00, 
21h55 e 00h20, M/12 


BUG - QUE GRANDE 
EMBRULHADA 
De Phil May e Matt 
Manfred), com Chris Bauer, 
Brian Cox e Alexis Cruz, 
Sessões às 16h25, 18h50 € 
00h30. M/1Z 


SERE TER 
De Nicolas Philbert, com 
Georges Lopez. Sessões às 
14h00 e 21h25, M/06 


IN THE CUT - ATRACÇÃO 
PERIGOSA 
De Jane Campion, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon, Sessões às 13h50, 
16h30, 19h05, 22h10 € 
00ha5, M16 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quald e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h05, 15h40, 18h20, 
21h30 e 00h15, M/16 


De Catherine Hardwicke, 
com Holly Hunter, Evan 
Rachel Wood e Nikki Reed. 
Sessões às 14h10, 16h30, 
19h10, 21h40 e 00h25, 
Mh6 


UNDERWORLD - SUB- 
MUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman, 
e Michael Sheen, Sessões às 
13h10, 15h50, 18h30, 
22h00 e 00h40, M/16 


O ÚLTIMO SAMURAI 

De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 14h00, 
14h45, 17h15, 18h00, 
21h15, 21h45, 00h30 e 
01h00. MZ 


O SORRISO DE MONA 
LISA 


De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões. 
às 13h25, 16h00, 18h45, 
22h00 e 00h50, M/12 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 


| REGRESSO DO REI 


De Peter Jackson, com lan, 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h30, 18h30 e 22h20. 
MZ 


À PROCURA DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão origi- 
nal; sessões às 21h35 e 
00h00, Versão portuguesa: 
sessões às 13h15, 15h40 e 
18h05. M/06 


MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com 
Sean Penn, Tim Robbins e 
Kevin Bacon, Sessões às 
13h00, 15h50, 18h40, 
22h05 e 00h50, M12 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 
13h20, 16h05, 18h55, 
21h50 e 00h40, M/12 


GAIASHOPPING 


69. 
SALA 1* O SORRISO DE 
MONA LISA 


De Mike Newel, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 13h50, 16h35 e 19h15, 
MZ 


TREZE - INOCÊNCIA PER- 
DIDA 
De Matk Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Matk Harmon, Sessões às 
21h50 e 00h30, M/16 


| SALA 2 * UM DIA DE DOI- 
DOS 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
13h30, 19h00 e 00h45. 
Mm2 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson, Sessões às 16h00 
e 21h45. M/1Z 


SALA 3 * O ÚLTIMO SAMU: | 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly Sessões às 14h00, 
17h15, 21h00 e 00h15, 
MZ 


SALA 4 » PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões 
13h10, 15h40, 18h15, 
21h25 e 23h55, M/12 


SALA 5 * UMA CASA NA 
BRUMA 


De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connelly Ben 
Kingsley e Ron Eldard 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h50, 21h35 e 00h25. 
MZ 


SALA 6 * O GUARDA-FRAL- 
DAS 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessão às 14h10, M/06 


UNDERWORLD - SUB- 
MUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman. 
e Michael Sheen. Sessões às 
16h15, 18h55, 21h35 e 
00h20. M/16 


SALA 7 * À PROCURA DE 
NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 


& Albert Brooks, Sessão às 
14h30, M/04 


| 
| 
| 
| 


SALA 8 * À CASA DE 
CAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h15, 16h00, 18h40, 21h30 
e o0h1o, M6 


SALA 9 + SANA-T, - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 


De Clark Johnson, com | 
Samuel L. Jackson, Colin | 
Farrell e Michelle Rodriguez. | 
Sessões às 13h00, 15h30, 
18h00, 21h20 e 00h00, M/12 | 


SANDIM 


TEL. 227633174. 


O ÚLTIMO SAMURAI | 
Sessão às 21h45. M/12 


NORTESHOPPING 
1500. 


SALA VIP * REFÉM 
De Bob Rafelson, com Samuel 
L Jackson, Milla Javovich, 
Stellan Skarsgard, Sessões às 
13h30, 16h00, 18h25, 21h20 
e 00h00, M12 


SALA 2 * REFÉM 
De Bob Rafelson, com Samuel 
L. Jackson, Mila Javovich, 
Stellan Skarsgard. Sessões as 
13h30, 16h00, 18h25, 21h20 
e 00h00, MZ 


SALA 3 * SW.A.T. - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin: 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 13h15, 15h55, 
18h40, 21h30 e 00h15. M12 


SALA 4 * À PROCURA DE 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks, Versão portu- 
quesa: sessão às 14h15 

MO4 


ACASA DE CAMPO 
De Mike Figgjs, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sesssões às 
17h15, 21h00 e 23h45. W16 


SALA 5 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggle Gyllenhaal, Sessões 
às 17h00 e 00h55. M/12 


SALA 6 * O GUARDA-FRAL- 
DAS 


De Steve Carr, com Eddie ! 
Murphy, Jeff Garlin e Regina | 
King. Sessão às 14h00, | 
MD6 | 


COISA DE BRUXAS 
Sessões às 16h30, 19h00, 
21h25 e 23h50. 

MZ 


SALA 7 * PORTUGAL, S.A, 
De Ruy Guerra, com Diogo. 
Infante, Cristina Câmara é 
Henrique Viana. Sessões às | 
12h50, 15h10, 17h30, 
19h40, 21h50 e 00h20, M12 | 


SALA 8 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy | 
Connoly. Sessões às 14h00, 
17h20, 21h10 e 00h25. 
MZ 


MAIASHOPPING 
me TRATO | 


SALA 1 * PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmarae | 
Henrique Viana. Sessões às 
13h30, 16h10, 18h50, 21h30 
eO0hio. W/j2 


SALA 2 * SM,A.T. - FORÇA 
DE 


De Clark Johnson, com. 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10, 21h40 e 00h10. 
MZ 
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SALA 3º O ÚLTIMO 
SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 14h00, 
17h15, 21h00 e 00h15. 
MZ 


SALA 4 * O AMOR ACONTE- 
1€ 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 

ato Sessões às 13h35, 
16h20, 19h05, 21h50 e 
00h35, M12 


SALA 5 * O GUARDA-FRAL- 
DAS 


De Steve Car, com Eddie 
Murphy Jeff Garin e Regina 
King Sessões às 11h35, 
13h50, 19h30 e 21h45. 
MO6 


MASTER & COMMANDER 
- O LADO LONGÍNQUO DO 
MUNDO 


Sessões às 16h35 e 00h00. 
MZ 


SALA 6 * LOONEY TUNES 
poa a 


O SORRISO DE MONA 
LISA 


De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 16h30, 19h00, 21h25 e 
23h50, MZ 


SALA 7 * HOMICÍDIO EM 
HOLLYWOOD 

Sessão às 13h45, M/12 
UNDERWORLD - SUBMUN- 
DO 


De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen, Sessões às. 
16h25, 19h10, 21h55 e 
00h35. MZ 


SALA B * A CASA DE 
CAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid oa 
Stephen Dorff, Sessões. 

13h40, 16h15, 18h55, tas 
e 00h05, 

M6 


SALA 9 + À PROCURA DE 
NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
quesa: sessão às 14h20. 
M06 
O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
bi | Sessões às 
[5 e 21h45. 
Mia 
SALA 10 * UM DIA DE DOI- 
DOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às. 
16h10 e 22h00. 
MZ 
ERA UMA VEZ NO 


Sessões às 13h45, 18h25 e 
00h20. M12 


SALA 11 * ENTRE ESTRA- 
NHOS 


Sessões às 13h50, 16h05, 
18h20, 21h20 e 23h40. 
M162 


PARQUE NASCENTE 
cmo TERTOADRRO 


SALA 1+ ANYTHING ELSE - 
ren ro 


Woody Alen, 
China ic io Alen e 
El) Sessões às 
35, 18h00, 21h15 
MZ 


SALA 2 * 21 GRAMAS 


16h05, rir 21h35e. 
00h30. M/ 


| 
| 


| SALA 6 * A CASA DE 
Campo 


SALA 3 * S.M,A.T, - 

DEI ra Pó | 
De Clark Johnson, com. 
Samuel L, Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 


Sessões às 13h00, 15h40, 
18h20, 21h45 e 00h25. 
MZ 


SALA 4 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly. Sessões às 
12h50, 15h45, 18h40, 
21h40 e 00h35, M/12 


SALA 5 * UMA CASA NA 
BRUMA 


De Vadim Perelman, com ! 
Jennifer Connelly, Ben | 
Kingsley e Ron Eldard. ) 
Sessões às 13h15, 15h55, 
19h15, 22h00 e 00h45. 
MZ 


De Mike iai, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às. 
13h40, 16h15, 18h50, 
21h30 e 00h10, M/12 


SALA 7 * PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
14h00, 16h40, 19h05, 
21h25 e 00h05. MZ 


SALA 8 * LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM 
LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson 
e Anna Farris. Sessões às 
13h20, 16h10, 18h30, 
21h20 e 23h55. M/12 


SALA 9 * À PROCURA DE 
NEMO 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey i 
Rush e Albert Brooks, |] 
Versão portuguesa: sessões | 
às 13h10 e 15h30, M/06 i 
| 
| 
| 
| 


ROGER DOGER 
Sessões às 18h10, 21h50 e 
00h20. M/12 


SALA 10 * O SENHOR DOS | 
ANÉIS - O REGRESSO DO | 
REI | 


De Peter Jackson, com lan 

Mckellen, Elijah Wood e 

Virgo Mortensen, Sessões | 

às 13h10, 17h15 é 21h30, 
N 


SALA 11 * IN THE CUT - 
PERIGOSA 


A 

Sessões às 13h30, 16h20, 
19h00, 21h55 e 00h40. 
Mnz 


SALA 12 * UNDERWORLD 
- SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman 
e Michael Sheen, Sessões às 
13h50, 16h30, 19h10, 
21h55 e 00h40, 
Mn6 


CENTRO MULTI- 
MEIOS ESPINHO 


IN AMERICA 
Sessões às 17h00 e 22h00. 
MZ 


FEIRANOVADA 
PÓVOA DE VARZIM 
PR | 17 170 TA 


SAMURAI ! 
De Edward Zwick, com Tom | 
Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly. Sessões às. 
15h30, 18h30 e 22h00. 1 
MZ 


SALA 2 + no ico DE | 
MONA 
De Mike eNevl, com Julia 
hd Kirsten Dunst e 
aeb Gyllenhaal, Sessões 
Es 100, 18h00 e 21h30. 


SALA 3 + O SENHOR DOS 
E Cass! 


De Peter Jackson, com lan. 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h40, 
MZ 


SALA 4 * UNDERWORLD - 
SUBMUNDO 


De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman 
e Michael Sheen, Sessões às 
15h15, 18h15 e 21h45. 
MZ 


SALA 5 * S.W.A.T. - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez, 
Sessões às 15h30, 18h30 e 
22h00. M/12 


SALA 6 * A CASA DE 
Campo 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Darf. Sessões às 
15h15, 18h15 e 21h45. 
M16 


SANTA CLARA 
2526: 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly, Sessão às 21h45, 
M12 


MÚSICA 


B FLAT JAZZ CLUB 
QUARTETO DE VASCO 
AGOSTINHO/CLAUS 
NYMARK 
As 24h00 


FNAC GAIASHOPPING 
AO VIVO - DRUMMING 
As 21h30 


TEATRO 


Baseado no conto homóni- 
mo de Miguel Torga. As. 
21h30. Até 31/01 


AMERICAN BUFFALO 

De David Mamet, De quarta 
a domingo às 21h30, Até 
15/02 


RIVOLI TEATRO 
MUNICIPAL 


NADA 

De Edward Bond, encenação 
de Francisco Alves, Às 
19h30. 

Até 5/02 


EXPOSIÇÕES 


ANJE 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE 
ARTES PLÁSTICAS 
Até 31/01 


INFANTE 
EXPOSIÇÃO DOS ORIGINAIS 
E DOS POEMAS DAS 
EDIÇÕES 
“Uma prenda para Eugénio 
com algumas túlipas” e “Os 
Doces Animais” Até 31/01 


CASA CULTURA DE PARA- 
NHoSs 


COLECTIVA PINTURA “4 
VERTENTES, 4 AMIZADES, 4 


CASA MUSEU 


MARTA ORTIGÃO 
“PINTURA E di DOS 
SÉCULOS XIX E 

De la de Ea e Sofia 
de Sousa. Exposição perma- 
nente 


O Comércionporto 


POR Luis SANTOS 


Sexta-feira, 30 de Janeiro de 2004 


PASSATEMPO |45 


CRUZADISMO TEMÁTICO - TERRAS DE PORTUGAL 
PROBLEMA N.º 840 - A. B. CALDEIRA 


COMPOSIÇÃO DE ZUCKERTORT 


A vantagem dos dois peões passa- 
dos e ligados brancos não é de tão 
fácil concretização como parece nes- 
te estudo do livro «1234 Modern 
Endgame Studies» de 1938. Logo na 
primeira jogada há que ter em con- 
ta que 1.Bxa3 Bf4 2.Rg4 c1D 3,Bxc1 
Bxc1 4.16 Rg8 5.Rf5 Rf8 6.Re6 Bg5 
7.Re5 Bh4! empata. 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força, 

Até 1 minuto - Grande Mestre (GM); 
1a 3m. - Mestre Internacional (MI); 
3a 5m. - Mestre FIDE (MF); 5 a 7m. 
- Mestre Nacional (MN); 7 a 10m. - 
1º categoria; 10 a 15m. - 2º catego- 
ria; Mais de 15m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1,6! Be5 2.17 Bg7 3.8xa3 Bf8 4,8c1 
Rg7! (4...897 5.895 Bf8 6.8f6+ Bg7 7.48044) 
S.R95! (5.8h6+ Rf6=) 5...867+ [5...RhB 6.Rf6 
B97+ 7.Re7 Bf8s B.Re8 Rg7 (8...897 9.84) 
9.84 Rf6 10.Rxf8] 6.Rf5 Bd 7.895 Bf8 8.84 
Be7 9,8e5+ Rh6 10.97 cID 11.980 Dfl+ 
12.8f44 e ganha. 


EFEMÉRIDES 


HORIZONTAIS: 1 - (QUINTA) - FREGUESIA PERTEN- 

CENTE AO CONCELHO DE CAMARA DOS LOBOS, DIS- 1 
TRITO DO FUNCHAL, MADEIRA; Equilibrar, 2 - Pastor 
de cabras; Pref. de negação; Tigela. 3- Alumínio (sq); 
Quatro, em romano; O ser grato; Nesse lugar. 4 - Criar 
ou deitar leite (a fruta, etc.); Recorrer de uma sen- 
tença; Anel. 5-Tabela de horas; Brisa; Madre, 6-Le- 
tra grega; Fileira; Laço apertado. 7 - Basta; FREGUE- 
SIA PERTENCENTE AO CONCELHO DE CASTELO DE 
PAIVA, DISTRITO DE AVEIRO. 8 - Bismuto (s.q.); Ba- 
tráquio. 9 - Pref. de oposição; Produziria ecos. 10 - 
Pronome pessoal; Ali; Níquel (5.9). 11 - Nota de mú- 
sica; Curei. 12 - Semelhante; Cobalto (5.9). 13-Cé- 
sio (5.q.); FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO 
DE ÁGUEDA, DISTRITO DE AVEIRO. 14 - Fêmea do 
urso; Adorou; Arremesso. 15 - SEDE DECONCELHO 
DO DISTRITO DO FUNCHAL, ILHA DA MADEIRA; Não 
corajosos, 16 - Fruto da ateira; Arenoso; Bailarico bra- 
sileiro, espécie de fandango. 17 - Pouco vulgar; Uni- 
ram; Copia. 18 - Que custa pouco dinheiro; Sala on- 
de se recebem lições. 19 - Vender a crédito; Caixão fu- 
nerário; Pref, de três. 20 - Íntimos; Mira; Nome de le- 
tra. 21 - Partido Socialista (iniciais); Catedral; Solta 
mios; SEDE DE CONCELHO DO DISTRITO DE AVEIRO. 


gp RL a RL O a a q 


oO sw = 


VERTICAIS: 1 - (ARCO DA) - FREGUESIA PERTENCEN- 
TE AO CONCELHO DA CALHETA, DISTRITO DO FUN- 1 
CHAL, ILHA DA MADEIRA, Deitar estrume em. 2- Pe- 
quena galé de dois mastros; Fêmea do elefante; Gran- 
de quantidade de ratos (pl). 3 - Rubídio (s.q); Cóle- 
ra; Fragmentar; Amerício (5.4). 4- Árvore brasileira, 
de que os Índios fazem aparelhos de mesa; Inter). de 
admiração; Resultado do trabalho (pl). 5- Cair neve; 
Abalava; Germânio (s.q)). 6 - Quinhentos e um, em ro- 
mano; Graceja; O cofre onde se depositam, nos tem- 
plos, os vasos com as partículas sagradas. 7 - Unida- 
de de trabalho; FREGUESIA PERTENCENTE AO CON- 
CELHO DA ANADIA, DISTRITO DE AVEIRO; Samário 
(5.9). 8- Discursa; Porco; Diabo. 9 - Bolo de farinha 
de arroz e azeite de coco; Ruténio (5.9) Jogo de car- 
tas; Nota de música. 10 - Sovar; Filtra; Inter). de dor. 
11- Índigo; Formosa; Atilho; Quarto planeta do siste- 
ma solar. 12 - Causa dano; Aqui; Bário (5.9); Indivisos. 
13 - Adorar; Espécie de escumilha; Isolado; (RIBEIRA 
DA) - FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO DE 
PORTO MONIZ, DISTRITO DO FUNCHAL, ILHA DA MA- 
DEIRA, 14 - Negativa; Corcunda; Sama; Mil e um, em 
romano, 15-Cloro (s.q.); Rio costeiro de França; Ven- 
ta; Cádmio (5.q.); Abrev. de tenente. 16 - Mouro des- 
cendente de Agar; Testemunhar. 17 - Falsca; Monte 
de ossos; Ósmio (5.q.); Pref. de igualdade. 


OHNIASI (VIA 
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1821 


As Cortes portuguesas decretam a formação de um 
Conselho de Regência, para exercer o poder executi- 


gação entre o Partido Socialista e o CDS. 


publicamente a intenção de se candidatar à pre- 
sidência do PSD. 


m norda de BEToNoVL no Brest 1980 O major Otelo Saraiva de Carvalho anuncia o lança- 
vo el me . João rasil, Es 5 H 
e ú mento da Força de Unidade Popular, força política 4996 Morre Jerry Siegel, aos 81 anos, autor de Superman, 
1843 Tumultos no Porto, em contestação à política fiscal que se apresentará às eleições gerais de Outono. super-herói da banda desenhada. 
de Costa Cabral. Em causa está a cobrança da déci- 1981 Um comando sul-africano ataca uma residência do z j E 
ma industrial, considerada gravosa para os peque- Congresso Nacional Africano, em Matola, Sul de 1998 A ETA assassina, a tiro, o vereador do PP de Sevilha 
nos proprietários e mais suave para os grandes Moçambique, matando sete pessoas. Alberto Jimenez Becerril e a mulher deste. 
do comérci indústria. ã A 
Ens elo e ah 1985 Termina a visita a Portugal do presidente eleito do 1999 Toma posse a Sociedade Porto 2001 — Capital 
1881 É publicado “Portugal Contemporâneo”, de Oliveira Brasil, Tancredo Neves. Recebe, em Coimbra, o grau Buropeia da Cultura. 
Martins, de doutor Honoris Causa, e a Grã-Cruz da Ordem de É N a 
à d 2001 Morre o actor francês Jean-Pierre Aumont, aos 
1958 O costureiro francês Yves Saint-Laurent realiza, em Torre e Espada, das mãos do presidente português, 
a - Ramalho Eanes. anos. 
Paris, o primeiro desfile de uma colecção com o seu 
próprio nome. 1987 Morre o poeta catalão Josep Vicens Foix, aos 94 anos. 2002 Nasce a Euronext Lisbon, com a assinatura do acor- 
1981 O capitão Henrique Galvão, que desviara o paquete 1991 Guerra do Golfo. O Iraque de Saddam Hussein anun- do de fusão entre a Bolsa deValores de Lisboa e Porto 
Santa Maria a 22 de Janeiro, numa tentativa de cha- cia“a mãe de todas as batalhas", contra as forças alia- ea Euronext, plataforma bolsista pan-europeia que 
mar a atenção da comunidade internacional para a das, integra as praças de Paris, Amesterdão e Bruxelas. 
ditadura portuguesa, entrega-se às autoridades bra-. 1992 No decurso da visita à Índia, o presidente da Morre, em Lisboa, o antigo jornalista João Carreira 
sileiras. República Portuguesa, Mário Soares, visita Goa, uti- no Ea 
1975 N blicad vita Vid dial lizando o mesmo automóvel, conduzido pelo Bom, 57 anos. Começou a sua carreira no extinto jor- 
um artigo publicado na revista Vida Mundial, e é + ind E a da: 
Vitorino M dos Godinho crítica a possível insti- mesmo motorista, do último governador português. nal ge de ne e Sha sq 
: y nal Expresso e na revisi 
tucionalização do MFA em órgão de soberaniaoude 1993 Começam as emissões experimentais da TVI-Canal Ro E Mojo p 
governo, 4,0 segundo canal privado de televisão a operar em a 
1978 Toma posse o Il Governo Constitucional português, Portugal. 2003 Élançado no Brasil o programa de combate à fome, 
chefiado por Mário Soares, e formado por uma coli- 1995 Fernando Nogueira, ministro da Defesa, manifesta Fome Zero. 
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PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 10 673 


PROBLEMA N.º 9663 


HORIZONTAIS: 1 - Grosseira; Medula das 
plantas. 2 - Abalavam; Maior. 3-A favor 
de; Cento e um, em romano; Rio de França. 
4- Ouro (s.q.); Conjunto de três músicos. 
5 - Atraiçoa; Guarda segredos. 6 - Bondo- 
sos; Cume, 7 - Destino; Rosto. 8 - Verda- 
deiro; Base de sustentação. 9- Bário (s.q.); 
Laço; Óxido de cálcio. 10 - Cólera; Escu- 
deiro. 11 - Que se acendeu; Sinal. 


VERTICAIS: 1 - Encontrar por acaso; Eleva- 
va-se, 2- Ruténio (5.q.); Letra grega; Ape- 
lido de heroina francesa, 3- Letras da pa- 
lavra “estilo”; Juízo; Aténio (5.q.). 4- Aqui; 
Estrondeia. 5 - Frutos silvestres; Exerce o 
direito de voto. 6 - Dois, em romano; Cé- 
rio (sq). 7- Arma de arremesso; Demoram, 
8 - Conjunto de vozes, cantando ao mes- 
motempo; Abalava. 9- Antemeridiano; Le- 
tra grega; Partido (fig.). 10 - Distrito da 
antiga Índia Portuguesa; Espécie de escu- 
milha; Utensílio. 11 - Ermida; Peça de ba- 
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HORIZONTAIS: 1 - Fiança; Suco vegetal 
concreto. 2 - Prendem com amarras. 
3 - Ali; Ovário de peixe; Graceja. 4- 
Discursa; Barcos de recreio. 5 - Sobe- 
ranos; Bondoso; Porco. 6 - Laço; Tom- 
ba; Pedra de moinho. 7 - Poeira; Va- 
zio; Fruto da macieira. 8 - Catafalcos; 
Chefe etíope. 9- Gálio (s.q.); Filtra; Mil 
e cem, em romano, 10-Devastas. 11 
- Luz da Lua; Lavrei. 


VERTICAIS: 1 - Aroma; Asa. 2 - Arisca, 
3 - Vazia; Escudeiro; Ouro (s.q.). 4- 
Patrão; Dança de salão. 5 - Limpa; Ca- 
belos brancos; Abrev. de senhor. 6 - 
Batráquio; Alimento (fig.); Cobalto 
(s.q.). 7 - Brisa; Três, em romano; Cou- 
ro curtido, 8 - Grande sala; Rio da Suíça. 
9- Samário (s.q.); Oceano; Catedral. 10 
- Fazem retoques. 11 - Plano; Nojo. 
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GARISMOS PUXAM NUMEROS 


PROBLEMA N.º 840 PROBLEMA N.º 2363 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome do idioma da Malásia. Para descobrir, complete o qua- 
dro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


3 ALGARISMOS 
113-161-182-234-256-278-315-327-339- 
423-471-492-544-576-588-625-637-733- 
= 781-854-886-937. 


QUADRO A 
PIT] 


QUADRO B 


4 ALGARISMOS 
= 1812-2525-3710-4305-4835-5316-6379- 
+ 7160-8850-9156. 


G 
Y 
R 


= 5 ALGARISMOS 
17321-24777-35126-49523-52281- 
53685-64307-71659-79170-83175- 
96630-97180. 
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6 ALGARISMOS 
163238-241619-396368-411035-511394- 
572166-624072-755273. 


7 ALGARISMOS 
3042566-3195321-3215274-3951429- 
5023370-5189200-6065770-8927000. 
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A AGENDA MARÍTIMA, 
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TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFE 
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do para a noite. Vento em 
geral fraco do quadrante 
Sul, tornando-se modera- 
do a forte no litoral a nor- 
te do Cabo Mondego a par- 
tirda tarde, Nas terras altas 
do Norte e do Centro o ven- 
to será forte de Sudoeste, 
Aguaceiros durante a 
madrugada e princípio da 
manhã e chuva para o fim 
do dia no litoral a norte do 
Cabo Carvoeiro. Subida da 
temperatura, mais signifi- 
cativa da temperatura mini- 
ma e nas regiões do inte- 
rior, Neblina ou nevoeiro. 
Estado do mar: Costa Oci- 
dental - Ondulação Sudoes- 
te de dois metros e meio a 
três metros. Costa Sul - 
Ondulação Sudoeste de 
dois metros. 


MADEIRA: Céu geral- 
mente muito nublado. Ven- 
to moderado de Sudoes- 
te, Períodos de chuva fraca. 
Estado do mar; Costa Nor- 
te - Ondulação Noroeste 
de dois metros e meio. 
Costa Sul - Ondulação Sul 
de um metro e meio, 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Céu muito nubla- 
do com abertas a partir 
da manhã, Períodos de 
chuva durante a madru- 
gada passando a agua- 
ceiros fracos. Vento Sudoes- 
te forte a muito forte com 
rajadas, Estado do mar: 
mar alteroso a tempes- 
tuoso. Ondulação Sudoes- 
te de sete metros passan- 


E Até às 22 horas 


Rua do Bonjardim, 246 (à 
Praça D. João 1) tel. 222001711 
Correia - Praça Mousinho de 
Albeauara, 1tel 


Viso- Rua Cidade do Recife, 
312 (ao Balrro do Viso) - tel. 
226160176 


Campos - Rua Padre Luís 
Cab Fe (Fon) tel 


Arias Dias Praça Escultor 
Henrique Moreira tel. 


in qe rien x 
Mútuos - Rua Marquês Sá 
Bandeira, 34 tel 229750765 
Santa Marinha: Ferreira - Rua 
Barão do Corvo, 270 -tel. 
essa 


Valadares; Central » Rua Prof. 
Amadeu Santos - tel. 
emo 


- Rua Augusto 
tel 


Gondomar: Central - | 
de Abril - tel. 224830039 i 
Vila do Conde: Central -Caxt- | 
rd i 


E Dia e Noite 
de Quental 
Antero de Quental S-teL 


Lidador - Rua do Lidador, 171 
- tel. 226] 


Cabral, 
1082 (ao Conde Ferreira). tel 
225020041 


Sousa Soares - Rua de Santa 
Catarina, 141 » tel. 222002145 
Invicta - Rua de Bon! 


| 
E 
Liga Ass, de Socorro Mútuo | Senhora da 
|] 
| 
| 


da Silva, 2715 - tel. 229963134 

s de Infesta: Conft- 
Rua Godinho Faria, 257 

tel, 229010009 

Hora: Ferreira da 

Silva - Edifício Norteshop- 

pin tel 22o2nsão à 

Areosa: Moura - R 

Restauração 16 (srs) tel 


Rn Aliança - Lugar do 
Carvalhal - tel. 229480229 

Fânzeres - Rua Dr. 
Severino, 273 - tel, 224830312 
Rlo Tinto: Central - Praça da 
Estação, 261 - tel. 224890022. 
Ermesinde; Santa Joana - Rua 
Ramalho Ortigão, 8 - tel. 
229730 


Valongo: Marques da Cunha 


E Centros de Saúde 
Monti: Ra Pardo de Nava 
Sintra, 244 - tel. 225898! 
20h00 às 24h00 


Lordelo do Ouro: Rua de Ser- 
ralves, 20 tel. “Bida 
20h00 às 24h00 

Paranhos: Rua Vale Formoso, 
aa REA 20600 da 


ua 
Carvalhos: Av, Dr. Moreira de 
Sousa, 1033 - tel. 227842443 
20h00 às 24h00. 


“Vila Nova de Gala: Rua Bar- 
tolomeu Dias, 316 -tel. 
Cunha - tel. 229397310 - 20h00 
24h00 
Mala: Avenida Visconde Bar. 
229448790 - 


Varzim/Vila do 
Conde; Av. D. Manuel L r/c - 
Caxinas - tel. 252611122 - 20h00 


M. Alves, 303. tel. 22781 | às 24h00 
do Douro: * | Amarante: Rua NovaS. 

Rua de Santos Pousada - tel. Gonçalo tel 255452088 
227820038 ds 24h00 
5, Félix da Marinha: Félix | ços Prec Ra aa D 
EN 109,S12- tel, 227313474 Leonor. 0): te 2559621 
Vilar de Andorinho: Miser- | 20h00 às 
Icórdia - Rua Ca | 
Salgueiro Maia, 30917-tel | gy Norte 
Leça da Palmetra: Beleza - Amarante: Amarante - Av* 1º 
Rua Coronel Laura Moreira Malo- tel 2554 bus 

- tel. 220942969 Felguelras: Estela -S. Jo 
Perafita Benisa Run Óscar | Vártea-tel 25SMAST O 


| 
| 
a 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


Lixa: Morais - Rua Dr 

Oliveira Salazar - tel. 

255483359 

Lousada: Fonseca - Rua San 

to António - tel 255912141 

Marco de Canaveses: Torre 

Av. Futebol Clube do Porto, 

76 - tel. 255523553 

Paredes: Confiança - Largo 

Nuno Álvares, 23- tel, 

25s7812mz 

Penafiel: Confiança Av. 

Sacadura Cabral, 61 - tel. 

255213131 

Rebordosa: Ferreira de Vales 
Rua Vales, 698 - tel. 

manias 

Santo Tirso: Fernandes 

Machado - Rua Sousa Trépa. 

18 - tel. 252830070 

S. João da Madeira: Estação - 

Praça Luís Ribeiro, 119 tel 

256200590 


Trofa-S, Martinho de Bouga- 
do; Moreira Padrão - Rua D. 
Pedro V, 856 tel, 252416141 
vila das Aves: Fontaínhas 


raça Dr. 
Simões Dias - tel. 235205211 
Cantanhede-Ançã: Carolino - 
Rua da Ançã - tel, 231961131 
Cant ; Seixo - Rua 
Marquês de Pombal - tel, 
mia 
Cantanhede-Tocha: Elísio 
Andrade - tel. 231442004 
Coimbra: Cruz Viegas - Rua 
Brasil, 154- tel. 239714821 
Colmbra: Palva - Praça do 
Comércio, 57 - tel, 239823231 
Condeixa: Ferreira - Av. Vis- 
conde Alverca, 45 tel. 


Figueira da Foz: Soares - Rua 
da República, 15% -1º- tel, 
essaza7as 


Mira: Roldão - Rua Flórido 
oecanr tel. 231451467 
jontemoro Velho: Nuno 
ca Rua Dr, José Galvão, 
el 239640149 
Poierços - Av. Dr, Francisco 
Sá Carneiro - 
Penacova: Alves Coimbra - 
Av. Abel Rodrigues da Costa, 
2-tel 239477107 
Soure: Soure - Rua Alexandre 
Herculano - tel. 239506450 
Tábua: Carvalho - Rua Dr. 
Fortunato Vieira Neves - tel. 
23saizIso 


PORTUGÁLIA 
| LISBOA/PORTO 


PORTO/LISBOA 


| SEGUNDA-FEIRA 


0730 0815 0730 
by dei 0845 0930 0845 
Vi E É 1120 1205 MAS 
1055 1415 AlaPenddar | 1505 1555 0845 0930 | 0 MAOS Mia 
1244 1635. Intercidades | 1720 1810 1120 1205 | 164 
1355 1705 AfaPenduar | 2220 2310 1205 1250 | 1750 1835 1600 
1455 1835 h | 1600 1645 | 1855 1940 1805 
1555 1915 (Ala Pendular | 1640 1725 | 1930 2015 2015 
1655 2005 AlaPendlr jm 20 2255 | 2000 2045 2255 
1755 2135 In | SERIES | 2345 0030 
1855 2200 (Alfa Pendular | 0710 0805 0615 0700 | TERÇA-FEIRA 
1955 2315 AfaPenduar 10740 0830 0645 0730 | 0730 0815 0730 
2055 0015 (MjAlaPendular | 0945 1035 0820 0905 | oe q930 0845 
11505 1555 card ap “o 1205 1115 
PORTO) | 1720 1810 0855 0940 | 1120 124 
Asa, | 2220 2310 120 1205 ; 1600 1645 13.10 
PART. CHE, ! 1205 1250 | 1750 1835 1600 
0605 0925 (5) AlfaPendular | 1640 1725 | 1855 1940 1805 
0710 1015 (1) Ala Pendular | 220 2288 |:1930 2015 2015 
0805 1125 AlaPendular | QUARTA-FEIRA DP ca 
0905 1245 - Intercidades 10715 0805 0615 0700 | SM dado 
11.05 14.25 Alfa Pendular 07: 0645 0730 | ATA RERA 
1205 1545 Intercidades 0820 0905 | 
1405 17,15 Alfa Pendular 0845 0930 | 0730 0815 0730 
1505 1845. Intercidades 1120 1205 | 0845 0930 0845 
1605 19.25 - (5) Alfa Pendular | 1720 1810 1205 1250 1120 1205 115 
1705 20.15 AllaPendular 4 2220 2310 1640 1725 1600 1645 1310 
1805 2125 (5)Ala Pendular | 2210 255 | 1750 1835 1600 
19:10 2206 (1) Ala Pendular | A-FEIRA 1855 1940 1805 
1910 2215 AfaPenduar | 0715 0805 0615 0700 | 1930 2015 2015 
2005 2345 | Intercidades 10740 0830 0645 0730 | 2000 2045 2255 
10945 1035 0820 0905 | 345 0030 
(1) Efectua-se de segunda a sexta. 1505 1555 0845 0930 | a ERA 
fo Elecnase ds seas domingos | 1720 1810 0855 0940 O edo 
fectua-se aos domingos e feria- à ! , 
pa To ; (DO O a so | 0845 0930 0845 
(A) Electua-se às sextas e domingos | 1640 1725 | 1120 1205 1115 
(6) Efectua-se de segunda a sábado O 2255 | 1600 1645 1310 
5 É 1750 1835 1600 
Edit 0700 | 1855 1940 1805 
PORTO/USBOA LISBOA/PORTO Mal | 1930 2015 2015 
CHEG. 0930 | 2000 2045 2255 
0400 bo | 2345 0030 
1100 12.50 
1230 1645 0730 
1430 25 0845 
15.30 2335 115, 
( 1310 
a 0700 À 1750 1835 1600 
145 Choo | 1855 1940 1805 
4 19309 0940 | 1930 2015 2015 
| E 2030 | 1720 18 0940 | 2000 2045 2255 
1800 2130(0 1800 2130() | 2220 2310 1120 1205 | 2345 0030 
19.00 ! 230 | 205 1250 | 
2000 2330() 2000 23300 | 130 1515 | 2030 2115 0730 
2100 0030 2 0030 1640 1725 | 2100 2145 1235 
2400 0330/d) | DOM 1405 
a) Só Segunda fia oncepro Feiados 0715 0805 0615. 0700 1530 
(56 Senta-oa excepto Feriados 0740 0830 0645 0730 | 
(5 Senta e Domingo excepto 0945 1035 0820 0905 | 105 1550 0730 
h | 35 1225 0845 0930 | lô0A lado ua 
(a) Dio excepto note de Sabado poa | 1505 1555 1120 1205 | 
Dom | 120 1810 1205 1250 | 2030 2115 1405 
PORTO — le 222003395 2220 2310 1640 1725 | 2215 2300 2255 
USHOA Tel 218956836 i Ro 2255 12345 0030 


08,15 
09,30 
12.00 
13555 
1645 
1850 
2100 
2340 


08,15 
0930 
12.00 
1355 
1645 
18,50 
2100 
2340 


08,15 
09,30 
12,00 
1355 
1645 


do a Oeste e aumentan- 
do para dez metros, 


Grupo Central - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do com abertas a partir 
da tarde. Períodos de chu- 
va durante a madrugada 
e manhã passando a agua- 
ceiros fracos, Vento Sudoes- 
te forte com rajadas, rodan- 
do para Oeste tornando-se 
muito fresco. Estado do 
mar; mar alteroso tor- 
nando-se grosso. Ondu- 
lação Sudoeste de seis 
metros passando a Oeste 
e aumentando para oito 
metros, 


Grupo Oriental - Céu 
muito nublado com aber- 
tas a partir da tarde, Perio- 
dos de-chuva durante a 
madrugada e manhã pas- 
sando a aguaceiros fra- 
cos, Vento Sudoeste for- 
te com rajadas, rodando 
para Oeste tornando-se 
muito fresco. Estado do 
mar: mar alteroso tor- 
nando-se grosso. Ondu- 
lação Sudoeste de cinco 
metros passando a Oeste 
e aumentando para sete 
metros, 


— AMANHÃ — 


Céu muito nublado. Ven- 
to em geral fraco de 
Sudoeste, soprando mode- 
rado a forte no litoral Oes- 
te. Nas terras altas do Nor- 
te e do Centro o vento 
será forte a muito forte 
de Oeste, Periodos de chu- 
va, por vezes forte em 
alguns locais das regiões 
do Norte e do Centro, pas- 
sando a regime de agua- 
ceiros a partir da tarde 
Pequena subida da tem- 
peratura. Neblina ou 
nevoeiro. 


e LIGA te 
Lua Cheia: Dia 6 


= MARES = 


HOJE: 


Preia-Mar: 09.10 - 21.54 
Baixa-Mar: 02.48 - 15.28 


AMANHA: 


Preia-Mar: 10.29 - 23.12 
Baixa-Mar: 04.10 - 16,44 


DIA 1; 


Preia-Mar: 00.15 - 12.43 
Baixa-Mar: 06.31 - 18.43 


“TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 4 -5 
V.Castelo n 1 
Vila Real 7 E 
Porto: 

Viseu 

P Douradas 

Coimbra 

€, Branco 

Lisboa 

Éyora Au q? 
Beja n 4 
Faro u 6 
P Delgada 17. 15 
Funchal 21 d6 
Madrid 5 -4 
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PR ABRE CICLO DE CONFERÊNCIAS “PORTO 2004 - 30 ANOS DO 25 DE ABRIL"NA ALFÂNDEGA 


Sampaio incita a maior empenho 
no aperfeiçoamento da democracia 


Dirigentes socialistas indignados por não terem sido convidados. Rui Rio desvaloriza 


GUILHERME SOARES 
E PAULA ESTEVES 


O Presidente da República 
reclamou ontem, no Porto, um. 
aumento da qualidade da vida 
pública, como meio de aper- 
feiçoamento da democracia e 
de toda a actividade política. 
Jorge Sampaio intervinha no 
ciclo de conferências “Porto 
2004 - 30 anos do 25 de Abril”, 
uma iniciativa da Câmara Mu- 
nicipal do Porto, 

“Velar pelo aperfeiçoamen- 
to da democracia e dos direitos 
é dar continuidade ao que de 
mais essencial o 25 de Abril 
nos legou”, afirmou o chefe de 
Estado, que destacou ainda o 
papel desempenhado pelos par- 
tidos, Parlamento e sistema da 
Justiça, “independentemente 
da polémica a que este tem si- 
do sujeito nos últimos tem- 


tretanto, e à margem da 
conferência, o ex-presidente da 
Câmara do Porto e líder da 
Concelhia do PS, acusou o ac- 
tual executivo autárquico de 
fazer tábua rasa de alguns dos 
valores e conquistas do 25 de 
Abril. Nuno Cardoso insurgiu- 
se contra o facto de, enquanto 
antecessor de Rui Rio no car- 


Sampaio apelou ontem no Porto ao aperfeiçoamento da democracia 


go de presidente da Câmara, 
não ter recebido qualquer con- 
vite para a primeira de um ciclo 
de conferências com que a Cã- 
mara quer evocar os 30 anos do 
25 de Abril. “Acho bem que a 
cidade comemore, com pompa 
e circunstância, os 30 anos do 
25 de Abril. É bom evocar e fa- 
lar dos valores da liberdade e 
da Democracia que Abril tor- 
nou possível, Mas, mais do que 
isso, urge praticar esses valo- 
res, ser tolerante e solidário. E 
É isso que esta Câmara não es- 
tá a ser”, sublinhou ao CO- 
MÉRCIO o ex-autarca. 

Nuno Cardoso refere que “a 
democracia faz-se com parti- 
dos e, tendo o PS um papel tão 
fundamental na nossa demo- 
cracia, seria no mínimo exigi 
vel que os dirigentes socialis- 
tas, ao nível da Concelhia e da 
Distrital, tivessem sido convi- 
dados. A cidade faz-se também 
respeitando as pessoas, mas 
talvez se tenha tratado apenas 
de uma gaffe” ironizou. 

Face à polémica criada, o 
presidente da Câmara revelou 
que a cerimónia era aberta a to- 
da a população e que não fez 
qualquer convite às diversas 
personalidades presentes na 
Alfândega. 


E ENTREVISTA A PEDRO BACELAR DE VASCONCELOS AMANHÃ NO COMÉRCIO 


"Celeste Cardona não liga bem com a Justiça” 


“Celeste Cardona não liga bem 
com a Justiça”, É desta forma pe- 
remptória que o constitucionalista 
Pedro Bacelar de Vasconcelos ca- 
racteriza a actual ministra. Numa 
altura em que os holofotes mediá- 
ticos estão todos apontados para o 
sector, o ex-governador civil de 
Braga, membro da Comissão Na- 
cional para os Direitos Humanos e 
docente da Universidade do Minho 
não tem dúvidas em declarar, nu- 
ma entrevista ao COMÉRCIO que 
será publicada na íntegra na edição 
de amanhã, que o Procurador-Ge- 
ral da República (Souto Moura) “é 
um procurador acossado", 

Sem papas na língua, Bacelar 
de Vasconcelos disserta ainda sobre 
outras questões que dominam a 
agenda política, como por exemplo, 


Quanto aos protagonistas po- 
líticos, Bacelar de Vasconcelos 
não tem dúvidas que “Durão 
Barroso é um homem de sorte. 


Herdou o Governo... e o país an- 
da todo distraído a falar de tudo 
menos de políticas impopula- 
res”, 

Sobre o secretário-geral do 
Partido Socialista, o ex-governador 
civil de Braga admite que “Ferro 
Rodrigues carrega uma cruz mui- 
to pesada, O meu líder continua a 
ser Mário Soares”, 

Tendo em conta que as próxi- 
mas eleições presidenciais já en- 
traram na agenda política, Bacelar 
de Vasconcelos não poderia deixar 
de falar, nesta entrevista ao CO- 
MÉRCIO, sobre um dos pré-can- 
didatos a candidato, o presidente 
da Câmara Municipal de Lisboa: 
“Santana Lopes à presidência? Ó 
diabo! Pensei que já tínhamos pas- 
sado o pior!” 


SEIA 
Cadáver de alegado 
duplo homicida 
descoberto 
junto a ribeiro 
CARLA CAMPANELA 
mim 


O cadáver de um homem de 
40 anos foi ontem encontrado nu- 
ma ribeira, junto da povoação de 
Teixeira de Baixo, concelho de 
Seia, pela GNR. A vítima sofria 
de perturbações mentais e foi vista 
aúltima vez na passada terça-feira 
num bar da aldeia, enquanto que 
tanto o pai, agricultor, de 60 anos, 
como a irmã, de 35 anos e viúva, 
se encontram desaparecidos há 
mais de uma semana. Isto leva a 
pensar que se tratará de um 
homicídio seguido de suicídio, 
uma vez que o indivíduo que 
apareceu morto já havia ameaça- 
do o pai c a irmã várias vezes. 

O cadáver foi já identificado 
como sendo de Eugénio Frade 
Brito, desempregado, homem que 
sofria de perturbações mentais. O 
corpo terá sido resgatado cerca 
das 21 horas de um penhasco 
abrupto com mais de uma dezena 
e meia de metros de profundidade, 
próximo de um ribeiro. 

As autoridades policiais ad- 
mitem todos os cenários, desig- 
nadamente que o homem encon- 
trado morto se tenha suicidado de- 
pois de tirar a vida aos seus fa- 
miliares directos, mas só a 
autópsia poderá determinar a 
causa da morte, acrescentou a 
mesma fonte. Segundo fonte lo- 
cal, o pai do alegado suicida- 
homicida já havia sido acusado de 
matar um tio e condenado a 15 
anos de prisão. A família vivia em 
condições miseráveis, numa zona 
de maus acessos no meio da serra. 


NEGÓCIOS 
Consórcio turco- 
inglês compra 
alemã Grundig 


O consórcio de investimento in- 
tegrado pela empresa de televisão 
turca Beko e pela britânica Alba ad- 
quiriram ontem a divisão de televi- 
sores da alemã Grundig, numa ope- 
ração que ascendeu aos 80,48 mi- 
lhões de euros, revelou a empresa, 

Com este acordo, que ainda ca- 
rece da aprovação das entidades re- 
guladoras germânicas, cerca de 
1.050 trabalhadores verão os seus 
postos de trabalho em risco. 


